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A COMUNIDADE MAIS ANTIGA

O CENTRO ADMINISTRATIVO

A IDENTIDADE NAS PAREDES ENXAIMEL

Informamos aos leitores que á próxima edição da Folha
Popular será na terça-feira (28/05).

Como Teutônia preserva sua cultura,
mantém ritmo de crescimento e se
constrói para as futuras gerações

O DESAFIO DE REVER O MODELO DO
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O CENTRO ADMINISTRATIVO

O PRATO TÍPICO: SCHWEINEBRATEN

O TIRO AO ALVO
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INCLUSIVE 

33º FESTIVAL COLONIAL ITALIANO
OCORRE NESTE FINAL DE SEMANA
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DA REDAÇÃO

Foi desenvolvido um projeto de criação
de um viveiro de mudas que está funcionan-
do desde o final de abril, pelos alunos da
Escola Municipal de Ensino Fundamental
Ernesto Alves, localizada na Linha Ernesto
Alves, interior de Imigrante.

O objetivo é a produção de mudas ali-
mentícias, temperos, condimentos, flores,
chás, plantas ornamentais, árvores, entre
outras, criando um espaço educacional onde
os alunos possam ter, além das aulas práti-
cas, mais atividades sobre meio ambiente,
cuidado, preservação e conservação do mes-
mo. Segundo a diretora Crislaine Gelenski
Jaguszevski,“estamos realizando um proje-
to muito importante, não endereçado so-
mente ao âmbito escolar interno, mas para
toda a comunidade”. Ela lembra que as famí-
lias da escola e a comunidade estão direta-
mente ligadas ao projeto e fazem parte desta
contribuição e integração.

 Conforme a técnica em Agropecuária da
EMATER/RS-ASCAR, Cristiane Dexheimer,

a ideia central é o conhecimento adquirido
diante desta prática. “Os alunos estão apren-
dendo a importância do cultivo, as diferen-
ças entre as variedades, quanta água, terra
e adubo cada uma necessita”, exemplifica
ela. Este projeto acontecerá no decorrer do
ano, serão realizadas, também, pequenas
palestras junto com a comunidade escolar.
Os alunos e familiares poderão dar continui-
dade ao projeto em suas casas.

O objetivo é cultivar mudas e promover
um espaço educacional diversificado

DIVULGAÇÃO
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FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

N este sábado
(25/05), a Escola
Estadual de Ensi-
no Médio 25 de

Maio completa 60 anos de cri-
ação, e está organizando uma
comemoração para reunir to-
da a comunidade, em especi-
al, pessoas que estudaram,
trabalharam ou possuem al-
gum vínculo com a escola.

Das 8h às 10h, a escola
estará aberta para visitação e
contará com exposição de fo-
tos, trabalhos dos alunos e um
resgate histórico em homena-
gem aos 60 anos. A partir das
10h30, o encontro passa a ser
na sede do ECAS, onde será
servido o almoço. Mais infor-
mações podem ser obtidas
pelo telefone (51) 3754-1018.

Escola completa 60 anos em 25 de maio

LUISE TOMBINI / DIVULGAÇÃO

EMEF ERNESTO ALVES E EMATER
CRIAM VIVEIRO DE MUDAS
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WESTFÁLIA  

notícias

Município incentiva a agricultura
por meio do Programa Troca-Troca

O Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente
(Comdica) do município de Westfália, em cumprimento a ofícios e lei
federal, reabriu as inscrições do Processo de Escolha dos membros do
Conselho Tutelar, permitindo unicamente a inscrição dos interessados
que passaram a ter direito à recondução, em virtude à alteração do art.
132 do ECA, face à vigência imediata da aplicação dos novos regramen-
tos, pelo período de 23 a 29 de maio de 2019, no horário das 8 às 11
horas e das 13h30min às 16 horas, junto à Assistência Social de West-
fália.

A homologação final das inscrições aceitas será publicada em 31
de maio, junto à Assistência Social de Westfália. O cronograma de
execução e o calendário do pleito permanecerão inalterados.

Segue em andamento até a próxima sexta-feira, dia 31 de maio, a
vacinação contra a Influenza (gripe). Neste momento, são vacinadas
apenas crianças de seis meses a menores de seis anos de idade (5 anos,
11 meses e 29 dias), gestantes, puérperas (45 dias após o parto), traba-
lhadores da Saúde, professores, indivíduos com 60 anos ou mais de
idade e pessoas portadoras de doenças crônicas (mediante receita
médica).

A vacinação acontece na Unidade Básica de Saúde, localizada no
Centro, das 7h30min às 11 horas e das 13 horas às 16h30min. Mais
informações podem ser obtidas no Posto de Saúde ou pelo telefone (51)
3762-4312.

De 1º a 31 de maio, a Secretaria de Agricultura e Desenvolvimento
Rural realiza a primeira etapa da campanha de vacinação contra a
Febre Aftosa, onde serão imunizados todos os bovinos e búfalos. Os
produtores devem comprar as doses necessárias para a vacinação de
todo o seu rebanho em casas agropecuárias credenciadas, e após
deverão apresentar a Nota Fiscal de compra nas Inspetorias ou Postos
Veterinários do Município.

Este ano, a vacina sofreu importantes alterações na composição e
houve uma redução na dosagem de aplicação: de 5ml para 2ml. As
apresentações comercializadas agora serão de 15 e 50 doses. As propri-
edades que não comprovarem a vacinação serão autuadas, conforme
determinação do Decreto Estadual nº 52.434/2015, e interditadas até
a regularização dos procedimentos.

NOTÍCIAS DA
PREFEITURA MUNICIPAL

DE WESTFÁLIA

DA REDAÇÃO

P or meio da Secretaria
de Agricultura e
Meio Ambiente, a ad-
ministração de West-

fália renovou a parceria com o
Sindicato dos Trabalhadores
Rurais (STR) de Teutônia e
Westfália por mais um ano. O
objetivo é auxiliar agricultores
que participaram do Programa
Troca-Troca Safra e Safrinha,
uma promoção do Governo do
Estado. Ele é de suma impor-
tância, uma vez que atingir um
considerável número de produ-
tores dentro do município e
influencia na permanência do
jovem no campo.

Em 2019, o valor repassa-
do foi de R$ 37.938,96, que
beneficiou agricultores parti-
cipantes do programa estadual
em 2018. Pelo Programa
Troca-Troca Safra e Safrinha,

foram repassadas 582 sacas de
semente de milho híbrido, be-
neficiando 199 agricultores, e
85 sacas de semente de milho
Safrinha, beneficiando 49 agri-
cultores. Assim, foram entre-
gues, por meio do programa
estadual, um total de 667 sa-
cas de sementes de milho.

Cada agricultor beneficia-
do pelo Programa Troca-Troca
Safra e Safrinha receberá um
subsídio de R$ 56,88 por saca
de semente de milho, limitado
a três sacos por produtor west-
faliano. O valor representa 50%
da saca de semente. Este pro-
grama é uma realização do Es-
tado do Rio Grande do Sul, por
meio da Secretaria de Desen-
volvimento Rural, Pesca e Coo-
perativismo, e do Fundo
Estadual de Apoio ao Desenvol-
vimento dos Pequenos Estabe-
lecimentos Rurais (FEAPER).

Foram entregues um total de 667 sacas
de sementes de milho por meio do programa

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO / DIVULGAÇÃO

VACINAÇÃO CONTRA A FEBRE AFTOSA
SEGUE ATÉ O FINAL DE MAIO

DA REDAÇÃO

Até o final de maio, todo o rebanho
bovino e bubalino das propriedades ru-
rais de Westfália deve ser vacinado contra
a Febre Aftosa. Dessa forma, os produto-
res devem adquirir as doses necessárias
para a vacinação de seu rebanho em agro-
pecuárias credenciadas e a nota fiscal

precisa ser apresentada na Inspetoria
Veterinária, junto à Prefeitura Municipal.

Neste ano, a vacina sofreu importan-
tes alterações na composição e houve
uma redução na dosagem da aplicação:
de 5ml para 2ml. As apresentações co-
mercializadas agora são de 15 e 50 doses.
Propriedades que não comprovarem a

vacinação serão autuadas, conforme de-
terminação do Decreto Estadual nº
52.434/2015. Além disso, a propriedade
poderá ser interditada até a regulariza-
ção dos procedimentos. Mais informa-
ções podem ser obtidas pelo telefone (51)
3762-4553 ou diretamente com a Inspe-
toria Veterinária do Município.

IMIGRANTE  

CERCA DE 30 ATENDIMENTOS
FORAM REALIZADOS NO SÁBADO

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

O Centro de Saúde da Família de
Imigrante esteve aberto na manhã do
sábado (18/05). Além de atualizar as
vacinas, em especial a da gripe, a equi-
pe contou com o médico ginecologista,
coleta de pré-câncer e testes rápidos.

Cerca de 30 atendimentos foram rea-
lizados.

Foram realizadas vacinas da gri-
pe para as pessoas dos grupos prio-
ritários, bem como, de outras
vacinas que algumas pessoas esta-
vam em atraso.

Excepcionalmente neste dia, o gine-
cologista e obstetra Mauro Engel esteve
na unidade para consultas e coletas de
pré-câncer. Os pacientes que estiveram
na unidade foram orientados a fazerem
os testes rápidos para detecção de HIV,
Sífilis, e Hepatites B e C.



FOLHA POPULAR4 SEXTA-FEIRA, 24 DE MAIO DE 2019

CARLOS BARBOSA  

notícias

Rua Coberta começa a
receber estrutura para Feira
de Compras do FestiQueijo

Lucas Leandro Brune

DE OLHO
NA REGIÃO

lucas@popularnet.com.br

Falou em projeto de financiamento e as Câmaras de Vereadores
ficam ouriçadas, especialmente os vereadores de oposição ao governo.
Mas, recentemente, em Teutônia, também os edis da situação não
ficaram muito satisfeitos com o último projeto para as rótulas e algumas
ruas. É um tema delicado que o ponto de vista varia conforme a posição
em que se está no balcão ou na mesa.

O certo é que muitas prefeituras estão aderindo aos financiamentos
para executar obras. Sim, há o comprometimento de parte da receita
futura para quitar o valor, todavia, é um caminho mais curto quando não
há disponibilidade financeira própria. E mesmo quando há o dinheiro
no caixa, às vezes vale a pena financiar pelo tamanho pequeno da
parcela, pois há prazo de carência, longo período de pagamento, taxa de
juro especial (baixa) e capacidade de endividamento.

O ponto polêmico dos financiamentos – e só os de curto prazo são
diferentes – é que as parcelas iniciam no mandato atual e depois inva-
dem um, dois, três ou até cinco mandatos à frente. Este é o ponto do
berro, porque os hoje da oposição se imaginam no poder logo adiante e
aí terão que cumprir com os financiamentos e terão menos dinheiro para
investir e mostrar serviço.

Na política, temos as pessoas que têm posição firme, que não ficam
em cima do muro, que deixam claro suas opiniões e divergências com
outros. Também há aquelas que estão de um lado, porém passam a maior
parte do tempo observando; se houver qualquer mudança de cenário,
sem a menor cerimônia pulam o muro para o outro lado.

Há pessoas que quase te amarram pernas e braços quando querem
te contar algo e, principalmente, convencer do seu ponto de vista. Ficam
no teu ouvindo zunindo igual as abelhas. Só interessa o que eu digo e
como eu penso. No entanto, quando é o momento delas escutarem o teu
ponto de vista, abrirem sua mente para outros ângulos de análise, aí elas
se fecham, tapam as orelhas e geralmente fogem da conversa; não
querem saber. Por quantas vezes, nós somos essas pessoas?

Tem gente bem descontente com o andamento do seu grupo político,
não concorda com decisões tomadas, fica refletindo sobre o futuro,
porém não toma atitude, fica empatando sua vida e não se posiciona.
Ter coragem para se levantar e se posicionar, com educação e categoria,
é necessário.

Muita gente vem me perguntar quem são os candidatos?, quantos
vão concorrer?, quem é favorito? Imaginam que tenho informações
privilegiadas para compartilhar, porque estão ansiosas para saber como
está o bastidor político. Já cheguei à conclusão de que os políticos
escondem muito bem o jogo da imprensa, porque não querem que
saibamos de nada antes do tempo. É o medo do vazamento. Alguns
grupos, inclusive, inventam historinhas para despistar. E depois, tantos
ainda preferem “não se envolver”, mas adoram saber tudo que rola.

1) Tem instituição que prega moral, mas na hora dela praticar a
moral só aceita após ver as exigências retroativas atendidas, o que afasta
os jovens.

2) Há instituições que existem como reguladora social e, caso não
renovarem seu discurso, serão engolidas.

3) Pediram 1 ano para colocar a situação do Estado em dia. Passa-
ram-se quase 5 meses. E, agora, já anunciaram os próximos 16 meses
para pagar os atrasados da Saúde. Ou iludiram o povo de novo ou eram
inexperientes para saber que a situação estava tão crítica assim!

OS POLÊMICOS
FINANCIAMENTOS

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

A Secretaria Municipal de Desenvolvimento Tu-
rístico, Indústria e Comércio de Carlos Barbosa
iniciou a montagem da estrutura da Feira de
Compras do FestiQueijo. O trabalho deve se

estender pelas próximas semanas. Neste ano, a administra-
ção municipal será novamente a responsável pela organiza-
ção da feira, com o apoio de uma comissão formada por
servidores públicos, bem como, por comerciantes exposito-
res da feira.

A Feira de Compras ocorrerá paralelamente ao festival,
de 28 de junho a 28 de julho, nas sextas-feiras das 12h às
21h, aos sábados das 10h às 22h e aos domingos das 10h às
19hs. Ao todo serão 38 expositores, dos mais variados
segmentos, que participarão deste evento que, além de
fomentar o comércio local, oportunizará que os visitantes
conheçam um pouco mais do município. Para os comercian-
tes interessados, o edital de Chamamento Público nº
007/2019, está disponível no site carlosbarbosa.rs.gov.br.

BOA VISTA DO SUL  

Montagem da estrutura na Rua Coberta
 se estenderá nas próximas semanas

ALUNOS APRENDEM RECEITAS SAUDÁVEIS
DA REDAÇÃO

Desde 2017, as secretari-
as municipais de Saúde e de
Educação trabalham em
conjunto na realização do
projeto “Oficinas de Culiná-
ria”, que têm por objetivo
oferecer uma alimentação
mais saudável. Em 2019, o
projeto foi retomado no dia

2 de maio e vai abranger os
estudantes do 4º ao 9º ano
do Ensino Fundamental da
Escola Municipal Duque de
Caxias. Serão três encon-
tros com cada turma, quan-
do serão repassadas as
receitas baseadas numa ali-
mentação mais saudável,
caseira e de alimentos lo-
cais. Os alunos participam
da elaboração das prepara-
ções, para poderem levar
estes aprendizados para su-
as casas.

PAVIMENTAÇÃO EM FRENTE AO
CLUBE MONTENEGRINO É META ELEITA

DA REDAÇÃO

As comunidades de Santo Antônio do Forromeco, Picada
Surda e Montenegrino, em Carlos Barbosa, elegeram como
meta a pavimentação da estrada em frente ao Clube Monte-
negrino. Esta melhoria constará na Lei de Diretrizes Orça-
mentárias  (LDO), para ser realizada no próximo ano. A
sexta audiência pública foi realizada nesta terça-feira

(21/05), no Salão do Montenegrino, e reuniu 40 moradores.
Não houve representantes de Linha Neis.

Durante o encontro, a coordenadora de Relações Instituci-
onais e Captação de Recursos, Vera Rejane Prestes dos Santos
Martins, explanou sobre as ações e projetos executados pela
administração municipal em 2017 e 2018, oportunidade em
que também foi entregue a todos o Informativo da Prefeitura.

FELIPE FERLA / DIVULGAÇÃO

Estudantes são estimulados
e ensinados a como fazer
alimentos mais saudáveis

DIVULGAÇÃO
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Quando o tronco apodrece, a árvore seca,
não se desenvolve e provavelmente cai.

Quando uma construção é erguida sob
pilares frágeis, qualquer vento forte ou tem-
pestade faz balançar suas estruturas.

Quando o pneu fura, veículos de duas,
quatro ou até mesmo seis rodas não conse-
guem se manter rodando.

Quando o ser humano quebra o pé ou a
perna, sua locomoção sem apoios fica inviável.

Quando a família falha, o ser humano
carece de valores importantes para encami-
nhar-se na vida.

A educação se dá de infinitas formas, como
através do ensino das disciplinas de alfabeti-
zação, português e matemática, que são essen-
ciais para a vida, além de tantas outras que
vão sendo agregadas, como história, geografia
e ciências diversas.

Educação acontece através dos esportes
em equipes, das modalidades individuais, das
feiras de ciências, das artes, de todas experiên-
cias vivenciadas em sala de aula, fora dela e
em grupos.

Educação não é apenas o caminho para a
formação do ser, ela é simplesmente tudo, o

principal agente transformador da sociedade.
É através dela que tudo se modifica.

A educação enobrece o ser, dá sentido à
sua existência. Ela alimenta a autoestima de
fazer mais, de poder mais, de ser capaz. Ela
proporciona inserção social e desenvolvimen-
to da comunicação. Técnicas de negociação e
o desenvolvimento da liderança já estão pre-
sentes em sala de aula desde a educação infan-
til.

A educação ensina na prática conceitos de
superação e criatividade. Trabalha a humilda-
de e ensina que nunca saberemos tudo.

Na teoria os discursos são lindos. Educa-
ção é prioridade garantida no orçamento, com
destinação de 25% dos orçamentos de cada

município. Se a mesma regra valesse para os
estados e o país, talvez não teríamos escolas
sucateadas e provavelmente não teríamos
universidades pedindo socorro.

A educação não sobrevive de pílulas pron-
tas, fórmulas exatas e livros de teorias. A
educação precisa de pessoas, capazes e moti-
vadas. A educação ensina a pensar. E talvez
aí esteja o ponto menos atrativo para aqueles
que almejam conduzir os rumos do País. Povo
que pensa é povo exigente na hora de deposi-
tar um voto na urna.

Mas é preciso lembrar lá do início do texto.
Em qualquer construção, quando a base estre-
mece, toda estrutura fica sob risco de desabar.

Luciana Brune

PODER DAS
PALAVRAS

luciana@popularnet.com.br
www.poderdaspalavras.com.br

QUANDO A BASE ESTREMECE

GARIBALDI  

Município contará com novas
obras nos próximos dias

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

A  Secretaria Municipal de
Obras de Garibaldi atua
trabalha na melhoria da
infraestrutura do municí-

pio. Além das pavimentações asfálti-
cas demandadas pela população, há
serviços de drenagens, reformas, cons-
truções e demais manutenções.

Uma das intervenções que deve
ser iniciada nos próximos dias é a
substituição das luminárias da Aveni-
da Independência por lâmpadas de
LED, mais econômicas pela sua dura-
bilidade e menor necessidade de ma-
nutenção. Serão 84 novas luminárias
em toda a extensão da avenida, entre
as ruas Buarque de Macedo, no Centro
Histórico, e José Balbinot, no Cairú.

No mesmo Bairro, a EMEF Viscon-
de de Cairu está recebendo reformas
em sua estrutura e contará com um
novo acesso, uma vez que a área co-
berta do térreo será fechada com alve-
naria. A escola ainda está recebendo
reboco, pintura e cobertura no acesso
ao segundo piso.

Outro local que passará por refor-
mas, no Centro do município, será os
sanitários da Igreja Matriz São Pedro,
visando oferecer condições mais ade-
quadas a seus usuários. Haverá a subs-
tituição dos revestimentos das
paredes, pisos, teto e fachada, novas
divisórias, esquadrias, louças e instala-
ções elétricas com sensor de presença.

Há pavimentações em processo de
licitação, como a alameda Emílio Sar-
tori, no Borghetto, o capeamento as-
fáltico da avenida Garibaldina e o
asfaltamento da estrada entre Linha
Anunciata e São José de Costa Real,

uma das maiores obras de pavimenta-
ção que serão realizadas neste ano,
com a ligação de cerca dos 1.400 me-
tros faltantes na área.

“As expectativas são positivas pa-
ra as obras neste ano e esperamos

contar com a colaboração do tempo
para seu andamento”, afirma o secre-
tário municipal de Obras e vice-prefei-
to, Antonio Fachinelli. “Temos
previstas muitas obras e diversifica-
das”, acrescenta.

EMEF Visconde de Cairu está recebendo reformas em sua estrutura

ANA PAULA BIONDO / DIVULGAÇÃO

EMBALAGENS DE
AGROTÓXICOS SERÃO

RECOLHIDAS EM JUNHO
FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

Na primeira semana de junho, a equipe da Secretaria Mu-
nicipal da Agricultura e Pecuária (SMAP) de Garibaldi, em
parceria com a Emater, casas agrícolas e o Conselho Municipal
de Desenvolvimento Rural, realizará a campanha anual de
coleta de embalagens de agrotóxicos, que percorrerá todas as
comunidades do interior do município.

Nesta terça-feira (21/05), representantes da Emater, Sindi-
cato dos Trabalhadores da Agricultura Familiar, Agrimar,
Cooperativa Agrícola Cairú, Comercial Agrícola Safra e Agro-
vitti estiveram reunidos para definir os detalhes da ação.

Os produtores devem levar todas as embalagens vazias que
tiverem, inclusive tampas. As embalagens rígidas (de plástico,
litros e galões e garrafas) devem ter passado pela tríplice
lavagem antes de serem entregues. As embalagens flexíveis
(como sacos) devem ser entregues em um saco separado dos
galões. As tampas plásticas também podem ser entregues em
sacola separada.

O produtor deve realizar a contagem das embalagens antes
da entrega. Além disso, é preciso apresentar o talão de produtor
rural no recolhimento.

CRONOGRAMA

03/06 (segunda-feira)
8h às 9h - São Roque Figueira

de Mello - Salão da Comunidade
9h15 às 10h30 - Linha Araújo

e Souza - Salão da Comunidade
10h45 às 11h15 - Santo Antô-

nio do Araripe - Salão da Comuni-
dade

11h15 às 11h30 - São Luis de
Araripe - Salão da Comunidade

13h30 às 15h30 - Linha Ca-
margo - Salão da Comunidade

16h às 17h - São Pantaleão -
Salão da Comunidade

04/06 (terça-feira)
8h às 9h30 - Marcorama -

Salão da Comunidade
9h45 às 11h30 - São Gotardo

- Salão da Comunidade
13h30 às 15h - Santo Alexan-

dre - Salão da Comunidade
15h15 às 16h - Marcílio Dias -

Salão da Comunidade

16h15 às 17h - São Gabriel -
Salão da Comunidade

05/06 (quarta-feira)
8h30 às 9h - Presidente Soares

- Salão da Comunidade
9h15 às 11h15 - São José de

Costa Real - Salão da Comunidade
13h30 às 14h - Linha Anunciata

- Salão da Comunidade
14h15 às 15h30 - Linha São

Jorge - Salão da Comunidade
15h45 às 17h - Linha Baú –

Escola

06/06 (quinta-feira)
8h30 às 8h50 - Linha Garibal-

dina - Salão da Igreja
9h às 9h30 - Linha Borghetto -

Salão do Guaratinguetá
10h às 10h30 - Linha São Mi-

guel - Salão da Comunidade
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FAZENDA VILANOVA 

notícias

Agentes de endemias e
de saúde realizam o Lira

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

I niciou nesta segunda-feira
(20/05), em Fazenda Vila-
nova, e se estende até o
final da semana, o trabalho

de Levantamento Rápido de Índi-
ce de Infestação por Aedes Aegyp-
ti (LIRA). Os agentes do
município, responsáveis pelo
combate de endemias, Juliane
Andres e Gilberto da Silva, expli-
cam que o Lira é realizado na
cidade quatro vezes por ano, com
apoio das agentes comunitárias
de saúde. Juliane Andres é a res-
ponsável pela equipe, ela lembrou
que no último levantamento fo-
ram descobertos novos focos do
Aedes Aegypti. Ela lamentou a
descoberta porque o município
estava imune durante 10 meses.
Com isso, foram criadas ações de
combate em parceria com os alu-
nos e professores das escolas mu-
nicipais e a comunidade. Ela
explica que vários fatores contri-
buem para a proliferação do mos-

quito, entre eles a localização do
município que encontra se as mar-
gens da BR-386. A equipe pede a
colaboração de toda a comunida-
de nestes dias para auxiliar no
combate: deixando os agentes fa-
zer as visitas; não jogando lixo em
terrenos baldios; eliminando
água de pneus velhos, copos, po-
tes, vidros e demais vasilhames;
poços, tambores e reservatórios
devem estar tampados, e os poti-
nhos de flores devem ser retira-
dos; observar se lonas e plásticos
utilizados para tapar materiais
não tem água acumulada; e man-
ter as piscinas plásticas limpas e
com cloro.

SECRETARIA DE SAÚDE INICIA
O PROJETO MOMENTO SAÚDE

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

A Secretaria Municipal de Saúde,
Cidadania e Atenção Social de Fazen-
da Vilanova iniciou nesta semana o
projeto Momento Saúde. Segundo o
secretário titular da pasta, João Batis-
ta Fernandes da Silva, a proposta tem
como objetivo levar profissionais da
área, uma vez por mês, nos encontros
de grupos das localidades de Fazenda
Juliana, Matutu, Nova Westfália, Ar-
roio do Pau e Centro, para falar sobre
saúde e qualidade de vida.

Neste mês, a pauta foi hipertensão. A
convidada para falar sobre o tema foi à
técnica de enfermagem Gladis Ramos
Tolfo. Na oportunidade ela falou sobre a
doença, e realizou uma dinâmica com os
grupos. A psicóloga Vanessa Brandão da
equipe do Núcleo Ampliado de Saúde da
Família e Atenção Básica (NASF), tam-
bém participou desta edição, esclarecen-
do algumas dúvidas dos usuários.

Segundo Fernandes, no próximo mês o
Momento Saúde estará a cargo da equipe
do consultório dentário, que vai falar
sobre saúde bucal. Também serão deba-

tidas durante o ano as doenças do diabe-
tes, nutrição, saúde mental, saúde da
mulher e do homem, e Doenças Sexual-
mente Transmissíveis (DSTs).

 PAVERAMA

SECRETARIA DE
SAÚDE PREPARA

ENCONTRO PARA
MULHERES

Os agentes de
endemias pedem a

colaboração da
comunidade para que

deixem os agentes
entrar nas residências

ROBERTO DE CASTRO / DIVULGAÇÃO

DA REDAÇÃO

O dia 28 de maio é considerado o Dia Nacional
de Combate à Mortalidade Materna e Dia Inter-
nacional de Luta pela Saúde da Mulher. Para
marcar a data, a Secretaria Municipal da Saúde
de Paverama organizou um encontro que deve
acontecer dia 29, às 19h, no Centro Cultural
Evangélico com a coach e analista comportamen-
tal Leocádia Scheffer.

Na ocasião, haverá palestra a respeito do
papel da mulher na sociedade. Para participar, o
público feminino pode colaborar de forma espon-
tânea com a doação de 1kg de alimento não
perecível, que será destinado ao Centro de Refe-
rência em Assistência Social de Paverama, que
destinará às famílias assistidas pelo CRAS.

Novo projeto da Secretaria Municipal de Saúde esclarece
dúvidas e dá dicas de saúde para os grupos do município

ROBERTO DE CASTRO / DIVULGAÇÃO
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POÇO DAS ANTAS  

notícias

Projeto de financiamento fica
baixado por falta de informações

A Secretaria da Agricultura e Meio
Ambiente de Poço das Antas comunica aos
munícipes proprietários de bovinos, que
está ocorrendo no mês de maio a vacina-
ção de bovinos contra a Febre Aftosa.
Deverão ser vacinados todos animais,
indiferente da idade. A vacina deve ser
comprada em agropecuárias e a nota fiscal
de compra deve ser apresentada no Posto
de Inspetoria Veterinária do Município
até 31/05/2019 para comprovação. A va-
cinação é obrigatória e o não cumprimen-
to acarretará em multa.

Em cumprimento deliberação do Con-
selho Federal de Farmácia, e para um
melhor atendimento a todos os munícipes,
a Secretaria da Saúde de Poço das Antas
divulga o novo horário de atendimento da
farmácia do posto de saúde. Abrindo às
8h da manhã, fechando 30 minutos duran-
te o meio dia, reabrindo e permanecendo
aberta até as 16h30min, adequando-se
assim as legislações vigentes.

NOTÍCIAS DA
PREFEITURA MUNICIPAL

DE POÇO DAS ANTAS

Na sessão ordinária da segunda-feira
(20/05), a Câmara de Vereadores de Poço
das Antas aprovou, por unanimidade, um
projeto de lei do Executivo. Confira a
matéria que deu entrada na pauta de vo-
tação:

, de autoria
do Executivo, autoriza abrir Crédito Adi-
cional Suplementar no valor de R$
85.263,95 com recursos da anulação par-
cial de rubrica orçamentária.

A próxima sessão ordinária da Câmara
de Vereadores de Poço das Antas acontece
no dia 03 de junho, a partir das 18h45min,
no plenário da Câmara.

NOTÍCIAS DA CÂMARA
DE VEREADORES

DE POÇO DAS ANTAS

Financiamento de R$ 1,2 milhão destina-se para pavimentação de vias

PALOMA GRIESANG

O  Executivo de Poço das An-
tas encaminhou à Câmara
de Vereadores projeto que
autoriza a contratação de

financiamento com a Caixa Federal,
no valor de R$ 1,2 milhão. A matéria,
porém, não chegou a entrar na pauta
de votação da sessão desta segunda-
feira (20/05). Isso porque a Comissão
Geral de Pareceres decidiu por deixar
o mesmo baixado. “Decidimos não
liberar pela falta de clareza. Não diz
quanto tempo vai levar para pagar,
quando começa, o prazo de carência”,
explicou o vereador Roque Pedro Stu-
ermer (MDB), que integra a comissão.
Ficou baixado também o projeto de lei
que abre Crédito Adicional Especial
no valor do financiamento, para criar
rubrica para alocação do valor.

Conforme a assessora jurídica da
Câmara, Gisela Bayer, não são dúvidas
a respeito da legalidade do projeto.
“Não são dúvidas jurídicas, mas é que
precisa dessas informações”, aponta.
Outros vereadores também questiona-
ram a falta de detalhes. “Como pode-
mos aprovar algo sem estas
informações?”, perguntou Célia Lur-
des Koerbes (MDB).

A secretária da Fazenda de Poço
das Antas, Vani Schneider, estava na
sessão e explicou que o prazo de paga-
mento é de 60 meses e a carência de 12
meses. Ao que foi questionada pela

vereadora Andréia Brinckmann Grie-
beler (PDT) se estas informações não
deveriam, então, constar no projeto.

Os projetos ficam baixados até a
próxima sessão, no dia 03 de junho.
Até lá, Legislativo e Executivo poderão
debater e tirar dúvidas sobre a matéria.

O financiamento que o Município
pretende fazer com a Caixa é pelo
Financiamento à Infraestrutura e ao
Saneamento (Finasa), e deve ser utili-
zado na pavimentação de ruas.

O único projeto aprovado na noite
desta segunda-feira também gerou
dúvidas. O projeto autoriza a criação
de Crédito Adicional Suplementar de
mais de R$ 85 mil. O valor é para com-
plementar os custos de duas obras: a
troca do telhado da prefeitura e a pavi-
mentação da Rua Pedro Osvaldo Muel-
ler. Para a obra da prefeitura, o
complemento é de pouco mais de R$ 19
mil. E para a pavimentação o comple-
mento é de mais de R$ 31 mil.

O vereador Roque Pedro Stuermer
questionou o porquê deste valor adici-
onal em ambas as obras. A secretária
Vani Schneider explicou que para a
obra do telhado, precisou ser refeita
toda a rede de dados da Prefeitura que
foi danificada durante a obra, o que
não estava previsto no edital. Sobre a
pavimentação, ela não soube explicar

quais os motivos exatos para o aumen-
to do valor, apenas que haviam sido
feitas detonações e drenagens. Apesar
de ter ficado descontente por não ter
tido a dúvida esclarecida, assim como
os demais colegas, Stuermer aprovou
o projeto.

Ao fim da sessão, devido ao ocorri-
do, o vereador Marcos Antônio Beuren
(PDT) sugeriu que o Executivo sempre
envie um representante que possa
prestar informações sobre todos os
projetos para tirar dúvidas dos verea-
dores. Ou então, que se repassa tais
informações à presidente da Câmara
para que ela possa esclarecer aos de-
mais.

Um terceiro projeto também ficou
baixado por falta de alguns detalhes.
Trata-se do projeto que dispõe sobre
o Sistema de Cultura do Município.
Um projeto semelhante já havia sido
aprovado no ano passado. A secretá-
ria de Educação e Cultura, Ivanise
Schneider Flach, explicou aos verea-
dores que algumas alterações eram
necessárias e se optou por fazer um
novo projeto. Conforme a secretária,
havia numerações que não fechavam.
Além disso, modificou-se o número de
membros previstos para o conselho
(de nove para oito) e também o man-
dato da mesa diretora (de dois para
três anos).

Vereadores se reuniram nesta segunda-feira (20/05)

PALOMA GRIESANG
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TEUTÔNIA  

notícias

Teutonienses são
homenageados

em sessão solene
PALOMA GRIESANG

N a noite desta terça-feira (21/05), 11 teu-
tonienses viveram um momento especial
na Câmara de Vereadores. Durante ses-
são solene, em alusão aos 38 anos de

Teutônia, eles receberam homenagens por sua con-
tribuição ao desenvolvimento de Teutônia. Eles
receberam o Destaque Líder Comunitário e Desta-

que Empreendedor. A homenagem foi entregue em
forma de quadro. Cada vereador indicou um home-
nageado, e entregou a ele a lembrança. A sessão
contou ainda com a presença do prefeito Jonatan
Brönstrup e do vice-prefeito Valdir Oliveira do Ama-
ral, além de secretários municipais, e líderes de
entidades e cooperativas de Teutônia. Conheça os
11 homenageados da noite.

Flávio Sanders atuou como professor e diretor em
escolas do município, foi secretário municipal e envolveu-
se em diretorias de diversas entidades de diferentes áreas
como em clubes de futebol, comunidade religiosa e no
Consepro. Foi indicado a receber a premiação pelo verea-
dor Diego Tenn Pass (PDT).

“Como professor, sempre participei da vida comunitá-
ria. Não posso ver um professor que é alheio à vida comu-
nitária, pois este é meu lema. Obrigada pela homenagem,
foi um prazer participar deste momento”, declarou.

Flávio Sanders (e) e o vereador Diego Tenn Pass

Nely Lagemann (e) e a vereadora Aline R. Kohl

Nely Catarina Elger Lagemann, moradora de Teutô-
nia desde 1946, atuou como enfermeira, costureira e nos
afazeres de casa. Ganhou destaca pela atuação comuni-
tária, sobretudo na Comunidade Católica no Bairro Boa
Vista, tendo atuado fortemente na fundação e construção
da igreja católica na localidade. Foi indicada a receber o
destaque pela vereadora Aline Röhrig Kohl (PP).

“Ela representa tudo que eu acredito. Colocando em
primeiro lugar o trabalho comunitário, o pensar no próxi-
mo. Um exemplo de mulher que tanto fez, e que sempre
disse que nunca fez sozinha, porque nada se faz sozinha”,
destacou Aline.

Lauri Stahlhöfer trabalha no ramo de esquadrias, mas
também foi agricultor. É conhecido por sua atuação na
comunidade, presidindo o grupo de danças alemãs, inte-
grando a diretoria da Comunidade Evangélica Martim
Luther, e do clube Cruzeiro. Mas o maior destaque é a
atuação a frente do Esperança, do Bairro Languiru. Foi

indicado a receber o destaque pelo vereador Claudiomir
de Souza (PP). Stahlhöfer não pode comparecer à cerimô-
nia e foi representado pela filha Andreia e pelo genro.

“Um líder comunitário, muitos anos atuando dentro
da comunidade. É uma pessoa humilde, simples e traba-
lhadora, que fez a diferença e tem feito a diferença”,
destacou o vereador.

Lauri foi representado pela filha Andreia (d) e
pelo genro (e), que receberam o quadro
do vereador Claudiomir de Souza (c)

Gládis Kattermann Dickel atuou como professora, na
diretoria de grupos de OASE da IECLB, no Sínodo, além
da diretoria da Paróquia Teutônia Centro e diversos outros
departamentos da comunidade Martin Luther e do próprio
Sínodo Vale do Taquari. É também membro fundador do
Lions Club de Teutônia. Foi indicada à homenagem pelo
vereador Paulo Brust (PSDB).

“Uma grande mulher, foi minha professora e me inspi-
rou a buscar a minha profissão, sou professor e da mesma
área. A senhora me ensinou o respeito e amo ao meio
ambiente e ao ser humano. E eu estou fazendo esse papel
com meus alunos, estou plantando a sementinha que a
senhora lançou”, pontua Brust.

Gládis Dickel e o vereador Paulo Brust

Seno Brune é empresário em Teutônia, desde os
anos 80. Também foi um dos maiores criadores de
frango do município por mais de 40 anos. Também foi
fundador do clube SER Gaúcho do Bairro Teutônia,
além de integrar a diretoria por diversos anos. Atuan-
do também na Comunidade Evangélica Paz. Foi indi-
cado a receber a homenagem pelo vereador Délcio
Barbosa (PPS).

“Era difícil a criação de frangos. Hoje tudo é bem
moderno, mas naquela época tínhamos que fazer tudo.
Eu sentava e desenhava os aviários, até engenheiro
tinha que ser. Mas hoje, tudo isso compensou”, emoci-
onou-se Seno Brune.

Seno Brune (e) e o vereador Délcio Barbosa

FOTOS: PALOMA GREISANG
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Liane Brackmann é conhecida por sua
atuação há 17 anos como presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadores Rurais (STR) de Teu-
tônia e Westfália, sempre enfatizando sua luta
pelos agricultores. Integra ainda outras enti-
dades e órgão como Conselho da Mulher e
Conselho do Idoso de Teutônia. Foi indicada à
homenagem pelo vereador André Böhmer (PT).

“Quero dividir essa homenagem com os
mais de 2 mil associados, os agricultores do
sindicato, dedico a eles. Porque nada se faz
sozinho. Junto com os agricultores, há 17 anos,
estamos nos organizando, e por meio deste
movimento muita coisa vem acontecendo”,
declara Liane.

Liane Brackmann e o vereador André Böhmer

Marlice Mueller Feldkircher foi professora de
educação infantil, foi também orientadora escolar
e diretora de escola. Trabalhou na secretaria de
Educação de Teutônia, e outros órgão ligados à
educação. Outro destaque é sua atuação no traba-
lho voluntário em prol da Comunidade Católica
do Bairro Languiru. Foi indicada a receber o
destaque pelo vereador Pedro Hartmann (MDB).

“Tem coisas que a gente faz e não espera er
reconhecido, mas este é o momento. A vida vale a
pena quando nos colocamos à disposição dos
outros e da comunidade. E eu me coloco à dispo-
sição porque amo. O trabalho em prol dos outros
é o que deixa a maior satisfação”, enalteceu a
homenageada.

Marlice Feldkircher e o vereador Pedro Hartmann

Nelson Sotelo Sandoval, mais conhecido como
Doutor Nelson, é um dos médicos mais antigos que
atuam em Teutônia. Natural da Bolívia, é médico em
Teutônia desde 1974. Foi diretor clínico e técnico do
antigo Hospital Redentor, atuou em outros hospitais e
postos de Saúde, além de ter sido presidente do Conse-
lho de Saúde. Foi indicado à homenagem pelo vereador
Juliano Körner (PSDB).

“Sempre foi um desafio poder trabalhar aqui em
Teutônia, e poder ter contribuído com a saúde da
população. Tinha contado 15 mil cirurgias feitas, mas
há muito tempo parei de contar. E isso me enche de
satisfação. Estendo essa homenagem à minha família
e obrigado a todos”, salientou.

Doutor Nelson Sotelo Sandoval (e) com
 o vereador Juliano Körner

Lauri Koefender é empresário do
ramo imobiliário em Teutônia, cor-
retor de imóveis, e também foi agri-
cultor, auxiliar de escritório e
bancário. Atuação nas comunidades
evangélicas da Linha Germano e do
Bairro Canabarro. Além de ser diri-
gente do Canabarrense, e atuar em
outras entidades, como por exem-
plo, ASTF e Corpo de Bombeiros
Voluntários. Foi indicado à homena-
gem pelo vereador Cleudori Paniz
(PSD).

“Muito grato pela homenagem. E
tenho que agradecer à geração que
nos proporcionou esse crescimento.
Que deixou a terra preparada, e nós
só tivemos que plantar e colher. Nos-
sa obrigação agora é preparar a terra
para a próxima geração”, ponderou
Koefender.

Lauri Koefender (e) e o vereador Cleudori Paniz

Danilo Rückert foi vereador de
Estrela (1973 – 1982) e de Teutônia
(1989 – 1992), foi capataz do Bairro
Teutônia, presidente do SER Gaúcho,
além de atuar na diretoria e outros
departamentos da Comunidade Evan-
gélica Paz, do Bairro Teutônia, da
Paróquia Teutônia Norte e do Conse-
lho Sinodal. Além de atuar na direto-
ria do Grêmio Recreativo
Teutoniense, e da Sociedade de Can-
tores Lira. Foi indicado a receber o
destaque do vereador Eloir Rückert
(PSDB).

“Sinto-me honrado, e dedico a to-
dos, cada um que fez sua parte e deu o
melhor de si para representar as comu-
nidades e entidades. E eu estou sempre
disposto a colaborar. Quando o Execu-
tivo ou Legislativo precisarem podem
me chamar”, aponta o ex-vereador.

Danilo Rückert (d) e o vereador Eloir Rückert Sílvio Brune e a vereadora Keetlen Link

Sílvio Brune é engenheiro formado, profissão que exer-
ceu até 1988. Atuou na diretoria da Cooperativa Languiru,
onde também ocupou o cargo de diretor comercial e de
marketing até 2000. Em 1989 fundou, junto com os sócios,
a Rádio Popular FM. Neste ano, ocorreu também a junção
da Rádio Popular com o jornal Folha de Teutônia (Folha
Popular), dando origem ao Grupo Popular de Comunica-
ção, quem 1997 ainda lançou a Revista Radar. Até hoje é
diretor da empresa. Fundou ainda a Pop Marketing &
Consultoria, empresa que realizava pesquisas. E participou
da fundação da Comatra, da qual foi presidente até 2006.
Há dois anos preside a Associação Teutoniense de Apicul-
tores. Foi indicado à homenagem pela vereadora Keetlen
Link (PSD).

“Sentimos aqui palavras saindo do coração, e os que não
se pronunciaram com certeza o coração palpitou. Que bom
ouvir tantos currículos, currículos que não vão ser ouvidos
só no cemitério. É um momento mágico receber uma home-
nagem do município. Gratidão pela oportunidade de viver
em um município com tanta grandeza, cultura, e condições
de vida melhores”, afirmou Sílvio.
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TEUTÔNIA

Prêmio Destaque da Economia       homenageia 151 empreendedoresDESTAQUE PRODUÇÃO
PRIMÁRIA 2018

1º lugar: Cooperativa Languiru
2º lugar: Eduardo Luis Fell
3º lugar: Darci Anton Io Fell
4º lugar: Cedenir Schneider
5º lugar: Adriano Lagemann
6º lugar: Lothario Wiebusch
7º lugar: Zeno Luiz Blume
8º lugar: Mildi Eggers Wilsmann
9º lugar: Solange Gehm
10º lugar: Leandro Landmeier
11º lugar: Jorge Leandro Markus
12º lugar: Adelar Riva
13º lugar: Airton Joao Horn
14º lugar: Hercio Broenstrup
15º lugar: Alacia Lerner
16º lugar: Ricardo Gerson Altmann
17º lugar: Raul Henrique Zang
18º lugar: Valério Gehm
19º lugar: Marcos Altmann
20º lugar: Mauricio Welp
21º lugar: Ademar Luis Maurer
22º lugar: Irani Seleri
23º lugar: Junior Eggers
24º lugar: Renan Jordi Brune
25º lugar: Tiago Augusto Markus
26º lugar: Silberto Eggers
27º lugar: Mario Paulo Hummes
28º lugar: Silvani Terezinha Morschbacher
29º lugar: Vandi Altevogt
30º lugar: Elaine Broenstrup Hepp

DESTAQUE ISS 2018
1º lugar: Caixa Econômica Federal
2º lugar: Coop. Cred. Poup. Inv. Ouro

Branco - Sicredi
3º lugar: Banco Do Estado Do Rio Grande

Do Sul
4º lugar: Poolseg – Corretora De Seguros

Ltda
5º lugar: Cooperativa Regional De Desen-

volvimento Teutônia Certel
6º lugar: Banco Do Brasil S/A
7º lugar: Teutônia Oficio Dos Registros

Públicos
8º lugar: Valmir Jose Schneider e Cia Ltda
9º lugar: CFC Reichert Ltda
10º lugar: Immich Industries Ltda
11º lugar: Traichel e Cia Ltda
12º lugar: Protepac Sistemas de Segurança

Eletronica
13º lugar: Jozué da Silva Pereira
14º lugar: Garcez de Souza Advogados

Associados
15º lugar: Terraplenagem e Concretos Bran-

dão Ltda
16º lugar: Banco Brasileiro de Descontos S.

A.
17º lugar: Marlene Santos de Aquino Eireli
18º lugar: Pimmel e Guntzel Ltda – ME
19º lugar: Super Boss Inteligencia Social Ltda

– ME
20º lugar: Stadtbus Transportes Ltda
21º lugar: Embalagens Travessão Ltda – ME
22º lugar: Confortel Empreendimento de

Hotelaria Ltda
23º lugar: Protelog Logística Ltda
24º lugar: Empreiteira Etgeton Ltda
25º lugar: Teuto Digitação de Dados Ltda
26º lugar: MGR Logistica e Transportes

Eireli – EPP
27º lugar: Academia de Hidrog. e Natação

Corpo e Água Eireli
28º lugar: Gilberto Ahlert
29º lugar: Garcez de Souza Imoveis Ltda
30º lugar: Gilberto Ahlert e Cia Ltda

DESTAQUE SIMPLES
NACIONAL

1º lugar: Esquadrias Baiana Ltda
2º lugar: Metais Seccare Ltda
3º lugar: Mad e Ser Travessão
4º lugar: 3F1B Móveis Estratégicos Ltda ME
5º lugar: Ceane Agropec Ltda
6º lugar: IVW Ind de Calçados Ltda
7º lugar: Telsoni Mat Telecomunicação e

Elet Ltda
8º lugar: Appia Calçados Eireli
9º lugar: Teutonet Telecomunicações Ltda
10º lugar: A N C Com de Tintas Ltda
11º lugar: Valmir Oliveira do Amaral Eireli
12º lugar: Artef de Cimento Jung Ltda
13º lugar: Sandro Siberino da Costa
14º lugar: Ind de Mov Divina Presença Eireli
15º lugar: Reginaldo Luis Machado
16º lugar: Wessel Mats para Escritorio Ltda
17º lugar: Rudi Fritscher
18º lugar: Bella Luna Aromas Ltda
19º lugar: Teutoluz Com Mats Eletricos Ltda
20º lugar: Atelier de Calçados LAA Ltda
21º lugar: Rivin Calçados e Mat Esportivo

Ltda
22º lugar: Ind de Escovas Tiwin Ltda ME
23º lugar: Liani Wallauer Rathke & Cia Ltda
24º lugar: Drogaria Languiru Ltda
25º lugar: Fell Esquadrias e Acabamentos

em Madeira
26º lugar: MM Atelier de Costura Ltda
27º lugar: Birkheuer e Cia Ltda
28º lugar: Vizzi Ind e Com de Estofados Ltda
29º lugar: Formallar Mov Ltda
30º lugar: Farma Sim Drogaria Farmácia

Manipulação

DESTAQUE SERVIÇOS

1º lugar: Coop. de Distribuição de Energia
Teutônia

2º lugar: Coop de Manutenção e Transp.
Teutônia Ltda

3º lugar: Com. De Alimentos Vitem Ltda
4º lugar: Ar Com. de Insumos Agropecs Ltda
5º lugar: Transps Akp Ltda
6º lugar: Eloi Wiebusch & Cia Ltda
7º lugar: Transp e Veículos Paulo Ltda
8º lugar: Expresso Teutosul Ltda
9º lugar: Juma Distrib de Gas Ltda
10º lugar: Jose Darci Pletsch
11º lugar: MGR Logistica e Transps Eireli
12º lugar: Transps Mansec Ltda
13º lugar: Transps Ilson Ltda
14º lugar: Beto Gas Ltda
15º lugar: Transps Wipal Ltda

JÚLIA CAROLINE GEIB

C om o objeti-
vo de home-
nagear os
empreende-

dores  empresariais e
agrícolas teutonien-
ses, que colaboram pa-
ra a economia do
município girar, a Pre-
feitura de Teutônia re-
alizou a 13ª edição do
Prêmio Destaque da
Economia – ano base
2018. Na noite desta
quarta-feira (22/05),
151 prêmios foram en-
tregues em 16 catego-
rias diferentes no
salão social da Associ-
ação Pró-Desenvolvi-
mento do Bairro
Languiru. As premia-
ções marcam a come-
moração do
aniversário de 38 anos
de Teutônia.

Durante a recep-
ção do evento, a Or-
questra Jovem de
Teutônia realizou
apresentações. Após o
discurso do prefeito
Jonatan Brönstrup, os
convidados foram sur-
preendidos pelo Coral
Municipal, momento
em que os integrantes
do grupo levantaram-
se de mesas espalha-
das pelo salão e inicia-
ram uma performance
com a música  “Canção
do Amigo”. Após o pro-
nunciamento de todas
as autoridades, iniciou
a premiação por cate-
gorias.

Premiados na categoria Destaque Simples Nacional

FOTOS: JÚLIA CAROLINE GEIB

Premiados na categoria Destaque Mérito

Premiados na categoria Destaque ISS

Premiados na categoria Destaque Empresarial Geral



GARIBALDI  

33º Festival Colonial Italiano
ocorre neste final de semana

caderno de variedades

SEXTA-FEIRA, 24 DE MAIO DE 2019

Evento integra a programação do Dia do Vinho Brasileiro 2019

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

G aribaldi realiza, neste final de
semana, dias 25 e 26 de maio,
mais uma edição do Festival Co-
lonial Italiano. O evento, que

também integra a programação do Dia do
Vinho Brasileiro 2019, apresenta farta gas-
tronomia, shows, comercialização de produ-
tos coloniais e de artesanato nos Pavilhões
da Fenachamp. No sábado, o evento inicia a
partir das 19h e no domingo, o início é às
11h.

Os ingressos ainda podem ser adquiridos
na Apeme, CIC, Imobiliária Debiasi, Disco
Center, Associação dos Motoristas de Gari-
baldi (AMG) e com a Associação de Vetera-
nos (AVG). No local também haverá venda
de ingressos.

Considerado um dos maiores eventos da
gastronomia típica italiana da Serra Gaú-

cha, o evento tem em seu cardápio saladas,
massa, galeto, polenta, salame, queijo, pão,
cuca, grostoli, vinho (Cabernet Sauvignon,
Merlot e Moscato) e suco de uva. O tradicio-
nal cardápio é elaborado pela Associação de
Veteranos, que há anos mantêm o sabor das
suas receitas.

Nos dois dias, os participantes serão
recepcionados pela Cia Teatral Acto e pelas
Soberanas da Fenachamp 2019. A animação
ficará por conta da Banda Ragazzi Dei Mon-
ti, que apresentará músicas populares e do
folclore italiano típicas da região. Os ingres-
sos estão sendo comercializados ao valor de
R$ 50. Crianças de até 6 anos pagam R$ 10
e até 12 anos, R$ 25. O estacionamento é
gratuito.

O Festival é uma realização da Prefeitu-
ra de Garibaldi, por meio da Secretaria de
Turismo e Cultura e Associação de Vetera-

nos de Garibaldi (AVG), com apoio das se-
cretarias de Agricultura e Pecuária, Obras,
Segurança e Mobilidade Urbana e da Ema-
ter/RS – Ascar. Mais informações na Secre-
taria de Turismo e Cultura pelo telefone (54)
3462 8235.

 O Festival Colonial Italiano nasceu em
1981 com o objetivo de divulgar a primeira
Fenachamp. No início, o bosque, que ocupa
boa parte da área do Parque da Fenachamp,
foi escolhido como cenário do evento. As
pessoas sentavam em mesas distribuídas em
vários pontos, cercadas por árvores e ao som
de músicas do folclore italiano, serviam-se
em diversos buffets.

Antes, durante e depois de saborearem
os pratos típicos, dançavam e se divertiam
com os shows realizados num grande palco

instalado na parte central do bosque. No
início, as edições do Festival Colonial inici-
avam nas sextas-feiras à noite e terminavam
no domingo. A iniciativa foi um sucesso.
Porém, muitas vezes, as intempéries do
tempo dificultavam a execução ao ar livre e
o evento começou a ser realizado dentro dos
pavilhões.

A Associação dos Veteranos de Garibaldi
(AVG) é responsável pela preparação do
cardápio que passou a ser reconhecido,
inclusive fora do Estado, pela qualidade de
sua gastronomia e por prestar importantes
serviços voluntários, estando sempre à dis-
posição da comunidade. A AVG serve entre
2.000 e 2.500 pessoas por evento, com um
consumo de 1.000kgs de frango, 200kgs de
salame, 200kgs de queijo, 150kgs de farinha
de milho para a polenta, 50kgs de morcela,
1.000 litros de suco e 800 litros de vinhos.

Delícias da culinária italiana estarão à disposição

JEAN TEIXEIRA / DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA  

MAIS ELAS  

CUIDADOS COM
O SEU PET

O Mais Elas deste sábado (25/05) contará com a
participação da médica veterinária Daniela Markus
Götze, que falará aos ouvintes sobre os cuidados que
devemos ter com os animais de estimação. Os bene-
fícios de se ter um pet em casa, dúvidas quanto à
castração, as cinco liberdades dos pets, maus tratos,
aumento da população de gatos, aumento significa-
tivo, e comprovado com pesquisas, de pets em resi-
dências, trazendo um novo conceito de família.

Acompanhe o Mais Elas deste sábado, a partir
das 13h, com a parceria da Loja Casarão Verde e
Wessel Decorações. O programa ainda traz as dicas
especiais das nossas colunistas: cirurgiã plástica
Rita Sotelo e advogada Marilu Schwarz.

DANIELA BARONI MARTINS

Turma de 1974 se reuniu
LUCAS LEANDRO BRUNE

P elo segundo ano con-
secutivo, a turma úni-
ca de 1974 do Ginásio
Estadual de Salvador

do Sul se encontra para relem-
brar a história de 50 anos que
conviveram em um colégio de
padres – o Colégio Santo Inácio.
Todos sessentões, com cabelos
grisalhos, celebram o reencon-
tro de então adolescentes do
ensino fundamental, quando
conviveram juntos por 3 anos,
estudando, compartilhando e
criando amizades que perdu-
ram até hoje.

Como era o único colégio
que recebia estudantes de toda
a região, o grupo era formado
por alunos de várias cidades e
municípios próximos a Salva-
dor do Sul. O segundo encontro
aconteceu em Teutônia, no sá-
bado passado (18/05), com visi-
ta ao Centro Administrativo e
almoço no Restaurante Paladar.
Além do gostinho da comida
típica alemã, ainda teve muita
nostalgia e emoções do passado.
“Relembramos uma época que
fez parte da nossa vida”, salien-
ta Vitor Silfredo Ahlert, anfitri-
ão do encontro. “Lutar sempre,
tombar talvez, esmorecer ja-
mais” continua sendo o lema.

Turma
em 1974

Integrantes se reencontraram em Teutônia no dia 18

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

CONTEÚDO
DIGITAL

ACESSE

MAIS DE 100 VOZES CANTAM E ENCANTAM EM TEUTÔNIA
FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

 O Grêmio Cultural e Recreativo Teuto-
niense, no Bairro Teutônia, foi tomado pelos
cantos e encantos dos corais na tarde desta
quinta-feira (23/05). Mais de 100 vozes evi-
denciaram a tradição do canto coral durante
o Festival de Coros da Melhor Idade.

O encontro foi organizado pelo Coral
Municipal Anos Dourados, que conta com
integrantes da Terceira Idade, e pela Secre-
taria de Juventude, Cultura, Esporte e Lazer
de Teutônia. A programação contou com a
apresentação de cinco coros, mostrando o
porquê Teutônia ostentar o título de Capital
Nacional do Canto Coral.

Além do coral anfitrião, também partici-
param o Coral Feminino da Associação Atléti-
ca do Banco do Brasil Vida e Canto, de
Encantado; Coral da Terceira Idade de Mato
Leitão; Coral Vozes Plenas da Sogipa, de
Porto Alegre; e Coral Martin Luther, do Bair-
ro Languiru (Teutônia). Cada coral apresen-
tou três canções, evidenciando a diversidade
musical e cultural da região. Canções religio-
sas, populares, tradicionalistas, alemãs e
italianas integraram o repertório da tarde.

Segundo o maestro e regente do Coral
Municipal Anos Dourados, Martin Altevogt,
o principal objetivo do Festival de Coros é a
integração. “A Terceira Idade anseia por
momentos culturais, que conseguimos opor-
tunizar através do Festival de Coros. Mo-

mento de troca de experiências e novas
amizades, além de manter esta linda tradi-
ção. Aqui temos pessoas que já cantam em
corais há muitos anos. Corais da Terceira
Idade é um movimento que está crescendo
ano após ano”, frisou.

O vice-prefeito, Valdir Oliveira do Ama-
ral, em seu pronunciamento de abertura,
deu as boas-vindas a todos os participantes
do Festival de Coros. “Bem-vindos à Capital
Nacional do Canto Coral. Nos orgulhamos
deste título, pois, através dos corais, outor-
garmos nossa proposta, de trabalhar pelas
pessoas. Parabéns por manterem viva esta
linda tradição”, ressaltou. O vereador Cleu-
dori Paniz, da mesma forma, deu as boas
vindas aos coralistas e destacou a importân-
cia de manter a tradição do canto coral.

O Coral Municipal Anos Dourados de
Teutônia foi fundado em 2009 com o intuito
de prestigiar e valorizar a experiência das
pessoas da Melhor Idade na cultura do
canto coral. Da mesma forma, o coral, que
é mantido pela Secretaria de Juventude,
Cultura, Esporte e Lazer do Município, tem
o objetivo de manter e qualificar a tradição
legada pela colonização germânica, dando
continuidade a prática do canto coral. Des-
de 2017, conta com a regência do maestro
Martin Altevogt, formado em Regência
Coral na Universidade Federal do Rio
Grande do Sul (UFRGS).

Festival de Coros da Melhor Idade trouxe a riqueza musical a Teutônia

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER / DIVULGAÇÃO



38 anos SEXTA-FEIRA, 25 DE MAIO DE 2019

Como Teutônia preserva sua cultura,
mantém ritmo de crescimento e se
constrói para as futuras gerações
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Um Centro Administrativo
para Teutônia: a história
da prefeitura municipal

JÚLIA CAROLINE GEIB

P oderia ser apenas um Centro Ad-
ministrativo, mas se tornou digno
de cartão postal. Se desenvolveu
como centro de lazer e se tornou

ponto turístico. Propôs honrar a história da
imigração alemã e se tornou modelo arqui-
tetônico para demais residências, hotéis e
prédios públicos. Por hora, a última coisa
que os teutonienses lembram ao atravessar
a Avenida 1 Oeste é que ali, entre os verdes
da natureza e o preto e branco das instala-
ções, encontra-se o centro de comendo do
município, uma vez que a comunidade está
constantemente inserida em seus corredo-
res e prédios.

Entretanto, o que se tem hoje como pre-
feitura é fruto de grandes embates do passa-
do, que envolviam as lideranças locais,
líderes emancipacionistas e o município-
mãe, Estrela.

A ideia de ter uma prefeitura para o mu-
nicípio de Teutônia surgiu logo após a eman-
cipação, em 1981. Até então, existiam três
subprefeituras que ajudavam a coordenar a
região quando Teutônia pertencia a Estrela,
sendo uma em cada um dos principais bair-
ros, Canabarro, Languiru e Teutônia.

Entre os líderes emancipacionistas esta-
va Elton Klepker, e foi ele quem redigiu um
termo de compromisso que afirma que o
primeiro prefeito deveria iniciar a constru-
ção da prefeitura. Segundo Selby Wallauer,
professor, historiado e ex-vereador de Teu-
tônia, o termo foi escrito “na calada da noi-
te”, com o objetivo de impedir empasses e
divergências entre as lideranças de cada
bairro, que já possuíam atritos antigos.

Wallauer presidiu a primeira sessão da
Câmara de Teutônia por ser o mais velho
entre os eleitos, e a lei expõe que, nestes
casos, o mais velho deve presidir. Após a
gestão, ele foi convidado por Klepker a assu-

mir a Secretaria da Educação, uma vez que
atuava como professor e era um dos poucos,
na época, a ter graduação. Ele foi o respon-
sável pela criação do brasão municipal utili-
zado até hoje, bem como a bandeira de
Teutônia. Atualmente, está com 82 anos, e
completarou 83 dois dias antes do aniversá-
rio de Teutônia, em 22 de maio.

Selby Wallauer conta que os três princi-
pais bairros queriam sediar a prefeitura e
dar seu nome ao município. Assim sendo,
Klepker delimitou, no termo de compromis-
so, que o município se chamaria Teutônia,
uma vez que toda a região já era conhecida
como Colônia de Teutônia e, posteriormen-
te, Teutônia Norte. Contudo, o Centro Ad-
ministrativo seria entre os bairros Languiru
e Canabarro, e o primeiro prefeito deveria
ser de Canabarro, por ser onde se localiza a
maior parte da população.

Por ser recém-emancipado, não houve
muitos interessados em presidir o primeiro
mandato, principalmente porque sabiam que
não haveria verba para a construção da pre-
feitura. Assim, Klepker optou por concorrer
pelo Partido Democrático Social (atual Parti-
do Progressista), e venceu o candidato do
Partido do Movimento Democrático Brasilei-
ro (atual MDB), Silvio Brune, por 256 votos.

Após assumir o cargo, em janeiro de
1983, o cenário de inflação no país era per-
turbador. “Havia crise política. Aproxima-
damente 20% de inflação por mês”, conta
Wallauer. Para um município recém-eman-
cipado, isso não foi de todo mal. O dinheiro
retornava do Imposto sobre Circulação de
Mercadorias e Serviços (ICMS) para a pre-
feitura e, com ele, Klepker planejou realizar
uma aplicação. Com os juros, foi construído
o Centro Administrativo. “Alguns até dizem
que o dinheiro veio da Alemanha, mas não

veio. Foi tudo recurso próprio, e foi ideia
dele”, conta Wallauer.

O projeto proposto por Klepker é basica-
mente o mesmo que foi realizado, mas não
agradou a todos. Ele solicitou que Benno
Antoni, que tinha grandes habilidades em
trabalhos manuais, elabora-se uma maquete
que foi apresentada na Câmara. Contudo,
quando o projeto foi para votação, o então
presidente da câmara, Egon Édio Hoerlle,
mostrou-se descontente e optou por não
votá-lo, e teve o apoio da grande maioria dos
vereadores. O então prefeito, Klepker, orde-
nou ao funcionário mestre, Antônio Costam
que as obras iniciassem no dia seguinte, e
por isso, sofreu um processo judicial.

Segundo Wallauer, Klepker seria cassa-
do por utilizar o dinheiro público sem a

aprovação do legislativo. “Na noite em que
se reuniram pra votar a cassação, o Egon
não apareceu, e alguns outros também”.
Segundo ele, quando o juiz solicitou o ressar-
cimento do dinheiro público investido nas
obras, ele concordou, mas afirmou que a
prefeitura seria dele. Assim, o então juiz não
levou a causa adiante.

Wallauer conta que o projeto foi bem
administrado e teve baixo custo. “Ele cons-
truiu um centro econômico, baixo e sem
escadarias, até porque ele utilizava cadeira
de rodas. Mas também teve sorte porque, na
época, houve prorrogação de mandato. Qu-
eria eleger desde presidente da Câmara até
da República no mesmo dia, então ele teve
seis anos para governar e conseguiu finali-
zar o centro administrativo”.

Termos de compromisso, projetos, maquetes, resgates históricos, críticas, processos e, principalmente,
muito planejamento fizeram com que a prefeitura se tornasse grande símbolo para o município

ARQUIVO PESSOAL

JÚLIA CAROLINE GEIB

Selby Wallauer mostra imagem digitalizada do Hino
da Emancipação feito para Teutônia

Selby Wallauer ao lado do
ex prefeito, Elton Klepker
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UM PROJETO PARA
A PREFEITURA

O planejamento de prefeitura proposto
por Klepker foi assinado em junho de 1983,
144 dias após a posse do prefeito. As assina-
turas que constam no documento são do
então secretário de Educação, Selby Wallau-
er, o prefeito Elton Klepker, o engenheiro
civil, Jorge Jäger Betti, o secretário de
Obras, Norberto Heemann e a secretária de
Administração, Leda Beatriz Follmer. A
“mini Brasília” como se referia Klepker à
Wallauer, inicialmente foi pensada em ter
as cabanas em volta e, ao centro, uma área
verde. Após, pensou-se que ter cabanas em
forma de cruz seria melhor.

O planejamento apresenta uma quadra
central de aproximadamente 15.000 m² (de-
finiu-se 14.400 m² posteriormente), que abri-
garia repartições públicas municipais,
estaduais e federais. Ao redor desta, foram
localizadas mais doze quadras menores pre-
destinadas às demais repartições públicas.
Segundo Wallauer, esta é a única prefeitura
do país que propõe reunir os demais setores
públicos dentro dela ou em seu entorno.

As ruas que circulam a área deveriam ser
nomeadas com letras e números, como N
para Norte e S para Sul, tendo por base a
prefeitura como local zero. Além disso, vi-
sando promover a urbanização e interliga-
ção entre os bairros, foi imposto que as ruas
que circulam a quadra central e outras 12
deveriam ter cerca de 20 metros, e sempre
que possível, dividindo as vias com um can-

teiro central. Foram planejadas 88 vagas de
carros na quadra da prefeitura.

Ainda no planejamento, foi recomenda-
do que todas as construções da área do
Centro Administrativo utilizasse o estilo
arquitetônico neo-enxaimel, em memória
aos antepassados que colonizaram a região.
Assim, 64 cabanas foram construídas na
quadra central escolhida por Klepker, resul-
tando em uma construção de um andar, em
forma de cruz, todas neo-enxaimel. No cen-
tro, haveria um centro cívico com telhado
mais alto que os demais. As azaleias, símbo-
lo de Teutônia, deveriam marcar presença
por toda a extensão da prefeitura.

De toda a área da quadra, 6.500 metros
foram destinados a jardinagem. As quatro
alas entre as fileiras da cruz já tinham desti-

no previsto. Na mais inclinada, parte noro-
este, pensou-se em colocar o relógio de flores
devido a grande visibilidade que se tem do
local. Em outro lado, foram plantadas gran-
de quantidade de árvores, que deveriam
fazer sombra e atrair pássaros, para futura-
mente, construir um museu entre elas, tam-
bém neo-enxaimel. Se trata do atual Museu
Henrique Uebel, localizado na parte noroes-
te. Outra ala, na parte nordeste, conteria
símbolos do município, como o sapato de
pau, e por isso, viria a ser um ponto turístico
futuramente. Apesar de não constar no pla-
nejamento, foi incluído, entre os símbolos
um poço dos milagres, uma moenda e um
forno a lenha no local. A última ala, por sua
vez, também seria destinada ao turismo. Foi
planejado um lago na parte sudeste e, ao

centro, haveria um palanque para o posicio-
namento de autoridades e mastro de bandei-
ras. Posteriormente, foi definido que o lago
seria do formato do município. Assim, o
local poderia ser usado para eventos e de-
mais atividades festivas.

Para isso, o planejamento citou a desa-
propriação das áreas para, também, a insta-
lação dos demais setores nas quadras ao
lado. Wallauer comenta que foram 90 hecta-
res desapropriados. “Temos o Fórum, a Pro-
curadoria, a Brigada Militar, a Delegacia de
Polícia. Foi tudo muito bem pensado pelo
Klepker”. Na época, o prefeito afirmou que
“no princípio, [a obra] estará com um aspec-
to pouco desenvolvido, mas em pouco tempo
será algo imponente, bonito e atrativo”.

ARQUIVO FP

Prefeitura em obras em março de 1986
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A identidade de Teutônia
nas paredes Enxaimel

O resgate histórico do Centro Administrativo se tornou referência para novas construções em Teutônia

JÚLIA CAROLINE GEIB

A  escolha de construir a prefeitura
de Teutônia no estilo arquitetôni-
co neo-enxaimel serviu como for-
ma de homenagear os antepassa-

dos alemães que colonizaram o município e
que construíram muitas residências, geral-
mente, no estilo enxaimel tradicional. O neo-
enxaimel perpetua a mesma característica
estética que o enxaimel. Contudo, utiliza ma-
teriais diferentes em sua construção, que são
mais acessíveis e práticos atualmente. Poste-
riormente, a arquitetura da prefeitura se tor-
nou uma inspiração para outras residências,
prédios públicos, escolas, igrejas e prédios
particulares ressaltarem em suas paredes a
herança dos mais antigos.

Foi pensando na experiência do municí-
pio com o estilo enxaimel que a historiadora
teutoniense, Miriam Raquel Krauser, resol-
veu desenvolver seu Trabalho de Conclusão
de Curso (TCC) a respeito disso. Ele foi defen-
dido em 2015, na  Universidade do Vale do
Taquari (Univates). Segundo a historiadora,
após realizar seu estágio no museu de Teutô-
nia, ela se sentiu instigada ao encontrar o
Inventario do Patrimônio Cultural Arquite-
tônico do Município de Teutônia, feito em
2000. “Logo nas primeiras pesquisas pude
perceber que várias residências que consta-
vam no inventário não existiam mais, então
selecionei nove residências e destaquei-as na
minha pesquisa”, conta Krauser.

De acordo com a pesquisa de Krauser, o
estilo surgiu na idade média, derivado de outra
técnica chamada Blocause (block+hause), uti-
lizada porque havia madeira em abundância.
Com o passar dos anos, a madeira foi substitu-
ída, em parte, por pedras, tornando-as cons-
truções mistas. O modelo tradicional de casa
era composto por dois blocos separados. O
primeiro continha os dormitórios e a sala de
estar, e o outro continha a cozinha. Também
era comum a existência de uma dispensa ou
adega para guardar os alimentos, bem como
um porão.

Na técnica, as paredes são estruturadas
com madeiras encaixadas na horizontal,
vertical e inclinadas. Posteriormente, a par-
te interna é preenchida com taipa, tijolos e
pedras. Assim, os primeiros colonizadores
de Teutônia construíram as suas casas. Se-
gundo ela, a “técnica do Enxaimel não foi
mais utilizada por ser considerada ultrapas-
sada”, mas o neo-enxaimel, construção esti-
lizada que mantém a estética do enxaimel
tradicional, veio com a proposta se preser-
var a memória do estilo com materiais dife-
rentes e pinturas.

Segundo ela, ainda existem casas centená-
rias no estilo enxaimel em Teutônia, que po-
dem “ser consideradas como patrimônio cul-
tural, um legado que estabelece relações dire-
tas com o processo de imigração alemã para o
Brasil”. A historiadora explica que “podemos
considerar as residências preservadas enxai-

mel, bem como as construções estilizadas da
mesma, como um elo entre o passado e o pre-
sente, pois por meio destes mantém-se viva a
memória local”. Entre os prédios públicos fei-
tos no estilo neo-enxaimel, está o Museu Hen-
rique Uebel, o Sinodo, a Polícia Civil, a Brigada
Militar, a Promotoria da Justiça e a Câmara de
Vereadores (em obras).

Segundo a historiadora, o Centro Admi-
nistrativo foi um grande marco para dar
segmento a tradição do enxaimel, e tanto a
arquitetura como os demais símbolos do
município permitem que a população possa
conhecer a identidade do município. “As
casas preservadas no estilo enxaimel ou
estilizadas são elementos portadores da
cultura local. Em torno dessas representa-
ções, cria-se uma identidade para a comuni-
dade. A arquitetura passa a ser uma forma
de referência para as pessoas, bem como
uma influência”, explica ela.

Isso é comprovado pelo aumento na
quantidade de construções neo-enxaimel
após a construção da prefeitura, fato este
apontado por Krauser. “Podemos dizer que
a comunidade teutoniense tenta assegurar
o sentimento de identidade, de pertenci-
mento a suas origens, por meio de elementos

representativos e unificadores da socieda-
de”, explica ela.

Selby Wallauer, historiador e ex-vereador
de Teutõnia, viu de perto o então prefeito,
Elton Klepker, planejar o projeto para o Cen-
tro Administrativo. Segundo ele, “não existe
nenhum prego naquela construção. O telhado
é todo de ferro e as ripas onde ficam as telhas
são soldadas. É só cimento, tijolo e ferro”,
conta. Ele lembra que ainda antes da constru-
ção da prefeitura, haviam escolas enxaimel
feitas no estilo tradicional, com madeira e
pedra.

Foi a chegada dos imigrantes da região de
Vestfália (1868) que impulsionaram essa tra-
dição. Segundo a pesquisa da historiadora, a
construção das casas usando tijolos iniciou em
Teutônia a partir de 1876, quando foi instala-
da uma olaria no Bairro Canabarro
(Gluckauf). Outros materiais importantes, co-
mo venezianas e vidraças, apareceram no final
do século. Os responsáveis pelo transporte e
comercialização desses produtos eram Karl
Schilling e Karl Arnt, que traziam de Porto
Alegre utensílios como fechaduras e dobradi-
ças (além de toda sorte de produtos e alimen-
tos necessários no cotidiano). As construções
com tábua e alvenaria adquiriram contornos
similares ao padrão de construção das cidades
dos quais os imigrantes vieram.

 Entre os prédios em estilo neo-enxaimel, está o Museu
Municipal, planejando ainda na primeira gestão de Teutônia

Um dos mais recentes prédios no estilo neo-enxaimel é a Câmara
de Vereadores, que ainda não está em funcionamento

FOTOS: JÚLIA CAROLINE GEIB
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Comunidade Redentor é
a mais antiga do município

DANIELA BARONI MARTINS

O s imigrantes alemães sempre estive-
ram imbuídos de um grande espíri-
to comunitário de união. Por isso,
tão logo conseguiam resolver as ne-

cessidades mais urgentes, tratavam de organi-
zar a vida social, cultural e religiosa. Não foi
diferente em Teutônia. Como a maioria deles
eram evangélicos de confissão luterana, essa
era a denominação religiosa que predominava.

A colonização da Colônia Teutônia teve
início pela região atualmente denominada Bair-
ro Canabarro. Por isso, a mais antiga comunida-
de evangélica da cidade é a Redentor, no Bairro
Canabarro. Claro que o movimento religioso
começou mais timidamente, antes da formação
da comunidade.

Em 1866, veio o primeiro pastor chamado
de Wilhelm Kleingünther, de Porto Alegre, para
atender a espiritualidade dos habitantes. Já no
ano seguinte, foi fundada a primeira escola da
região, a Escola Evangélica General Canabarro,
onde eram realizados duas vezes por ano cultos
divinos, como batismos, confirmações e casa-
mentos. Infelizmente, muitas atas e registros
desse período foram desviados ou queimados.

Mas sabe-se que foi em 8 de maio de 1873,
que chegou à Colônia de Teutônia o pastor

diplomado Ferdinand Häuser, natural da Ale-
manha, que reorganizou a comunidade. E a
Comunidade Redentor foi uma das oito inte-
grantes na fundação do Sínodo Riograndense,
no dia 20 de maio de 1886, na cidade de São
Leopoldo.

A construção da atual igreja iniciou em
1898, quando recebeu uma doação de 97 mil
réis para começar as obras. Sendo que ela foi
concluída somente em fevereiro de 1909. Anti-
gamente, além da igreja, a comunidade manti-
nha o cemitério, a praça, uma escola de
educação infantil, o pavilhão de festas, o ginásio
da CNEC, como também do antigo Hospital
Redentor, que em 1973 tinha ambulatório e até
mesmo maternidade.

Atualmente, a comunidade aluga o prédio
da escola de educação infantil para uma associ-
ação, assim como acontece com o campo do
Canabarrense, que é alugado para um piquete.
O Hospital Redentor não existe mais, apenas o
Posto de Saúde, que é gerenciado pelo Municí-
pio, assim como a praça.

Está sob seus cuidados, principalmente, o
salão de festas, o cemitério e a igreja. Pertencen-
do a Paróquia Teutônia Norte, que engloba tam-
bém Linha São Jacó e Linha Germano, e atende
a toda a comunidade do Bairro Canabarro.

Salão de festas recebe os eventos da comunidade

Igreja foi concluída em fevereiro de 1909

FOTOS: DANIELA BARONI MARTINS
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Cultura que se preserva
em movimento

PALOMA GRIESANG

A  cultura se manifesta de diferentes formas. En-
volvendo sons, gostos, paisagens e movimento.
Sim, a cultura também é movimento. E nada mais
cultural e em movimento do que a dança. Ativi-

dade esta que também foi trazida, cultivada e repassada
pelos antepassados. Os imigrantes trouxeram, em sua baga-

gem, o gosto pela música, e com ela também a dança. As
danças folclóricas são marcos culturais. Os diferentes movi-
mentos representam também as diferentes regiões de onde
os germânicos vieram. Além disso, os trajes usados nas
danças também são carregados de história e representação
de características de cada região. Além disso, as músicas
cantadas em alemão completam o cenário cultural das

danças folclóricas. Mais do que uma atividade física, as
danças típicas são também uma viagem histórica e cultural
até a região germânica de onde os imigrantes vieram. E em
Teutônia está cultura também é lembrada, cultivada e
preservada. Através de dois grupos de dança, o Teutotanz-
gruppe e a Associação Artístico Cultural Teutônia (AACT),
as danças folclóricas permanecem vivas no município.

PRESERVAR A CULTURA É VIVER BEM
Criado em 1991, há 28 anos, o Teutotanz-

gruppe reúne 16 casais que se encontram toda
quarta-feira na Comunidade Martin Luther, no
Bairro Languiru, para manter a tradição viva.
Atualmente o grupo tem na presidência Loiva
Redecker, e conta com a coordenação de Glaci
Kunzler Dickel. De acordo com Rudimar Land-
meier, integrante do grupo, o objetivo é “preser-
var e difundir a cultura alemã, trazida pelos
antepassados através da comida, costumes,
vestimentas, etc. Mas especialmente através da
dança”. Além disso, ele avalia que também é

uma forma de entretenimento para os partici-
pantes.

Além das apresentações em Teutônia, o
grupo também participa de eventos folclóricos
em outras cidades, regiões e até mesmo fora do
estado. “Com o objetivo de divulgar as nossas
tradições e buscar a integração com os demais
grupos e também outras etnias”, aponta.

Landmeier aponta ainda que preservar
esta cultura e tradição é “uma forma agradável
de viver. Significa estar de bem com a vida,
comer bem, participar de festas, bailes, cantar,

dançar, se divertir”, avalia. Além disso, ele
afirma que também é uma forma de conviver
com os amigos. “Compartilhar problemas,
dificuldades, mas também muita alegria”, pon-
tua. Ele destaca ainda que, via de regra, todas
as festas são sempre ordeiras e responsáveis.
“Regadas a muita cerveja e alegria”, comple-
menta.

Landmeier afirma ainda que a preservação
cultural feita pelo grupo é muito importante
também para o município. “Representa uma
parte da sociedade que se sente feliz com a sua
forma de viver e tenta divulgar isto, e se orgu-
lha da cultura que representa”, pondera. Ele
destaca que, a cada evento que participa, o
grupo realiza pesquisas que são apresentadas
na ocasião. “Resgata uma parte da tradição,
dos costumes, enfim, da história e da cultura”,
pontua.

Rudima Landmeier reforça que a dança é o
motivo que une pessoas com objetivos iguais,
todas as quartas-feiras, nos ensaios. Porém,
representando muito mais do que um encontro.
“A dança serve como atividade física, atividade
mental, pois exige muita atenção”, explica. Ele
reforça ainda a ideia da integração. “Também é
momento de sentar e conversas, trocar expe-
riências de vida, compartilhar problemas e
alegrias, realizar jantas de confraternização,
assistir palestras com temas para o grupo”,

conta. E a integração vai para além do grupo,
principalmente quando se fala dos encontros
de grupos folclóricos. “Propicia conhecer outras
cidades, costumes, integrar-se co outras pesso-
as”, considera.

Ele destaca ainda que o grupo proporciona
diversas viagens de turismo, que apresentam
novos lugares e geram muitas horas de conví-
vio. “A dança é só um ponto de entrada para
muitas realizações na vida e muitas lembranças
boas”, afirma.

A coordenadora do Teutotanzgruppe, Glaci
Kunzler Dickel, está à frente do grupo desde sua
criação, há 28 anos. Assim, ela destaca que os
laços vão muito além da dança. “É um grupo
com formação de uma grande amizade. Muito
bom de trabalhar com eles, pois se dispõem a
realizar tanto atividades folclóricas, como não
folclóricas”, avalia.

Ela destaca que se busca sempre proporcio-
nar momentos como palestras com diferentes
profissionais, de diferentes áreas. “Costuma-
mos fazer pesquisas dentro da comunidade ou
município, culminando em encenações e apre-
sentações”, conta.

Ela lembra ainda que, nestes 28 anos, já
foram realizadas diversas viagens, conhecendo
outros estados e países. “Enfim, o grupo se
reúne com a finalidade de danças, mas a amiza-
de já vai além da dança”, conclui.Além de cultiva a tradição da dança, o Teutotanzgruppe cultiva também a amizade

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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CULTURA QUE SE CULTIVA DESDE A INFÂNCIA
Um pouco mais antiga, a Associação Artísti-

co Cultural Teutônia (AACT) surgiu em 1985,
ainda com o nome de “Grupo de Danças Fol-
clóricas Alemãs”, na então Escola Evangélica
General Canabarro (hoje, Ieceg/CNEC). O gru-
po iniciou com 16 pares, mas que foram crescen-
do e gerando a necessidade de novas categorias.
Assim, em 1988, foi fundada a ACCT, que pas-
sou a ser mantenedora dos grupos. A primeira
coordenadora foi Líria Zimmermann Wiebusch,
ou popularmente, e carinhosamente, chamada
de “Tia Líria”.

O diferencial do grupo é que ele atende às
categorias infantil e infanto-juvenil. Inclusive,
dançarinos da categoria adulto de hoje, já dan-
çavam na época da fundação do grupo, e hoje
trazem seus filhos para participarem das cate-
gorias destinadas a eles. A AACT conta com
dançarinos dos 2 até os 50 anos. São 54 inte-
grantes ao todo. “Por um tempo, a categoria
infantil não aconteceu, mas foi retomada há
cerca de três anos”, explica a coordenadora de
danças da categoria adulta, Tatiani Fiegen-
baum Richter. Os ensaios de todas as categorias
acontecem na Comunidade Evangélica Reden-
tor, no Bairro Canabarro. As categorias infantis
e juvenis ensaiam nas quintas-feiras e o adulto
aos domingos.

Conforme Tatiani, o objetivo do grupo é
preservar as tradições trazidas pelos imigran-
tes, além de formar amizades sólidas entre os
integrantes. Quanto aos jovens, ela afirma que
o objetivo é formar futuras lideranças comuni-
tárias, além de proporcionar uma diversão sa-
dia para este público.

Em geral, o grupo costuma se apresentar em
eventos locais, como bailes de Kerb e atividades
culturais no município. E principalmente em
encontros folclóricos. “Temos uma regional do
Vale do Taquari, e visitamos os grupos dentro
da regional. E também fora”, explica. Em 2019,
o grupo sediou o 1º Encontro de Grupos Infanto-
Juvenis. Além disso, de dois em dois anos, a
AACT realiza o seu tradicional encontro dos
grupos adultos, o Schlachtfest.

A AACT é associada à Associação Cultural
Gramado, assim, as coordenadoras têm acesso
a cursos anuais em Gramado. “Eles oferecem
cursos com professores da Alemanha. E trazem
danças da região germânica, não só da Alema-
nha. Trazem danças históricas, ensinam para

nós e a gente leva para o grupo. Temos um
acervo, em Gramado, de mais de mil danças.
Então a gente acaba dançando pouco disso”,
conta Tatiani. Conforme a coordenadora, além
da dança, os professores ensinam toda a parte
histórica. “Tem que estudar, não é só pegar e
traduzir, tem que estudar o que cada passo quer
dizer”, reforça. Os cursos duram uma semana
inteira, nos três turnos. Os participantes tam-
bém recebem um livro com as danças, todo em
alemão.

Além das danças, os trajes também contam
a história. Cada traje tem características de
uma região germânica. Para o grupo, seria
ideal que a cada dança apresentada se tivesse
o traje específico da região daquela dança.
Porém, financeiramente, é impossível. “Um
traje para um casal custa, no mínimo, R$ 2,5
mil”, conta.

Para manter os grupos e a tradição a
dificuldade não é encontrar interessados.
Um dos principais desafios é a questão finan-
ceira. “Hoje temos pessoas que gostam, que
continuam dançando e que vão continuar
dançando. Temos integrantes novos no gru-
po, cada vez mais as crianças querem parti-
cipar. Nisso não tem problema, mas a
questão financeira cada vez mais é um dos
maiores desafio”, afirma Tatiani. As via-
gens, trajes e eventos possuem custos eleva-
dos. “Não temos mais condições financeiras
de participar de encontros fora do estado”,
comenta Tatiani. Antes o grupo participava
de encontros em cidades como Chapecó e
Blumenau, mas agora concentra-se nos en-
contros no estado. “Nossos eventos conse-
guem só se manter aqui na nossa região,
porque não temos mais recursos públicos.
Fazemos galetos beneficentes, bingos, e as
nossas festas para conseguir arrecadar di-
nheiro”, explica a coordenadora.

Para atrair as crianças também é preciso
superar o desafio financeiro. Diego Tenn Pass,
integrante do grupo e que atua na coordenação
infantojuvenil, explica que muitos pais não
colocam os filhos para dançar porque acham
que o custo é muito alto, principalmente por
causa do traje. Sendo assim, o grupo mudou sua
filosofia. “Se tu quer começar a dançar, vai lá e
a gente dá o traje, com a condição de devolver
ele inteiro quando sair. Antes os pais tinham

que pagar uma parte. Mas ainda tem pai achan-
do que o custo é muito alto”, avalia.

Tatiani destaca que o município tem como
característica preservar a cultura germânica
devido à imigração. “E nós preservamos a cul-
tura através da dança. Dançamos as danças que
os imigrantes trouxeram, mas também dança-
mos as de outras regiões da Alemanha, não só
dos nossos imigrantes, preservamos de toda a
região germânica”, reforça.

Além da dança, ela destaca que o grupo
ajuda a preservar o idioma. “As crianças
aprendem não só a dança, mas a cantar as
musiquinhas em alemão, preservando a língua
que é muito importante para a cultura local”,
reforça.

Tatiani avalia que o contato das crianças e
jovens com esta cultura é importante para que
eles visualizem a existência disso e a necessida-
de de preservação de algo que foi trazido por
avós e bisavós. “E também pelo fato de terem
uma atividade saudável, de encontrar nos even-
tos pessoas que fazem a mesma coisa que eles.
De dançar, se divertir. Para não entrarem em
um mundo de drogas e coisas assim. E as crian-
ças adoram botar o traje e participar”, avalia.

Quem tem o contato direto com essa gera-
ção de dançarinos mais jovens é o casal Joice
Franciele Heissler e Diego Tenn Pass, que coor-
denam as categorias infantil e infanto-juvenil.
Tenn Pass destaca que a dança é uma forma
mais atrativa de contar a história para as crian-
ças. “Só contar a história e dizer que cultura é
bom, a criança não tem maturidade para absor-
ver. A dança já traz uma ideia de movimento,
brincadeira e diversão. Eles aprendem a falar
sem saber que estão falando”, analisa.

Para quem vive o mundo da dança folclóri-
ca, a atividade é bem mais que um simples
passatempo. Tatiani vive no meio desde crian-
ça, e é um exemplo de como o incentivo desde
os primórdios cria o gosto pela causa e ajuda a
preservar a cultura viva. “Para mim a dança é
tudo. Minha filha de três anos dançou desde
pequeninha. Eu dancei grávida, até o sétimo
mês. Não é só um hobby, é um prazer. Não sei
nem o que falar, eu amo dançar”, afirma.

A dança ocupa ainda boa parte do tempo da
coordenadora, uma vez que exige muito estudo.

“As danças vêm todas em alemão, tenho que
traduzir. Eu adoro fazer isso. Passar, além do
passo, a emoção da dança. Porque cada danças
tem uma história, uma origem, tudo isso faz
parte”, explica.

Assim como Tatiani, Tenn Pass também
começou bem cedo nos grupos de dança folclóri-
cas, com 12 anos, e hoje, é uma das atividades
que mais proporciona prazer. “Quando sei que
tem evento das danças, que envolve as crianças,
o sentimento é de felicidade, de que aconteça
logo, de fazer dar certo”, aponta.

Muito além da dança e da cultura, a dança
também traz aprendizados para a vida. Diego
Tenn Pass exemplifica com a participação dos
grupos no Festival Nossa Arte, das Apaes do
estado, que aconteceu em Teutônia. Os grupos
foram convidados para se apresentarem e
animarem o evento. Depois, em rodas de con-
versa nos ensaios da AACT, ficou a reflexão e
a lição.

Ele aponta ainda a importância da dança no
desenvolvimento das crianças. Ele conta de
crianças que tinham dificuldade de interação
social e que através da dança começaram a se
desenvolver. Ele destaca ainda que, como coor-
denadores, ele e a esposa acabam “adotando”
as crianças e adolescentes, buscando sempre
ajudá-los em diversas áreas. “Se não fosse a
dança não viveríamos estes momentos legais”,
pondera.

Os grupos proporcionam ainda a constru-
ção de amizades de longa data. “Tudo começou
quando éramos gurizada no grupo de danças
folclóricas”, reforça Tenn Pass. Além disso, ele
salienta o ambiente diferenciado que se cria
entre os grupos e nos encontros de danças. “Eu
estava em um aniversário uma vez e fique extre-
mamente preocupado com o meu filho, com no
colo de quem ele estava. E quando a gente vai
em um evento de baile, que tem 800 pessoas, eu
fico uma hora sem ver o Heitor, porque sei que
ele está no colo de alguém da turma”, exempli-
fica. Ele avalia que é um público diferente. “Nos
bailes, segurança a gente bota por precaução.
Porque nosso baile acontece há 30 anos e nunca
deu registro de briga, porque o pessoal não vem
procurar bagunça”, afirma.

Grupo adulto da Associação Artístico Cultural Teutônia AACT envolve crianças e adolescentes de 2 a 15 anos
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Teutônia precisa
rever o modelo

para consolidar a
Capital Nacional
do Canto Coral

A virada do
Canto Coral

Jean Marcos Galvão
Secretário interino de Cultura

Rosita Jussara Schneider
Presidente da Associação de

Coros de Teutônia (Acote)

Quais são as iniciativas para pre-
servar e perpetuar esta tradição?

Valorizando e dando a devida importância para o título Capital Nacional do Canto
Coral, também através de fomento a projetos que alcancem todos os grupos da área.
Recentemente, tivemos em Teutônia o Fórum Estadual de Bandas, Corais e
Orquestras, justamente para se discutir com regentes, representantes de coros e
agentes culturais estes desafios e buscar alternativas de superá-los.

De longa data se trabalhava pela manutenção dos grupos corais já existentes,
porém a partir de 2017, com a realização do Projeto Encantando Gerações tem sido
feito um trabalho de "formiguinha" especialmente na conscientização de todos de que
mais do que manter como está é necessário mudar, repensar atitudes, falar muito e
instigar todos a pensar o "Canto Coral". Como iniciativas podemos citar a oferta de
treinamentos para regentes, as apresentações em espaços diferentes (asilos, lares,
hospital, espaços públicos diversos) dos bailes costumeiramente realizados.

Com o envelhecimento dos gru-
pos, como rejuvenescer os grupos?

Viabilizando professores de técnica vocal, através dos núcleos de cultura,
ensinando à próxima geração e perpetuando o canto coral de geração em geração.
Também através de movimentos jovens na área tornando dinâmico e atrativos para
a classe mais jovem. Ex: shows musicais...

Essa tarefa não é simples e já passou da hora de sair do diagnóstico e agir.
Buscamos em diversas reuniões conscientizar de que é necessário sermos incansáveis
no convite a jovens para participar. Mas se queremos jovens participando, temos que
ofertar propostas diferentes para que espaço passe a ser interessante. Um exemplo
de conquista é o Coral Municipal Infanto Juvenil criado em 2018 e outro é incentivo
para que se formem grupos de canto coral nas Escolas.

Os grupos tradicionais ainda são
modelo e espelho para os jovens?

Com certeza, pois foi uma tradição que os grupos, muitos cinquentenários e,
até, centenários, construíram. E temos grupos tradicionais começando a inovar,
justamente para inspirar as novas gerações. Entendo que é preciso haver uma junção
entre a tradição e as novas gerações, para que possamos preservar aquilo que os
antepassados construíram, mas que ao mesmo tempo atraia os jovens. É um grande
desafio que precisa ser superado com a união de esforços.

Não há única resposta para este questionamento, pois sim, é importante que os
jovens conheçam o caminho que o canto coral percorreu nos últimos 150 anos e que
além de conhecer, possam reconhecer que o canto coral é um dos responsáveis pela
formação cultural do nosso povo teutoniense. Essa referência de modelo deve sempre
ser exaltada, o trabalho em equipe, a busca pela harmonia, a integração. E como
espelho, penso que os tempos mudaram, o mundo oferece muitas oportunidades por
muitos meios, então também nesta expressão artística é importante ofertar formas
de trabalho e diversão mais atualizadas.

Quanto a cabeça dos “mais expe-
rientes” precisa se abrir para atrair
os jovens?

Sabemos  que muitos corais do nosso município  não foram criados para uma
finalidade atrativa, mas sim com intuito de apresentações isoladas em suas comunida-
des. Isso devemos respeitar e preservar. Mas, também é preciso avançar e inovar
para que os jovens tenham interesse real em continuar a tradição.

Acredito que a maioria dos coralistas sabe que isso é necessário, mas na prática,
isso pode não ser tão simples, pois é claro que as pessoas com idade mais avançada
têm dificuldades ou restrições que os mais jovens certamente enfrentarão muito
futuramente, mas não tem nesta fase da vida. É importante que os mais experientes
se abram a receber e também quem for participar tenha consciência da busca pela
harmonia. Acredito bastante que trabalhar por faixas etárias é mais produtivo e
interessante para todos.

Quanto os jovens precisam “ama-
durecer” e entender a relevância
desta expressão cultural?

Acredito que as pontas estão com uma visão muito boa de futuro em se tratando
desse assunto. Acreditamos que com mutualidade (troca recíproca) vamos conseguir
provocar interesse nos nossos jovens.

Quando falamos em cultura, o passado sempre é modelo, tanto pelos acertos
quanto pela aprendizagem com as coisas que não foram tão bem sucedidas. E isto
deve estar presente sempre que se menciona esta arte. Olhar para o passado e
reconhecer sua importância, viver no presente, mas com os sonhos de realização
voltados ao futuro.

Estamos fazendo movimentos
isolados ou há uma unidade de tra-
balho?

Creio que estamos vivendo novos tempos. Temos sido incansáveis na luta pelo
Projeto Encantando Gerações, que contempla ações que necessitam do apoio e
participação de todos. O ano 2019 tem ampliado as pessoas que acreditam na mesma
luta por renovar, melhorar e dar nova visibilidade ao canto Coral. O poder público
está engajado em ser agente de mudanças. Algumas instituições tem buscado parcerias
e todos falamos uma linguagem semelhante, a de que necessitamos trabalho árduo
para nos mantermos com o título de Capital Nacional do Canto Coral. Os movimentos
para "fora" do circulo do canto coral, dando visibilidade, são imprescindíveis, pois não
podemos conviver somente entre as pessoas habituadas a este nicho cultural.

Qual o principal desafio?
Sempre quando pensamos em unidade, estamos falando de pessoas que pensam

da mesma forma e querem a mesma coisa, ou seja, hoje Administração  Municipal,
ACOTE, coralistas e amantes da cultura local tem se reunido e pensado e questionado
a questão cultura aqui em Teutônia daqui pra frente e nos próximos anos. Acredito
que em breve vamos ter avanços significativos. O título nacional já foi desses avanços.

Conscientização, engajamento e mobilização de todos que gostam, usufruem e
desejam que esta expressão cultural se perpetue e siga formando e representando a
cultura do povo teutoniense. Não esmorecer diante das dificuldades que se apresen-
tam é um enorme desafio, mas a cada contato em que se percebe que mais pessoas
entenderam e se dispõem a fazer sua parte, passa a ser gratificante. O caminho é
longo, a jornada não será fácil, mas acredito que o futuro de nossa cidade merece que
o Canto Coral, além do titulo, seja reconhecido pela excelência!

LUCAS LEANDRO BRUNE

O  título de Capital Nacional do Canto Coral transferiu
a Teutônia a responsabilidade e o desafio de manter
a tradição trazida pelos imigrantes alemães no
período da colonização. Com mais de 40 grupos

ativos, o envelhecimento dos seus integrantes é a principal
adversidade a ser superada no curto prazo. No entanto, há
desafios ainda maiores. Para isso, ouvimos cinco lideranças do
meio que responderam a sete questionamentos incisivos.

Quais são as iniciativas para preservar e perpetuar esta
tradição? Com o envelhecimento dos integrantes, como reju-
venescer os grupos? Os grupos tradicionais ainda são modelo
e espelho para os jovens? Quanto a cabeça dos “mais experi-
entes” precisa se abrir para atrair os jovens? Quanto os jovens
precisam “amadurecer” e entender a relevância desta expres-

“ Temos grupos tradicionais
começando a inovar,

justamente para inspirar
as novas gerações.
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Martin Altevogt
Maestro e

Regente dos corais municipais

Ariberto Magedanz
Regente de coral

Ex-secretário de Cultura
Ex-vereador

Marcelo Brentano
Professor de Teatro

Ex-secretário de Cultura
Ex-vereador

Várias ações estão sendo constantemente propostas e realizadas. Investir na
formação como ferramenta de transformação é a nossa meta principal. Desde 2012
foram realizados Cursos para leitura de partitura coral (cantores e regentes), Cursos
de Arranjo Vocais (regentes), Cursos de prática coral (cantores e regentes), Curso
de Softwares editores de partitura (regentes), Curso de 200 horas (técnica vocal,
arranjos, técnicas de regência e prática coral para regentes). Os corais municipal
realizam eventos regionais, trazendo diferentes grupos de canto coral, e assim
estimulando para a transformação. Qual a importância de mantê-lo vivo nas comuni-
dades? É importante salientar que o canto coral é uma arte altamente inclusiva, pois
acolhe todas as pessoas, sem distinção de idade, etnia ou crença religiosa.

Todos nós - cantores, regentes e lideranças - estamos muito cientes da crise de
valores e o desmoronamento das entidades culturais tradicionais de forma geral. Neste
rol de expressões culturais, está o canto coral. Na ânsia de prolongar e maquiar a vida
destas entidades, faz-se de tudo para garantir esta possibilidade. Algumas delas,
ineficazes, como por exemplo forças jovens a integrar as nossas tradicionais rodas de
canto, sem que eles queiram e/ou ao menos tenham habilidade tara tanto. Parece-me
que algumas iniciativas são mais exitosas a médio e longo prazo, como por exemplo
a iniciação musical em escolas e a criação de grupos infanto-juvenis com o respectivo
perfil. Por outro lado, a figura do regente tem um papel muito importante e depende
da sua motivação e da sua capacidade de motivar o seu grupo.

Acredito que o poder público deva ter um departamento responsável por esse
importante setor, claro que com um profissional com formação nessa área. Creio que
a construção de um monumento junto ao museu possa fortalecer a marca do Canto
Coral assim como o Título de Capital Nacional do Canto Coral. Também creio que
as secretarias de Educação e Cultura devam incentivar desde as series iniciais o canto
com criação de pequenos coros nas escolas para poderem mostrar o seu potencial e
se apaixonar por essa arte. A independência da associação dos Coros, também é algo
importante para preservarmos o canto coral, acredito que cada vez mais as associa-
ções devam ser independentes do poder público e devam trabalhar seus projetos.

Não sei se isso é possível, pois existe o conflito de gerações. Na minha atuação
como regente desenvolvemos o projeto “Movimento Coral Teutônia”, que com-
preende um espaço de desenvolvimento artístico e cultural oferecido aos munícipes.
Promove o desenvolvimento das capacidades expressivas através do fazer musical
em grupo, focando no processo de formação vocal e educação musical numa
perspectiva de inclusão, socialização e humanização. É aberto a qualquer pessoa
interessada. O participante integra o grupo mais adequado à sua experiência, faixa
etária e disponibilidade de tempo.

Não existe fórmula pronta e nem milagrosa. Precisamos acelerar a recuperação
moral das nossas entidades e superar esta inversão de valores. Acredito que isto seja
cíclico, assim como a moda, e, por isso, possível a sua reversão. Quem sabe,
precisamos chegar ao fundo do poço e aí sentir esta necessidade da reconstrução e
movidos por novos paradigmas, reconstruir este cenário.

O primeiro passo é convidar pessoas mais jovens para participar dos grupos, mas
creio que deva ser revisto o modelo, se reinventar, se perceber e ver como os grupos
estão trabalhando os ensaios e suas apresentações. Sabemos do valor histórico e
cultural dos corais, e que os mesmos têm apresentações importantes e tradicionais,
e que são parte importante nas sociedades e associações. Acredito que novos modelos
de eventos e novas maneiras de apresentações devam ser implementadas, claro não
esquecendo as suas tradições e suas apresentações como em velórios, igrejas e ou
bailes de corais.

Com certeza não!
A forma tradicional de apresentação ainda nos dias de hoje (roupas pesadas,

nenhum contato dos cantores com a plateia, repertório distante de nosso cotidiano)
e teremos uma atividade sem poder de atração para o jovem urbano contemporâneo.
Há de se pensar na linguagem coral dedicada a esta faixa etária para que seus benefícios
atinjam não apenas aqueles já envolvidos com o canto coral. Considerando a grande
necessidade de pertencimento do adolescente a um grupo de afinidades e de
expressão, o coral deverá “corresponder a seus anseios, pessoais ou coletivos”,
através da estética adotada, da música a ser cantada, da poesia (letra) a ser dita.

Devemos concordar que todas as pessoas envolvidas com a prática do canto
coral fazem um trabalho extraordinário e fazem o possível para corresponder a toda
dedicação dos nossos antepassados. Infelizmente, isso não é reconhecido nem serve
de modelo para os nossos atuais jovens, pois estão inseridos numa outra era, com
outras características e prioridades.

Acredito que o modelo tradicional é muito importante para a nossa história e o
mesmo nos orgulha, mas creio que deva ser repensando, tornando o mais atrativo
para este público, claro não esquecendo nunca sua origem.

Tenho a impressão de que os mais experientes não estão preparados para
conviver musicalmente com os mais jovens. Vi várias situações nas quais os jovens
começaram a cantar e não foram bem acolhidos.

Antes de mais nada, precisamos admitir que este modelo tradicional de Canto
Coral, principalmente este modelo comunitário, infelizmente está fadado a silenciar.
Urge abrir as mentes para admitir mudanças, fusões de entidades e abandonar os
atuais modelos de organização, como por exemplo a manutenção da entidade pelos
seus associados. É necessário nos libertar destas imposições tradicionais e partir para
estruturas mais leves e atraentes.

Acredito que sempre devemos estar prontos para novos desafios, pois o mundo
se transforma a cada dia e por esse motivo mesmo os mais experientes devem estar
preparados para isso.

Sou de uma época onde “manter a tradição” é um conceito que vinha de casa:
o Pai e a Mãe ensinavam e incentivavam a valorizar e participar. Atualmente, os
pais/família ainda o fazem?

Grande parte dos adolescentes brasileiros, nos dias de hoje, desconhece ou não
se interessa pela prática coral, tornando-se esta uma atividade “fora de moda” embora
seja considerada um excelente instrumento de Educação Musical.

É expressamente difícil e complicado convencer algum jovem a amadurecer e
entender a importância da nossa atividade cultural. Para ele, existem inúmeras outras
atividades que são muito mais atraentes. Os demais precisam ser despertados para
esta atividade cultural e o caminho mais indicado sempre é a escola ou outros tipos
de capacitação e formação.

Os jovens precisam entender o valor histórico do canto coral, e de sua
responsabilidade junto às sociedades! É algo que precisa ser trabalhado.

Existem ações vinculadas a instituições, sem muito apoio econômico e isoladas
sim. É possível transformar a sociedade por meio do canto? A música traz novas formas
de agir, pensar e sentir. A prática vocal em grupo, além de desenvolver a musicalidade,
autocontrole, auto-estima e tantas outras potencialidades, é um propiciador de
relações sociais harmonizadoras em vários níveis. O processo de socialização, assim
como o de aprendizagem, é algo que dura a vida toda.

ONDE HÁ CULTURA TAMBÉM HÁ SEGURANÇA E SAÚDE!

Mesmo com a interferência de entidades como a Federação dos Coros do RS,
as Ligas de Cantores, Associações Municipais e Órgãos Públicos, os resultados ainda
são lentos e expressam muita preocupação. Acredito que existam muitos movimentos
isolados locais. Cada um com as suas preocupações tentando suprir dificuldades de
forma instantânea. No entanto, acredito em: ações de capacitação de regentes, acesso
a repertórios adaptados à nossa necessidade, na formação de grupos artísticos para
então colher os frutos a médio e longo prazo e dotar todas as escolas de professores
para despertar as crianças para esta atividade do canto.

Acredito que com a implantação da Lei 13.019 de 2014, mas de fato oficializada
em 2017, o poder público e a Acote iniciaram um movimento de unificação de trabalho
com os coros de Teutônia, mas acredito que ainda não podemos dizer que temos
uma unidade. Muitos ainda precisam entender que o conjunto é mais forte e que
vivemos outro momento.

Como seria importante sentar e refletir sobre o futuro do canto coral, repensar
as atuais práticas, criar alguma estratégia clara de ação, sair da zona de conforto…

O Canto Coral evoluiu muito pouco durante as muitas décadas de atividades.
Por isso, estamos colhendo o desinteresse e a frustração nesta atividade. Queremos
cativar o nosso jovem com uma atividade arcaica, ultrapassada e pouco atraente.
Enquanto isso, ele se sente atraído por outras tantas atividades. Acredito que o
principal desafio é adequar as entidades a uma nova realidade. Para isso, precisamos
ultrapassar paradigmas, reiniciar atividades com uma nova proposta e com uma nova
roupagem, sem esquecer a essência e nem deixar de valorizar o que foi feito até aqui.

É manter essa a cultura do Canto Coral pulsando em cada Teutoniense, é fazer
com que a comunidade e a cidade viva e transpire o Canto Coral, para que de fato
este título da Capital do Canto Coral seja horando. E que o Coral continue encantado
muitas gerações e sendo parte de nossa história.

são cultural? Estamos fazendo movimentos isolados ou há
uma unidade de trabalho? Qual o principal desafio?

O experiente regente de coros, ex-secretário de Cultura
e ex-vereador de Teutônia, professor Ariberto Magedanz,
tem uma opinião forte para revitalizar. “Queremos cativar
o nosso jovem com uma atividade arcaica, ultrapassada e
pouco atraente. É necessário nos libertar destas imposições
tradicionais e partir para estruturas mais leves e atraentes”,
argumenta. Magedanz justifica que “precisamos admitir que
este modelo tradicional de Canto Coral, principalmente este
modelo comunitário, infelizmente está fadado a silenciar.
Urge abrir as mentes para admitir mudanças, fusões de
entidades e abandonar os atuais modelos de organização”.

O ex-secretário de Cultura e ex-vereador Marcelo Bren-
tano, vai numa linha muito semelhante. “Acredito que

Teutônia deva repensar de forma urgente o Canto Coral”,
define. Ao citar a Lei 4.836/2017 – que criou o Movimento
Canto Coral e oficializou os coros municipais –, Brentano
considera este um passo importante, “assim como o projeto
Encantando Gerações desenvolvido pela Acote”.

O secretário interino de Cultura, Jean Marcos Galvão,
entende que é preciso haver uma junção entre a tradição e
as novas gerações, “para que possamos preservar aquilo que
os antepassados construíram, mas que ao mesmo tempo
atraia os jovens. É um grande desafio que precisa ser supe-
rado com a união de esforços”.

A presidente da Associação de Coros de Teutônia, Rosita
Jussara Schneider, é categórica. “Já passou da hora de sair
do diagnóstico e agir”. Quanto ao rejuvenescimento dos
grupos, ela salienta que “se queremos jovens participando,

temos que ofertar propostas diferentes para que espaço
passe a ser interessante”.

O maestro Martin Altevogt, que rege os coros municipais,
observa que várias ações estão sendo constantemente pro-
postas e realizadas. No entanto, quando o assunto é a inser-
ção dos jovens, Altevogt tem a impressão de que “os mais
experientes não estão preparados para conviver musical-
mente com os mais jovens”.

O canto coral tem outras relevâncias, muito além da
música. “A prática vocal em grupo, além de desenvolver a
musicalidade, autocontrole, auto-estima e tantas outras
potencialidades, é um propiciador de relações sociais har-
monizadoras em vários níveis. O processo de socialização,
assim como o de aprendizagem, é algo que dura a vida toda”,
aponta Martin Altevogt.
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“ Acredito que novos modelos
de eventos e novas maneiras
de apresentações devam ser

implementadas. “ É necessário nos libertar
destas imposições tradicionais

e partir para estruturas
mais leves e atraentes. “ É uma arte altamente inclusi-

va, pois acolhe todas as pesso-
as, sem distinção de idade,
etnia ou crença religiosa. “ O futuro de nossa cidade

merece que o Canto Coral,
além do título, seja

reconhecido pela excelência
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Teutônia levou anos para conseguir, oficial-
mente, o título de Capital Nacional do Cantos
Coral. Seu grande número de coros, espalhados
pelas comunidades, permitiu conquistar este
destaque. Em sua maioria, os corais contam com
adultos e pessoas da terceira idade. Mas desde o
ano passado, o município conta com um grupo
de jovens vozes promissoras. É o Coral Municipal
Juvenil, fomentado pela administração munici-
pal. O grupo tem como regente o professor e
cantor Marlon Gausmann, e conta com 25 jovens
cantores que tem de 10 a 16 anos.

Todo movimento começou a partir das esco-
las. “No começo do ano passado foi feita uma
seleção vocal em todas as escolas dos quatro
bairros (Teutônia, Alesgut, Languiru e Canabar-
ro), dos 5º aos 8º anos. Aos que passaram nessa
seleção, foi enviado um convite para que viessem
a integrar o Coral”, explica Gausmann. Os ensai-
os do grupo acontecem aos sábados. “Eles apren-
dem leitura de notas musicais, técnica vocal e
ensaio de repertório”, conta. Por enquanto, o
grupo fez apenas apresentações locais, em Teu-
tônia. “Mas estamos prontos para assumir convi-
tes para outros municípios também”, afirma.

Gausmann afirma que a proposição de um
coral jovem partiu dele junto à secretária de
Educação, Rosana Rührwiem Schneider. “Pen-
sando também em estimular os jovens teutonien-
ses a participarem e se interessarem mais pelo
canto coral, do qual nosso município se orgulha
tanto”, comenta. Além disso, o professor conta
que já trabalhava há anos com coral e tinha
experiência com jovens, o que incentivou ainda
mais o projeto.

À frente do grupo, Gausmann avalia que é
uma oportunidade única. “Pois começamos com

o pé direito, isso por que tivemos a oportunidade
de fazer uma seleção vocal, que em outros luga-
res muitas vezes não é possível, o apoio que
recebemos da municipalidade em todos os senti-
dos”, pondera. Ele ainda acredita que a cultura
do município é propícia para esse tipo de grupo.
Ele destaca ainda, o apoio dos pais que partici-
pam levando e buscando os filhos nos ensaios.
Outro ponto que ele afirma tornar a experiência
única é “a ânsia e apoio da comunidade por
projetos assim”.

O professor destaca ainda a sua satisfação
pessoal ao comandar o coral. “Estar a frente de
um grupo seleto de jovens com grande potencial
e que certamente vão trazer muitas alegrias e
conquistas para Teutônia”, conclui.

O regente acredita que a oportunidade de ter
o contato com o canto coral pode proporcionar
diversos impactos positivos para os jovens. “Co-
meçando por complementar a educação deles
com o aprendizado de música, através do canto
coral, técnica vocal, leitura e interpretação de
uma partitura”, avalia. Além disso, outros aspec-
tos, que podem ser levados para a vida toda,
começam a se desenvolver. “Como pontualidade,
assiduidade, compromisso, dedicação, respeito,
segurança, autoestima”, afirma. O professor ain-
da pondera que o grupo proporciona novas vi-
vências aos envolvidos. “a possibilidade de co-
nhecer outras culturas, outros lugares, com as
viagens para os encontros de corais infanto-juve-
nis em outros municípios”, aponta. Gausmann
acredita ainda que outro benefício é “a felicidade
de estar fazendo algo de bom para o corpo e
também para a alma”.

Com experiência na área do canto, o regen-
te Marlon Gausmann afirma que o canto coral
precisa ser repensado. “Estamos com muitas
dificuldades de conseguir novos cantores para
os corais existentes, e isso não é só em Teutô-
nia”, avalia. O professor acredita que hoje exis-
tem muitos outros atrativos para o jovem, que
os afastam de grupos como os corais. “Principal-
mente os meios eletrônicos e as mídias sociais”,
complementa. Assim, ele analisa que é necessá-
rio que o canto coral se torne atrativo para
conquistá-los. “Músicas atuais, inclusão de mo-
vimento e encenação nas músicas apresenta-
das, inclusão de instrumentos musicais, tudo
isso ajuda a tornar o cato coral mais atrativo”,

considera. Gausmann considera ainda a neces-
sidade de investir em políticas educacionais
para a área. “Já na pré-escola e nas séries inici-
ais do ensino fundamental, para que possamos
colher esses frutos daqui há oito, nove ou dez
anos em diante”, pondera.

O regente reforça que é preciso incentivar e
motivar os jovens a participarem e ingressarem
nos corais existentes. Assim, acredita que o Coral
Juvenil seja uma grande ferramenta. “Um coral
infanto-juvenil para servir de base e de exemplo,
que visite e faça apresentações no meio escolar,
despertando ‘aquela sementinha’ nos jovens,
para no futuro, integrarem os corais já existentes
de Teutônia e, porque não, formação de novos
corais”, conclui.

Sementes de cultura que se plantam hoje
PALOMA GRIESANG

T eutônia sempre teve tradição na
área musical. Tem uma orques-
tra reconhecida em todo estado
e fora dele. Além de ostentar o

título de “Capital Nacional do Canto Co-
ral”. Todo esse legado musical foi sendo

construído desde os primórdios da coloni-
zação no município. Isso porque o canto e
a música chegaram junto com os imigran-
tes, que cantavam para lembrar da sua
terra natal.

Por anos, os adultos e os mais velhos
foram fazendo eta arte acontecer em Teu-

tônia. Porém, o que se plantou no passado
e que se colhe hoje, precisa continuar
sendo fomentado. As sementes que se
plantam hoje, vão garantir a manutenção
da cultura no amanhã.

Pensando nisso, dois projetos de Teu-
tônia visam, justamente, proporcionar a

crianças, adolescentes e jovens a oportu-
nidade de uma orquestra e um coral.
Assim, pretende-se criar futuras gerações
interessadas e que tenham gosto por
essas atividades. Trata-se do Coral Muni-
cipal Juvenil e da Orquestra Municipal
Jovem.

JOVENS VOZES, GRANDES CANTORES

Coral Juvenil Municipal fez sua estreia no ano passado

PALOMA GRIESANG / ARQUIVO FP
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Para quem é leigo e lê a partitura, talvez
não consiga distinguir a sequência de “Lá –
Si – Si – Si – La – La” escrita, e muito menos
entender de qual música se trata. Mas é só a
pequena flautista Raiana Müller, junto com
os demais colegas, transformarem os “dese-
nhos” em som que fica impossível não reco-
nhecer o Hino de Teutônia sendo tocado. O
ensaio da Orquestra Jovem de Teutônia, em
uma sala da Comunidade Evangélica Reden-
tor, quebra o silêncio de uma tranquila ma-
nhã de sábado no Bairro Canabarro.

Raiana Müller (11) é uma das mais jo-
vens integrantes da Orquestra Jovem de
Teutônia, tanto em idade, quanto em tempo
integrando o grupo, já que iniciou em 2019.
Junto com colegas flautistas, trompetistas,
saxofonistas, violeiros, baixistas e bateris-
tas compõem a orquestra formada por 19
talentos de 10 a 19 anos. Ela, que sempre fez
aula de canto e violão, se interessou pela
flauta na escola, quando um professor come-
çou a ensinar o instrumento, e seguiu fazen-
do aulas além da escola. Foi a partir dai que
veio o convite para integrar a orquestra.
“Meu professor de flauta, Charles, me indi-
cou para o professor William [maestro da
orquestra]”, conta. Para a menina, o senti-
mento em fazer parte da orquestra é de
felicidade. “Eu sempre quis fazer parte de
uma coisa assim maior. Eu gosto bastante”,
conta. Apesar do pouco tempo no grupo,
Raiana já se apresentou em público, e teve
que enfrentar o nervosismo. “Mas deu tudo
certo e foi bem legal”, afirma.

Porém, além dos momentos de felicidade,
e do sentimento de pertencer a algo maior,
ela acredita que a música e a orquestra po-
dem contribuir com o seu futuro. “Como eu
gosto muito de música, acredito que isso vai
contribuir com ensinamentos, aprendizados
que eu vou ter para o futuro”, aponta. A
menina avalia ainda que, muito mais do que
música, a orquestra traz novos amigos e
aprendizados. Para o futuro, ela já pensa em
continuar tocando. “Porque eu tenho bastan-
te coisas envolvidas com música, eu gosto
bastante de música”, conclui

Tiago Bruisma (18) é um dos mais antigos
integrantes da Orquestra, e também um dos
mais velhos. Ele integra o grupo desde sua
criação, em 2013. Tiago é o contrabaixista da
Orquestra, e iniciou na música incentivado
pela família que é envolvida no meio musical.
Entre os oito e nove anos ele começou a tocar
violão. Mais tarde, foi apresentado por um
familiar ao contrabaixo. “Comecei a tocar,
me dei bem com o instrumento e só foi”,
conta. Há quase sete anos na Orquestra, não
é novidade dizer que o jovem gosta do que faz.

“A gente aprende muita coisa, na área da
música e também na área pessoal”, afirma.
Segundo Tiago, é uma oportunidade de co-
nhecer novas pessoas e crescer pessoalmen-
te. “O desenvolvimento também é muito
interessante”, avalia.

Com mais experiência, e também mais
idade, Tiago acaba sendo um referencial
também para os mais novos. “É bom ver a
crianças mais novas no meio da música, da
cultura. Ver que esse meio da música também
serve desde cedo”, destaca. Ele acredita que
ele mesmo é um exemplo de como o contato,
desde criança, com a música é benéfico. “É
bom ver as crianças junto, e eu espero que
eles possam aprender com a gente que é mais
velho na Orquestra, e que eles possam crescer
cada vez mais nesse meio”, aponta.

Desde 2016, a Orquestra Jovem de Teutô-
nia tem como maestro William Bayer. Segun-
do ele, o trabalho é bastante bacana, até
mesmo pelo diferencial do repertório. “Iden-
tifico-me principalmente com o repertório. O
que eles costumam ouvir, eu também ouço. E
tento resgatar essa cultura”, explica. Confor-
me o professor de música, é preciso trabalhar
os dois lados: a tradição e o que é novo.
“Tanto o cultural, resgatar o que é histórico.
Mas trazer o moderno, que é o principal. Eles
precisam, eles tem essa necessidade. Hoje em
dia, principalmente, para a gente manter a
nossa função. Trazer sempre o novo, senão
eles perdem também. E temos que cativar
eles”, avalia.

Uma das formas de preservar qualquer
traço cultural, é incentivar o interesse daque-
les que são o futuro, ou seja, crianças e jo-
vens. Tiago Bruisma, o jovem músico que
integra a Orquestra, tem certeza que o grupo
é uma importante ferramenta na manutenção
da cultura musical em Teutônia. “Como o
nome diz, é a ‘cidade que canta, e encanta’.
A cidade tem essa tradição da música, canto
e dança, então acho que sim [preserva a
cultura]”, conclui.

O maestro William Bayer também acredi-
ta que esta seja uma ferramenta e importan-
te, e que deveria ser trabalhada ainda mais.
“Se trabalha pouco em Teutônia, se vê um
pouco de desmotivação geral quanto à cultu-
ra da música. Tem poucos professores que
tem essa cultura da música”, pondera. Segun-
do ele, tanto a música quanto o canto coral
estão entrando em um processo de resgate.
“Eles estavam no seu ápice, mas agora está
estabilizado. Mas como muitas áreas do co-
nhecimento está se tentando agregar e trazer
coisas novas. Justamente para ter uma novi-
dade na música”, aponta.

Conforme Bayer, é preciso trazer coisas
novas, tecnologias, para que os jovens se
sintam cativados. “Isso é muito importante.
E o município de Teutônia tem que agregar
sempre mais, pois sempre foi berço de gran-
des músicos, sempre tinha essa ideia. É de
suma importância para o município manter
isso e acrescentar cada vez mais”, pontua.

Além de uma atividade extraclasse, ou de
um hobby, a música é também um instrumen-
to de desenvolvimento. O maestro William
Bayer aponta que diversos estudos confirma
a importância da música no desenvolvimento
de crianças e jovens. “A música é primordial
para todos os sentidos. Trabalho com música
desde a Educação Infantil, e tu vê a importân-
cia”, confirma. Ele destaca que a música
desenvolve noções de percepção, espaço,
conteúdo, cultura, conversa. “É uma lingua-
gem, uma linguagem universal”, reforça.

Ele destaca ainda que a experiência na
Orquestra agrega bagagem aos alunos. “Os
alunos novos, por exemplo, tinham uma ba-
gagem pequena. Mas quando tu coloca isso, é
como trabalhar um sonho. Tu dá essa motiva-
ção, eles veem a necessidade de entrar nesse
mundo. A música transforma”, destaca.

A Orquestra proporciona também a opor-
tunidade dos jovens terem a experiência de
se apresentar em público, em eventos. “É
primordial. A bonificação do músico é o

aplauso. É de suma importância para eles
poder apresentar o que a gente produz. Por-
que a gente trabalha e produz coisas boas
aqui, só que às vezes não é reconhecido.
Então temos que nos valorizar também e
apostar neles, porque eles têm um potencial
enorme”, afirma.

Todas as crianças e jovens que integram
a Orquestra fazem parte dos núcleos de cul-
tura da Prefeitura. São alunos de diferentes
oficinas de música. “Antigamente dizíamos
que eram os alunos que mais se destacavam
nos núcleos. Mas agora é de acordo com a
necessidade dos naipes”, explica Bayer. O
professor explica que, inclusive, alguns nai-
pes, como o dos metais, está defasado. “Ve-
mos que não tem mais essa formação de
músicos em alguns naipes. Então vemos a
necessidade e tentamos trazer novos colegas.
Geralmente a seleção passa por mim, tento
ver a necessidade e vou chamando. E os
professores dos núcleos indicam”, conta.

E Bayer é um exemplo de como a inicia-
ção musical pode formar profissionais da
música. Assim como os 19 integrantes da
Orquestra, o maestro iniciou sua trajetória
na música como aluno. Foi aluno de música
do antigo Centro Cultural 25 de Julho. Com
a evolução na música, mais tarde, integrou
também a Orquestra de Teutônia. E a música
virou formação e profissão. Após se formar
em Música – Licenciatura, recebeu, em 2016,
a oportunidade de realizar um sonho e ser
maestro da Orquestra Jovem. “Quando saiu
o professor Carlo Dickel, que era meu profes-
sor e o regente anterior, eu me ofereci, falei
com o pessoal na época para assumir esse
trabalho”, conta.

Para ele, ter essa oportunidade é como
completar um ciclo. “Comecei como aluno
lá atrás, e agora como maestro é muito
gratificante. É muito legal. E quando o pro-
fessor consegue passar aquilo que ele apren-
deu é muito importante e de grande valia”,
pontua.

NOTAS QUE
ENCANTAM

DESDE CEDO

Orquestra Jovem de Teutônia ensaia no salão da Comunidade Evangélica Redentor, no Bairro Canabarro

PALOMA GRIESANG
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Prato típico Schweinebraten
é encontrado onde?

LUCAS LEANDRO BRUNE

D e abril a setembro de
2015, Teutônia reali-
zou um movimento
para escolher o prato

típico que representasse a carac-
terística do Município colonizado
por alemães a partir de 1858. A
definição do Schweinebraten (as-
sado de porco) e seus acompanha-
mentos, como o Bratkartoffel
(batata assada) e o Kraut (repolho
ou chucrute), ocorreu após uma

análise minuciosa e algumas pré-
apresentações, com degustações
e definição do “jeito de fazer” o
cardápio.

Desde então, o prato típico
pode ser encontrado neste forma-
to? Qual restaurante de Teutônia
oferece com regularidade o prato
típico de Teutônia "Schweinebra-
ten" (escolhido em concurso)?
Procuramos respostas mais obje-
tivas quanto à questão em alguns

restaurantes. E o Schweinebraten
é encontrado ocasionalmente.

O Restaurante União parou
de incluí-lo no cardápio, pois a
saída ou aceitação não foi boa. “O
chucrute temos todo sábado e
domingo. O Schweinebraten,
eventualmente. Paramos, porque
senão havia muito desperdício”,
explica a coordenadora do büffet,
que ressalta a possibilidade de
fazer em caso de encomendas. No
Restaurante Matinho, que abre

aos domingos, o prato típico é
oferecido em alguns domingos,
não todos, e também sob enco-
menda. No Restaurante Paladar,
por falta de mão de obra e por ser
um prato trabalhoso, o Schweine-
braten não está disponível. A No-
va Casa Velha tem cardápio
variado na semana, porém não
oferta o prato típico de Teutônia.

O Schweinebraten é oferecido
em ocasiões especiais, como Festa
de Maio e Encontro de Carros
Antigos, no restaurante montado
junto à CIC Teutônia. Todavia,
ainda não é melhor explorado pa-
ra fins turísticos. O atual secretá-
rio de Indústria, Comércio e
Turismo, Sidnei Eckert, está à
frente da pasta há pouco mais de
dois meses (15 de março). Apesar
de ainda se inteirar de muitos
assuntos, explica que “a gastrono-
mia é um dos pilares do Turismo
e vai fazer parte das discussões o
prato típico do município”.

ONDE O
TURISTA PODE

OUVIR UM
CORAL?

Se um turista chegar em Teu-
tônia e ver o pórtico anunciando
Capital Nacional do Canto Coral,
onde ele pode assistir um coral
cantando? Somente nos tradici-
onais bailes de coros, sábados à
noite. E se esta visita ocorrer no
meio da semana? Bem, é um de-
safio a ser superado por todos.

Sidnei Eckert aponta que
“Teutônia já foi destaque em Tu-
rismo no Vale do Taquari”. Infor-
ma que o Município “está
fortalecendo o Turismo, com par-
cerias com a Amturvales e Se-
brae. No próximo dia 27 de maio
(segunda-feira), temos um en-
contro com as entidades parcei-
ras e os empreendedores do
Turismo do município para reto-
mar a caminhada do Turismo no
município”.

Para retomar o protagonismo,
observa que a proposta é realizar
reuniões mensais. “Com os corais,
estamos criando uma identidade
visual para os mesmos e vão fazer
parte das discussões dentro da
área do Turismo. Lembrando que
o nosso município tem muitos
lugares bonitos e atraentes para
os turistas. A veia do empreende-
dorismo pulsa nas pessoas do mu-
nicípio e em breve vamos ser
protagonistas em Turismo no Va-
le do Taquari”, argumenta.

COMO SE DEFINIU
O PRATO TÍPICO

Tudo começou em 2013, quando a empresa
CVC fez um levantamento do potencial turístico
do Vale do Taquari para comercializar pacotes da
região. Além de indicar os atrativos, o levanta-
mento também analisou a estrutura hoteleira e a
culinária. Com isso, surgiu o questionamento de
qual o prato típico que poderia ser servido ao
turista. “Quando se viaja a algum lugar, muitas
pessoas querem experimentar a especialidade do
local. Durante uma reunião, o então secretário de
Cultura, Ariberto Magedanz, lançou o desafio para
que descobríssemos qual poderia ser o prato
típico de Teutônia. A partir disso, começamos a
pensar e conversar com mais pessoas e fazer uma
pesquisa informal. Perguntamos às pessoas de
mais idade qual era o prato servido pelas famílias
quando tinha alguma ocasião especial, como
aniversário ou Kerb. Unanimemente as pessoas
das localidades da antiga Colônia Teutônia respon-
diam que era o Schweinebraten com os devidos
acompanhamentos. Na minha família isso também
era tradição”, explica Rudimar Landmeier, inte-
grante do grupo de danças Teutotanzgruppe, que
liderou a pesquisa. Conforme o colaborador,
antigamente, quando se carneava um porco, se
separava o melhor pedaço da parte traseira e
pré-assava. “Depois, essa parte era guardada
dentro da banha para conservar, já que não tinha
geladeira. Quando se tinha uma ocasião especial,
se tirava um ou dois pedaços desta carne da banha
e dava a temperada e assada final”, aponta. No
dia 17 de abril de 2015 houve uma primeira
reunião na Câmara de Vereadores, aberta ao
público e aos restaurantes de Teutônia. A inten-
ção também foi preparar os estabelecimentos de
Teutônia para servir o prato em caso de visitação
de turistas. Durante os meses de agosto e setem-
bro daquele ano, a Comissão do Prato Típico de
Teutônia se reuniu em três oportunidades para
apresentar três versões da iguaria. No dia 1º
agosto, foi pré-apresentada a versão refinada do
prato. Já no dia 18, foi apresentada uma versão
tradicional do Schweinebraten, resgatando o
preparo feito pelos antepassados. E no dia de 5
de setembro, foi apresentada outra versão tradi-
cional do Schweinebraten, feita em panela. Todo
esse processo ainda está sendo documentado, de
forma escrita e audiovisual, para traçar os padrões
de preparo no Município. Este trabalho está sendo
coordenado pela psiquiatra e professora de Gas-
tronomia Michele Valent. No dia 19 de setembro
de 2015, Teutônia lançou oficialmente o seu prato
típico: o Schweinebraten (assado de porco). O
lançamento foi realizado durante os festejos dos
25 anos do Teutotanzgruppe, na Associação
Pró-Desenvolvimento do Bairro Languiru.

Schweinebraten é o prato típico de Teutônia

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER / ARQUIVO FP
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Comunidade de Linha Clara
mantém a tradição do tiro ao alvo

DANIELA BARONI MARTINS

A  cidade de Teutônia,
assim como muitos
municípios da região,
recebeu muito imi-

grantes alemães. Em função dis-
so, passou a cultivar os hábitos e
tradições germânicas. Um desses
espaços de socialização foi cria-
do para a prática do tiro ao alvo.
Já que muitos imigrantes que
vieram para o Brasil eram ex-
combatentes de guerra. Então,
antes mesmo da emancipação,
em 1910, foi fundada a Socieda-
de de Atiradores de Linha Clara,
que é a única que permanece
ativa no Vale do Taquari na mo-
dalidade carabina apoiada.

Em consequência da 2ª Guer-
ra Mundial, em 1938, a entidade
foi forçada a desativar seus es-
tandes de tiro e até mesmo elimi-
nar todo seu arquivo histórico.
“Na época não se cantava mais
em alemão e tudo que era em
alemão estava proibido”, reforça
um dos integrantes da Sociedade

de Atiradores, Ariberto Mage-
danz. Mas, a vontade de manter
essa tradição fez com que em

janeiro de 1953 fosse ativada
novamente.

Na oportunidade, foi convo-
cada uma reunião, com a presen-
ça de 55 pessoas. Momento em
que o membro Bruno Tiggemann
doou uma área de terras, em fren-
te a igreja, para a construção do
estande. Desde então, o Tiro ao
Alvo não parou mais. Somente
teve alteração na sede da socie-
dade, quando foi comprado o
salão de madeira de Fridolino
Wesem e ela foi instalada do ou-
tro lado da estrada.

Depois, em 1959, foi inaugu-
rado um novo e moderno prédio,
dando início a uma das primeiras
sociedades culturais da região: a
Sociedade Cultural e Recreativa
de Linha Clara. O local passou a
ser a sede da Sociedade de Atira-
dores, além de receber as promo-
ções sociais e culturais da
comunidade.

Segundo Magedanz, atualmen-
te a entidade conta com cerca de
120 associados. Os interessados
na prática do tiro ao alvo se en-
contram uma vez por mês para
treinar, contando também com
adeptos de outros bairros e locali-
dades do município. “Estivemos
recentemente em Panambi, em
um torneio que contou com oito
sociedades de atiradores. Mas,
principalmente, acontece o trei-
namento para o Tiro Rei, que o
auge da preparação”, conta ele.

Conforme Magedanz, o forma-
to de competição do Tiro Rei se
mantém nos mesmos moldes des-
de suas primeiras atividades. Atu-
almente o campeonato é realizado
no mês de novembro, em que o
melhor tiro do dia é consagrado
Rei e o 2º e 3º melhores tiros, são
clamados cavalheiros.

Porém, como em diversas
áreas da sociedade a mulher ga-
nhou espaço, não foi diferente
nesta competição. Desde 1996,
as mulheres também puderam
participar dos treinos e das com-
petições. E, da mesma forma,
acontece a consagração do me-
lhor tiro como Rainha e 1º e 2º
melhores tiros, como princesas.

A coroação e entrega de me-
dalhas e faixas é feita durante o
Baile do Rei, que agora ocorre no
mês de março. Mantendo o mes-
mo ritual dos antepassados, com
recepção na casa do Rei, quando
uma comitiva com músicos ani-
ma a confraternização, antes da
solenidade de coroação. Depois,
a cerimônia e o baile acontecem
na sociedade. Neste ano, a com-
petição do Tiro Rei está marcada
para o dia 4 de outubro, quando
será definida a corte 2019/2020.

Magedanz lamenta que exista
pouco adesão dos mais novos a
esta tradição. Porém, o reconhe-
cimento da comunidade regional
quanto ao trabalho de preserva-
ção desta cultura, vem aumen-
tando. “O estande recebe muitas
visitações, o reconhecimento e
admiração continuam por essas
pessoas que mantém estas tradi-
ções”, avalia.

CORTE 2018/2019
Rei – Plínio Widmann
1° Cavalheiro – André Landmeier
2º Cavalheiro – Reni Mützenberg

Rainha – Ivanise Brune
1º Princesa – Daniele Krützmann
2° Princesa – Daiane Stapenhorst

Melhor atirador: André Landmeier

Sociedade de Atiradores de Linha Clara permanece
ativa no Vale do Taquari na modalidade carabina apoiada

O Tiro Rei define os melhores atiradores do ano

FOTOS: GABRIELA HAUTRIVE / ARQUIVO FP
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Desafio é manter o ritmo de crescimento
LUCAS LEANDRO BRUNE

O s primeiros 38 anos de Teutônia
foram de um crescimento expo-
nencial. O desafio é manter este
ritmo acelerado para a cidade se-

guir a rota de ascensão, consolidando-se co-
mo uma das potências do Vale do Taquari. “O
espírito empreendedor da nossa gente, aliado
à força do cooperativismo, faz com que o
município continue a crescer naturalmente”,
projeta o atual secretário de Indústria, Co-
mércio e Turismo, Sidnei Eckert.

Ao ser questionado sobre os desafios para
manter o ritmo de crescimento e quais os
próximos saltos para avançar, o prefeito Jo-
natan Brönstrup considera importante “man-
ter os empresários e empreendedores
motivados e confiantes nas condições e nas
estratégias de desenvolvimento do municí-

pio. A economia se mantém diretamente
relacionada ao potencial empreendedor das
empresas e também fomentando a inovação
dentro das empresas, das escolas e a qualifi-
cação da mão de obra”. Ele ainda cita a agri-
cultura extremamente produtiva, organizada
pelo cooperativismo. O fato de demonstrar
crescimento constante “faz o empresariado
ter um bom olhar por Teutônia e acredite no
Município para investimentos”.

Quanto às estratégias para o desenvolvi-
mento da cidade, Brönstrup cita a organização
da cidade, segmentada, direcionada nas con-
dições de desenvolvimento. “Ter uma área
industrial bem definida, locais de recreação,
condição de educação e saúde apropriada
para dar suporte a quem for investir, projetos
de sustentabilidade, entre outros são impor-
tantes”, aponta. O prefeito aponta projetos

como o de 100% Saneamento Básico, reade-
quação do Plano Diretor e o novo Plano de
Mobilidade Urbana como exemplos de “proje-
tos que convergem para atrair investimentos”.

O secretário Sidnei Eckert enfatiza que
o poder público, com ações fortes na saúde
e na educação, propondo uma discussão e
uma modernização no Plano Diretor e de
Mobilidade Urbana, com investimentos na
infraestrutura, na agricultura e na geração
de empregos contribui em muito historica-
mente para esse crescimento. Acredita que
“um município com esse perfil de líderes
tem o crescimento assegurado para os
próximos anos. Lideranças do município
vêm planejando o futuro de Teutônia, pen-
sando na inovação tecnológica e nos desa-
fios que nos aguardam em 2030, 2040,
2050”.

Sidnei Eckert

Teutônia é a 2ª maior economia do Vale
do Taquari e a 53ª maior do Rio Grande do
Sul. E a tendência é continuar crescendo e
se desenvolvendo. A SH Assessoria e Audi-
toria apresentou à Administração Municipal
os índices e as projeções de crescimento do
município. Entre 2016 e 2020, a projeção de
crescimento econômico de Teutônia é de
17,24%, indicador que fica acima da média
do Estado.

O percentual leva em conta o Índice de
Participação dos Municípios (IPM), a fatia
de cada cidade no Imposto sobre Circulação
de Mercadorias e Serviços (ICMS). Em 2016,
o índice era de 0,314693. Para 2020, o índice

provisório é de 0,368951, valor que ainda
pode sofrer algumas alterações.

“Apesar do cenário econômico nacional
desfavorável, seguimos crescendo e isto é
possível graças a todos que, com o seu traba-
lho, contribuem com o desenvolvimento do
município”, frisa o prefeito Jonatan Bröns-
trup.

Se no Brasil são 13 milhões de desempre-
gados e no Rio Grande do Sul há 8% da
população sem trabalho, Teutônia desfruta
da vinda de muitos trabalhadores de fora.
“Prova que quase não temos desemprego”,

sugere o secretário Sidnei Eckert. Para ele,
isso “demonstra a força e a pujança da eco-
nomia de Teutônia, a segunda do Vale do
Taquari. Município do cooperativismo, do
empreendedorismo, de uma organização
comunitária muito forte, onde a fé, o traba-
lho e a família são valores tradicionais da
história do município”.

A economia de Teutônia tem seu pilar
central na indústria, com 51% da geração de
riquezas advindas deste setor, maior parte
ligada ao agronegócio. Depois aparece a
agricultura, que diretamente é responsável

por 24% do valor adicionado. O comércio
representa 16%, enquanto que os serviços
completam o quadro com 9%.

“A economia do município é baseada
na agricultura e agronegócio, com Lactalis
e Languiru, e nos calçados, com Beira Rio,
Piccadilly e diversos ateliês de calçados”,
argumenta Sidnei Eckert. “Somos o muni-
cípio do cooperativismo com Languiru,
Certel, Sicredi, Cooperagri, Comatra e
outras cooperativas. É destaque também
o nosso comércio, tudo o que se precisa
encontramos aqui no município e o setor
de serviços também vem crescendo”, con-
clui.

CRESCIMENTO DE 17,24% EM 4 ANOS

“ Um município com
esse perfil de líderes tem

o crescimento assegurado
para os próximos anos.
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Que Teutônia os cidadãos estão
preparando para as futuras gerações?

Nos orgulhamos em fazer parte de sua história 
e construirmos juntos um futuro próspero.

PARABÉNS

ANOS

LUCAS LEANDRO BRUNE

E sta é a grande pergunta
que muitas pessoas de
diferentes áreas se fazem
ao longo de sua caminha-

da. Cada qual tem suas respostas ou
argumentos. Algumas certezas e vá-
rias dúvidas surgem na jornada, pois
as transformações – principalmente
ambientais – deixam os teutonien-
ses de hoje sem a segurança necessá-
ria para traçar sentenças
definitivas. O foco deve ser fazer o
melhor e o máximo possível no pre-
sente para garantir boa qualidade de
vida às gerações futuras. E este desa-
fio não é de uma pessoa ou de um
grupo, é de todos os cidadãos.

Lançamos esta questão ao atual
prefeito de Teutônia, Jonatan
Brönstrup, que é o mais jovem a
assumir o cargo máximo do Execu-
tivo nestes 38 anos. Para ele, há
uma convergência de ideais dentro
da sociedade atual e considera o
cenário favorável para esta avalia-
ção. “Está muito maduro! Este mo-
mento é propício para nós
debatermos o futuro e está aconte-
cendo isso – todos os entes estão
preparados para este debate – para
que a gente possa construir desde
já a Teutônia dos próximos 38 anos.
A administração não faz nada sozi-
nho. É importante a participação
efetiva a sociedade e das pessoas do
município”, observa.

“Cada vez mais, percebemos a
cobrança por parte do cidadão con-
tribuinte, até porque temos uma con-
dição de informação mais dinâmica
e rápida, isto é muito bom para
acompanhar em tempo real o que
está sendo feito com o recurso públi-
co. Ao mesmo tempo, aumenta a
responsabilidade do poder público
e das entidades relacionadas aos
serviços prestados de se organiza-
rem e fazerem melhores entregas”,
sinaliza.

Dentro desta linha, também in-
terrogamos o prefeito sobre a forma
como ele imagina Teutônia daqui a
38 anos, ou seja, com o dobro da
idade atual. Jonatan Brönstrup dis-
se que “gostaria de ver meus filhos,
meus netos, filhos e netos de Teutô-
nia numa cidade extremamente or-
ganizada e cooperativa, que
continue crescendo e se desenvol-
vendo de forma sustentável, afim de
que possamos construir uma cidade
cada vez mais justa e respeitosa para
todos que escolhem Teutônia ou pa-
ra aqueles que aqui nasceram e deci-
diram criar suas famílias”.

O atual governo tem adotado,
desde o lançamento da plataforma
de governo até hoje, o propósito de
investir nas pessoas. Jonatan
Brönstrup disse que se sente satis-
feito com o que foi apresentado até

aqui dentro desta linha. “Acredito
que todos os governos tiveram suas
prioridades. Nós sempre colocamos
que o centro da atenção da nossa
administração seriam as pessoas.
Prova disso são os importantes in-
vestimentos que este governo vem
fazendo na educação infantil”, jus-
tifica e cita o déficit inicial de 458
crianças, hoje com 260 crianças
(redução de 198) e o objetivo de
zerar com as novas escolas de edu-
cação infantil (bairros Alesgut e
Canabarro).

O chefe do Executivo reconhece
que este cenário é possível somente
porque há uma condição histórica
de orçamento saudável, de gestão de
eficiência. “Temos que detectar pri-
oridades – senão ficaremos apagan-
do incêndio a cada instante”. Para
ele, o mais importante é atender o
básico, que é de obrigação. “Enten-
demos que educação, educação in-
fantil e saúde pública são questões
extremamente sensíveis e a adminis-
tração municipal precisa se colocar
ao lado da comunidade, com o ser
humano com o centro das atenções”,
enfatiza.

Apesar de educação e saúde se-
rem o foco central deste ponto, in-
vestir nas pessoas também é olhar
nos demais setores do governo. “Al-
go que parecia distante é a questão
da segurança pública, que tem rela-
ção direta com as pessoas, porque

viver com insegurança acaba não
tendo qualidade de vida”, argumen-
ta. Ele informou que a licitação do
videomonitoramento (locação de
câmeras) está finalizada; falta ape-
nas a homologação e assinatura do
contrato.

Na área da segurança, ainda ci-
tou investimentos nas rótulas fecha-
das da ERS-128 (Via Láctea). “É um
dos grandes projetos deste governo,
e estamos aguardando a aprovação
na Câmara de Vereadores, é a ques-
tão das rótulas que garante seguran-
ça e é investir em pessoas”, salienta.

Em parceria com a Associação
Pró-Desenvolvimento de Languiru
(APDL), a administração municipal

elaborou um projeto de Saneamento
Básico para todo o Município de
Teutônia. “O projeto se chama 100%
Saneamento. Lógico, temos o proje-
to, mas isso não significa a execução
ainda. A execução é outro passo,
mas são poucos municípios do Esta-
do que têm projeto de saneamento.
E temos em parceria com a Associa-
ção da Água”, explana o prefeito.

“ “Temos que detectar
prioridades – senão fica-
remos apagando incên-

dio a cada instante”

PAULO SÉRGIO ROSA /DIVULGAÇÃO
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Quem é responsável por manter os
arquivos e a história do Município?

LUCAS LEANDRO BRUNE

O s anos vão passando de maneira ve-
loz. As pessoas que construíram a
história vão envelhecendo, adoecen-
do e morrendo. Os documentos rele-

vantes são arquivados e esquecidos sabe-se lá
onde. Fotos aleatórias sem identificação adequa-
da. Perdem-se importantes registros históricos
de uma cidade ou comunidade. O ser humano
ainda registra muito pouco dos fatos de hoje para
que possam servir de exemplo para a sociedade
do amanhã.

Em Teutônia não é diferente, a exemplo
de outros lugares da região, do Estado e do
Brasil. “É uma cultura em nível nacional, em
que não se vê interesse por preservar. Apenas
lugares específicos que vivem disso”, aponta
o professor de História, Carlos Henrique
Campos. “É importante ressaltar que não é
culpa de governante. É uma questão cultural!

As pessoas não veem a necessidade de preser-
var”, acrescenta.

Campos questiona se as sociedades – como o
clube Teutoniense, Canabarrense – estão deixan-
do registradas suas histórias. “As próprias esco-
las estão registrando a sua história? O que está
sendo feito? São lugares que podem formar essa
cultura de preservar”, aponta. Sim, cada mora-
dor é responsável por ajudar a manter a história.
“Quem deveria se preocupar seria a própria
população. Isto é fato”, explana o professor. No
caso do Museu, lá deveria ter “pessoas responsá-
veis por organizar e armazenar corretamente
isto”. No entanto, nestes 38 anos de Teutônia,
jamais foi concursado um profissional da área.

O ex-secretário de Cultura, Marcelo Brenta-
no, vai nesta mesma linha de convergência.
“Acredito que a responsabilidade de preservar a
história seja de todos nós, mas o poder público
de Teutônia é responsável em gerenciar o nosso

Museu”, assinala. Brentano se preocupava com
esta conservação e tinha – até ser afastado do
cargo – e tinha a proposta de contratar um muse-
ólogo. “Para isso, devem contratar um museólo-
go, o qual deve atuar planejamento, na gestão, na
execução e no acompanhamento de projetos e
políticas culturais vinculados ao patrimônio na-
tural e cultural, material e imaterial”, acrescenta.

O acadêmico de primeiro semestre no curso
de História, Joelmir Rückert (18 anos), mostra
curiosidade pela conservação da trajetória de
Teutônia. “Nossa prefeitura deveria investir de
modo real a realizar um projeto de escrita do
nosso município. Quando isso irá ocorrer? Since-
ramente, não sei. Ou talvez, necessitamos de um
espírito aventureiro que decida expor os pontos
obscuros da nossa história para compreender-
mos ela por completo”, sugere.

Campos toca em outra situação delicada.
“Nosso museu é extremamente pequeno”, sali-

enta. E em função do espaço físico, existe um
limite para arquivo. O professor de História
lamenta que “não temos um arquivo histórico
no Município. Outra falha grave, que ao longo
desses 38 anos não se preocupou em criar um
arquivo histórico público. Até temos arquivos
guardados, mas não como se deve guardar”, em
clara crítica ao acondicionamento da história,
que com o passar dos anos pode evaporar ou se
demanchar.

Para estes três lançamos o desafio de respon-
der algumas questões picantes sobre a preserva-
ção da história de Teutônia. Quem cuida de
manter a história de Teutônia? Há registros his-
tóricos no Museu de Teutônia? Quem é responsá-
vel por manter e preservar a história? Qual o
meio mais indicado: físico ou digital? Ou ambos?
As pessoas que construíram, aos poucos, estão
morrendo. Existem registros (vídeos, grava-
ções,…) com as pessoas que fizeram a história?

MUSEÓLOGO É URGENTE
Carlos Campos e Marcelo Brentano conver-

gem na linha de pensamento de que é imprescin-
dível a contratação de um museólogo (ou
profissional similar) para catalogar e arquivar
adequadamente os documentos históricos que
estão no Museu Henrique Uebel. Essa talvez seja
a maior contribuição ou responsabilidade do
poder público.

“Quando se fala em organizar, a melhor for-
ma de fazer é através de um museologista (ou
museólogo) ou arquivologista. Pessoas que sabe-
riam organizar de maneira correta este material.

Quem deveria fornecer o material? O material
deveria ser fornecido pela própria população ou
pelos historiadores. E o profissional deve seleci-
onar e é responsável por organizar”, explica
Campos.

As pessoas que construíram, aos poucos,
estão morrendo. Existem registros (vídeos, gra-
vações, …) com as pessoas que fizeram a história?
Marcelo Brentano é categórico ao afirmar, em
diversos momentos da entrevista, que “isso tudo
será possível somente quando profissionalizar-
mos e informatizarmos o museu. Precisamos de

profissionais formados na área de museologia e
história através de um concurso público”.

“Eu tenho gravadas as entrevistas que fiz
com as pessoas que participaram da construção
histórica do Município de Teutônia – alguns
líderes favoráveis e os contrários. Quando fiz a
entrevista, foi para fins acadêmicos, e a univer-
sidade nos solicita para preservar as identida-
des. Então, nem no Trabalho de Conclusão nem
no livro publicado não torno público quem são
as pessoas que foram entrevistadas. Não posso
tornar este material público. Não tenho infor-

mação de outras gravações ou vídeos”, salienta
Campos.

A frase “Um povo sem o conhecimento da sua
história, origem e cultura é como uma árvore sem
raízes” nos põe a pensar: Quanto tempo ainda
vamos esperar? “Acredito que o poder público
deva ter um olhar imediato para a profissionali-
zação desse setor tão importante, acredito que a
contratação de um museólogo através de concur-
so seja a saída ideal para este problema. Pois a
cada dia que passa um pouco da nossa história
vai se apagando”, expõe Brentano.

“ “Talvez, necessitamos de um
espírito aventureiro que decida
expor os pontos obscuros da

nossa história”. “ “Falha grave que, ao longo
desses 38 anos, não se
preocupou em criar um

arquivo histórico público”. “ Não podemos deixar nossa
história se apagar”.

FOTOS: REPRODUÇÃO FACEBOOK
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FLUIDEZ

GARIBALDI  

Geralmente nossa vida é guiada por um conjunto de leis e normas. Estas,
por sua vez, garantem um certo padrão de normalidade, bem como fazem
com que as formas de aprendizado e segmento deste se mantenham a um
certo nível padrão. Mas e quando seguir as normas e regras pode ser ruim, se
usado demasiadamente?

 É muito comum ouvir as expressões “pensar positivo” ou ter “atitude
positiva”. Ao mesmo tempo, como manter certa ordem e ainda ser positivo
em relação a algo que ainda não está no padrão que estabelecemos? Segura-
mente apenas pensar positivo pode criar uma falsa ilusão de conforto e
tranquilidade, o que nem sempre reflete o momento vivido. Porém, o uso
demasiado da racionalidade e de padrões pode nos tornar pessoas amargas
e pessimistas.

 É muito comum na área da saúde, especialmente no emagrecimento,
verificarmos esses estilos opostos e vermos alguns deles de maneira descren-
te e até irônica. Como podemos permanecer tranquilos perante ataques
compulsivos aos doces no fim de semana? Como permanecer numa rotina
de exercício e comida saudável e encará-la de maneira otimista, mesmo
sendo uma segunda-feira à tarde e com chuva?

 Nada escapa do autoconhecimento. Autoconhecimento é a chave que
pode tanto abrir como fechar várias portas. Se você encarar como a desculpa
que faltava para não agir, assim será. Se ao contrário, ver uma oportunidade
de desafio e mudança, será excelente tanto para você quanto para o seu
futuro. Depois de saber o seu modo de operação, virá, a tal da fluidez, título
do nosso artigo.

 Como dito, apenas pensar positivo ou criar manuais para tudo não
funciona na vida prática. Mas, encontrar o equilíbrio entre esses dois mundos
pode ser fabuloso, desde que, como anteriormente dito, você tenha a chave
do autoconhecimento. Diminuindo os julgamentos e as falas mentais auto-

destrutivas, a possibilidade de êxito após algumas tentativas tende a melho-
rar.

 Atacar de forma consciente aquilo que nos faz travar, além de reforçar
o que já normalmente nos move e traz bons resultados, garante esse “caminho
do meio”. É um processo novo, que exige paciência e esforço consciente.
Estabelece uma nova maneira de observar os fatos. Com menos carga
emocional e personificação, tudo se torna mais leve e de fácil execução.
Deixar de lado os “porquês” e colocar mais “comos”, andar em vez de sair em
disparada, observar, refletir e apenas depois decidir, podem auxiliar esse
processo.

 Se você quer mudar hábitos para melhorar algum aspecto da sua saúde,
pense:

 - Há quanto tempo esse problema me incomoda?
 - O que já fiz para tentar resolver?
 - O que me trouxe resultados mas eu parei de fazer e voltei ao estado

atual?
 - O que posso mudar na minha postura hoje para voltar a realizar o que

já me trouxe algum resultado?
 - O que ainda preciso evoluir para obter um resultado ainda maior e

consistente?
 - Quais são as situações que me travam?
 - O que sinto nesses momentos de travamento?
 - Quais são as sensações que sinto quando conquisto pequenas vitórias

que me levam ao meu resultado final?
 Somente nessas perguntas você pode sentar e refletir sobre várias

formas de fazer diferente e até do que você pode estar precisando para dar
um upgrade no seu desenvolvimento para conquistar o seu sonho. Tudo vai
depender da sua ação. Portanto, Aja!

Nutricionista Gabriela Jacinto

NUTRIÇÃO

gabijacinutri@gmail.com

98601-0567

Espetáculo gastronômico
marca o inverno da Serra Gaúcha

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

U ma programação imperdível es-
pera os apreciadores da boa gas-
tronomia na terceira edição do
Garibaldi Gastrô, em dois dias de

programação com oficinas de gastronomia,
degustações guiadas de espumantes, vinhos
e azeites e um memorável jantar servido
dentro dos vagões da Maria Fumaça, assina-
do por chefs de cozinha consagrados. O even-
to será dias 15 e 16 de agosto, na estrutura
histórica do Hotel Mosteiro São José, em
Garibaldi. A promoção é da recém-fundada
Associação Garibaldi Gastrô, que reúne em-
preendimentos locais com o objetivo de am-
pliar os eventos gastronômicos na cidade e
fomentar parcerias para o segmento.

O tema dessa edição será “Na Brasa”,
reunindo um time de cozinheiros conheci-
dos pelo público. Entre os confirmados, está
o gaúcho Marcos Livi, referência nacional
na pesquisa e resgate gastronômico de ingre-
dientes e técnicas tipicamente gaúchos. São
dele os premiados Verissimo Bar e Quinta-
na, em São Paulo, além de outros cinco
restaurantes na capital paulista e o coman-
do do Parador Hampel, em São Francisco de
Paula. Também estarão em Garibaldi para
o evento, o chef uruguaio Martin Lavecchia,
o gaúcho Marcelo Schambeck e o confeiteiro
Lucas Corazza, conhecido pelo programa
Que Seja Doce, do canal GNT.

A programação de oficinas e degustações
terá um custo de R$ 200,00 por dia, incluin-
do refeições – coquetel na quinta-feira e café
da manhã + almoço na sexta. Com ingressos

vendidos à parte, o jantar na Maria Fumaça
terá serviço completo, bebidas inclusas e um
passeio de Maria Fumaça para encerrar a
programação em grande estilo. Os ingressos
para o jantar custam R$ 220,00. Em todos
os casos, as vagas são limitadas e a venda de
ingressos será na Apeme Garibaldi.

O Garibaldi Gastrô tem patrocínio de
Café 3 Corações, Orquídea, Santa Clara,
Sicredi e Tramontina. Apoio de Giordani
Turismo e Prefeitura Municipal de Garibal-
di por meio da Secretaria de Turismo e
Cultura.

PROGRAMAÇÃO

Quinta-feira, 15 de agosto
14h: Aula show com os chefs Gabriel Lourenço

(RS) e Marcio Avila (RS)
15h: Oficina com os chefs Altemir Pessali (RS) e

Giordano Tarso (RS)
16h: Oficina com o chef Lênin Palhano (PR)
17h: Degustação de vinhos
18h: Aula show com o chef Marcos Livi (SP)
19h30min: Oficina de drinks com Guto Wiesel

(RS)
20h: Coquetel com os chefs Israel Bertamoni

(RS) e Roberto Zuco (RS)

 Sexta-feira, 16 de agosto
8h: Café da manhã no Mosteiro São José
8h30min: Oficina de cafés com o barista da Tres
9h30min: Oficina com Rodrigo Bellora (RS) e

Odete Bettú Lazzari (RS)
10h30min: Oficina de pães com Rene Seifert

(RS), Tiago Misturini (RS) e Charlie Tecchio (RS)
11h45min: Degustação de espumantes
12h15min: Almoço no Mosteiro São José prepa-

rado pelos chefs locais
14h: Oficina com o chef Martin Lavecchia (Uru-

guai)
15h30min: Oficina com o chef Marcelo Scham-

beck (RS)
17h: Oficina com o chef confeiteiro Lucas Coraz-

za (RJ)
20h: Jantar a bordo da Maria Fumaça

A programação conta com
oficinas e degustações

AUGUSTO TOMASI / DIVULGAÇÃO
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Deixe as diferenças de la-
do com os colegas de trabalho.
Terá proteção para negociar
aumento salarial. Diversão ao
lado dos amigos. Em casa, evi-
te fazer muitas exigências. Su-
cesso em paquera com alguém
que mora longe. Entrosamento
com o par.

20/03 A 20/04
ÁRIES

Bom período para pegar
serviço extra. Mudanças vêm
aí, tenha jogo de cintura para
lidar com imprevistos. Exce-
lentes energias para esclare-
cer mal-entendido. No
romance, deixe as críticas de
lado. Só vai apostar na paque-
ra se achar que tem futuro.

21/04 A 20/05
TOURO

Chance de fechar um bom
negócio ou encontrar um no-
vo emprego. Reserve um tem-
po para aprender coisas
novas. Poderá receber convi-
te para viagem. Momentos
intensos com a pessoa amada.
Confie em seu poder de sedu-
ção na conquista.

21/05 A 20/06
GÊMEOS

Pode se interessar por as-
suntos místicos. Sua dedica-
ção pode trazer bons frutos no
serviço. Vai chegar mais longe
com o apoio dos amigos. Cui-
dados com a saúde podem ser
necessários. A atração física
vai comandar a paquera. Res-
peite os limites do par.

21/06 A 21/07
CÂNCER

O desejo de mudança de-
ve falar mais alto nesta sema-
na. Astral favorável para
iniciar sociedade ou parce-
ria. Concentre-se no serviço
e fale de suas ideias. Flerte
pode se firmar. Valorize o
que você e sua alma gêmea
têm em comum.

22/07 A 22/08
LEÃO

Assuntos domésticos po-
dem exigir mais atenção. Con-
fie em seu potencial para
apresentar novos projetos no
emprego. Cuide melhor de
sua saúde. Reunir o pessoal
será divertido. Espante a
mesmice na vida a dois. Na-
moro deve ficar mais sério.

23/08 A 22/09
VIRGEM

Boas energias para colo-
car suas coisas em ordem.
Com seu carisma, terá facili-
dade em fazer novos contatos
ou amizades. No trabalho,
vai se sair bem. Esclareça
mal-entendido com o par. Se
está só, dê chance a alguém
de fora.

23/09 A 22/10
LIBRA

Reserve um tempo para
relaxar e se divertir. Terá ha-
bilidade para lidar com di-
nheiro. Vai se entender
melhor com os colegas de
trampo. Paixão à primeira
vista deve surpreender. Briga
pode atrapalhar seus planos
com seu bem.

23/10 A 21/11
ESCORPIÃO

Redobre a atenção ao cui-
dar de assuntos ligados à vida
familiar. Fique ligada nos
seus gastos. No trabalho, po-
de perder informações impor-
tantes. Na relação amorosa,
tente superar mágoas. Seu
charme vai agitar a conquista.

22/11 A 21/12
SAGITÁRIO

FONTE: JOAOBIDU.COM.BR

Saia da rotina e reúna os
amigos para um bate-papo.
Reserve um tempo para orga-
nizar suas finanças. Terá que
ceder para manter a harmo-
nia com alguém próximo. Te-
rá sorte na paquera. Vida a
dois recebe a proteção dos
astros.

22/12 A 21/01
CAPRICÓRNIO

Boa semana para resol-
ver assuntos que estava adi-
ando. Cuide melhor da sua
grana. Você tem tudo para se
envolver em um projeto gran-
dioso. Um caso proibido vai
despertar seu interesse. A
dois, melhor controlar a pos-
sessividade.

22/01 A 19/02
AQUÁRIO

Evite comentar sobre sua
vida. Sua intuição vai ajudar a
tomar uma decisão. No traba-
lho, não vai poupar esforços
para atingir seus objetivos. Na
relação amorosa, tente fugir
de assuntos delicados. Pode
sentir atração por pessoa com
boa posição social.

20/01 A 19/03
PEIXES

HUMOR 

Foi escrito: Elumine
O correto é: Ilumine

NOVELAS  

Anjinha avisa a Marco sobre a presença de Góes. Lígia e Joa-
quim repreendem Filipe por permitir que Rita veja Nina às escondi-
das. Filipe se declara para Rita, e os dois se beijam. Filipe decide
conversar com Guga sobre Rita. Filipe afirma a Martinha que não
quer mais ver Rita.

Ali insiste em se declarar para Sara, que não se recorda do amor
que sente pelo rapaz. Paul promete a Camila que vai interromper as
apostas de Miguel no cassino caso ele comece a perder dinheiro.
Dalila faz uma denúncia anônima contra Cibele para a polícia.
Cibele e Benjamin garantem a Tomás que são vítimas de uma
armação. Almeidinha e Tomás interrogam a mãe do rapaz que
ajudou Paul. Laila e Elias estranham o comportamento de Dali-
la/Basma.

Janaína acusa Jerônimo de ter se aproveitado dela e lhe aplica-
do um golpe. Herculano se decepciona com Janaína. Mercedes diz
a Janaína que não prejudicará João caso ela se afaste de Herculano.
João ameaça Jerônimo depois de descobrir que o irmão prejudicou
a mãe. Galdino pede a Vanessa que o ajude a fazer com que Jerônimo
o aceite de volta. Quinzinho e Dandara discutem por causa das fotos
da dançarina como 'Garota Verão'.

Nasce a filha de Maria e Amadeu. Rock pensa em pedir patrocí-
nio a Maria. Maria se atrapalha no leilão. Maria ajuda Dorotéia e
Eusébio a aceitarem Britney. Maria se desespera com os gastos de
Kim e Josiane. Maria pede para conhecer o namorado de Josiane.
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 DESTAQUE EMPREGOS 2018

1º lugar: Calçados Beira Rio S/A
2º lugar: A Grings S/A
3º lugar: Cooperativa Languiru Ltda
4º lugar: Lactalis do Brasil Com Imp e Exp

de Latic Ltda
5º lugar: Certel

DESTAQUE CRESCIMENTO
2018 – PRODUÇÃO PRIMÁRIA

Marcos Altmann

DESTAQUE CRESCIMENTO
2018 – SERVIÇOS ANEXO 2:

José Darci Pletsch

DESTAQUE CRESCIMENTO
2018 – ISS:

Teuto Digitação de Dados Ltda

DESTAQUE CRESCIMENTO
2018 – SIMPLES NACIONAL:

IVW Ind de Calçados Ltda

DESTAQUE CRESCIMENTO
2018 – GERAL:

Immich Industries Ltda

MÉRITO SUSTENTABILIDADE
AMBIENTAL:

1º lugar: Valmor Planthold
2º lugar: Júlia Marques Fritsch

MÉRITO INOVAÇÃO
TECNOLÓGICA:

Claitor Arlei Spellmeier

DESTAQUE CRESCIMENTO
2017 – EMPREGOS:

Calçados Beira Rio

EMPRESARIAL MÉRITO
DESTAQUE SOCIAL:

A Grings S/A

EMPRESARIAL MÉRITO
DESTAQUE AMBIENTAL:

Cooperativa Languiru

Prêmio Destaque da Economia       homenageia 151 empreendedores

 DESTAQUE EMPRESARIAL
GERAL 2018

1º lugar: Lactalis do Brasil Com Imp e Exp
de Latic Ltda

2º lugar: Calçados Beira Rio S A
3º lugar: A Grings S/A
4º lugar: Cooperativa Languiru Ltda
5º lugar: Agrifirm S A
6º lugar: Frigovale Com Imp e Exp Ltda
7º lugar: Trombini Embalagens S/A
8º lugar: LLWX Com de Alimentos Eireli
9º lugar: Certel Artef de Cimento Ltda
10º lugar: American Nutrients do Brasil Ind

Com Ltda Epp
11º lugar: Com de Medic Brair Ltda
12º lugar: Reinigend Quimica do Brasil Ltda
13º lugar: Super Zart Ltda
14º lugar: Andre R Tanski Epp
15º lugar: New Horizont Ind de Calçados

Eireli
16º lugar: Posto da Dani
17º lugar: Coml Silgiacomelli Ltda Epp
18º lugar: Abastecedora Teutonia Ltda
19º lugar: Coop Reg de Desenvolvimento

Teutonia Certel
20º lugar: Cerealista Markus
21º lugar: Benoit Eletrodomésticos Ltda
22º lugar: Elmir Com de Calçados e Vest

Ltda
23º lugar: Assoc Beneficiente Ouro Branco
24º lugar: Lojas Becker
25º lugar: Sippel G Abast de Combustíveis

Ltda
26º lugar: Gostos & Sabores Com De Ali-

mentos Ltda
27º lugar: Immich Industries Ltda
28º lugar: Solar Com e Agroindustria Ltda
29º lugar: Cooperagri Coop Agroindustrial

São Jacó Ltda
30º lugar: Supermercado Ildaja Ltda

A 13ª edição da premiação faz parte dos eventos que marcam
a comemoração dos 38 anos do município de Teutônia,

homenageando as maiores economias empresariais e agrícolas

Em seu discurso, o pre-
feito destacou que, de 2016
até 2020, o município tem
o índice de crescimento
esperado em torno de 17%
em relação ao retorno do
Imposto sobre Circulação
de Mercadorias e Serviços
(ICMS), o maior dos últi-
mos 20 anos. “Isso é a con-
fiabilidade que estregamos
para a  sociedade”, ressal-
ta. Em seguida, ele fala so-
bre a valorização das
pessoas na sociedade, para
se ter uma sociedade mais
unida.

A Esquadrias Baiana Lt-
da ganhou o primeiro lugar
na categoria Destaque Sim-
ples Empresarial. Segundo
o gerente administrativo da
empresa, Everton Luersen,
“é sempre importante para
a gente ganhar um prêmio
dentro do município. A em-
presa completa 41 anos nes-
te ano, e segue bem forte no
mercado”.

Segundo o chefe do
Executivo, Jonatan Bröns-
trup, “temos a convicção
de que, por meio do serviço
conjunto, conseguiremos
alcançar maiores objeti-
vos”, ressalta. A presidente
do Legislativo, Ketleen
Link, considera que o mu-
nicípio só é o que é devido
ao trabalho realizado pelos
teutonienses. “Acredito
que, para todos os em-
preendedores, estar aqui é
um prestigio, traz a sensa-
ção de dever cumprido, de
realizar o seu trabalho pa-
ra si e em prol do municí-
pio”, enaltece.

Premiados na categoria Destaque Produção Primária

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER / DIVULGAÇÃO

Premiados na categoria Destaque Crescimento

Premiados na categoria Destaque Empregos

Premiados na categoria Destaque Serviços

FOTOS: JÚLIA CAROLINE GEIB
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LAJEADO  

Vendas e programação pautam reunião
da comissão organizadora da Confec+

A principal missão de uma empresa de varejo é comercializar, de
forma direta com o consumidor, produtos e serviços de todos os tipos em
pequenas quantidades.

Mas grandes desafios têm se apresentado aos varejistas. Para brasi-
leiros, as mudanças no mercado e a economia ainda estagnada, para não
dizer novamente recessiva, tem sido as maiores preocupações. Por mais
que se planeje novas estratégias para acompanhar a transformação,
mudança de perfil de consumidor e entrada de produtos substitutos, as
ações não têm sido suficientes para obter um retorno econômico satisfa-
tório nestes últimos anos.

Inovar é preciso, e isso envolve risco, ambiguidade e incerteza. Mas,
temos que ser resilientes, determinados e criativos para alcançar a
felicidade no varejo, assim como em outros ramos de negócios.

A inovação é a única estratégica para superar uma economia obso-
leta. E a essência dessa estratégia é escolher o que não fazer.

Apesar dos melhores varejistas superarem seus principais desafios,
existe um outro novo desafio, que são as pessoas. E hoje vou me ater a
esse assunto.

Segundo pesquisa do Great Place to Work Novarejo 2017, questio-
nadas as maiores e melhores empresas varejistas do Brasil, identificou-se
seis grandes desafios na gestão de colaboradores, entre eles a transfor-
mação digital, liderança e capacitação. Segundo a HCM, 2019, algumas
dicas podem ajudar a superar mais este desafio:

Este é um grande desafio porque para os grandes varejistas ela pode
substituir as pessoas, como no caso de caixas eletrônicos em que as
pessoas passam sozinhas suas compras. Investir em uma estratégia
omnichannel é relevante. Ela vai unificar o varejo online e físico e colocar
a loja para atuar em todos os canais. Mas fazer uma loja tecnológica
demais não promete sucesso.

É um desafio principalmente com as novas gerações assumindo as
gestões cada vez mais cedo e tendo que conduzir grandes equipes. Insira
ferramentas para o operacional do gestor, otimizando seu tempo e os
processos.

Capacitar e qualificar os colaboradores é importantíssimo, e
necessita ser realizado de forma contínua. Portanto, deve ser prioriza-
do. Os treinamentos devem ser preventivos, de modo que sua equipe
esteja preparada para o dia a dia e para eventuais crises que se apre-
sentem.

Convidado a participar do desdobramento das estratégias para o
alcance dos objetivos empresariais, o colaborador fica mais motivado a
se envolver a buscar melhores resultados, sendo esta participação um
desafio da diretoria sempre. Esta participação deve ser registrada e
reconhecida, para que haja justiça aos méritos.

Conectar jovens e mais experientes é um desafio. O fato do varejo
possuir mais jovens no seu quadro de colaboradores, e pessoas mais
experientes na liderança, conectar as duas pela tecnologia e ainda
mantendo métodos eficazes mais antigos, é um compromisso da
empresa.

O comportamento dos consumidores muda sempre, e manter ven-
dedores alinhados às suas demandas representa desafio contínuo. Além
da análise do perfil do vendedor na seleção, uma sólida cultura de buscar
o melhor atendimento em cada situação deve ser criada. O mercado está
muito dinâmico, isso obriga as empresas a colocar mais valor no seu
atendimento, de modo a ser a preferência do consumidor.

“Estou certo que o varejo físico continua e continuará se expan-
dindo e evoluindo, apesar das nuvens no horizonte. A metamorfose
e a busca de novos paradigmas, porém, é necessária pois nos tempos
atuais, empresas não morrem mais por fazerem coisas erradas e sim
por fazerem as coisas certas por um tempo longo demais.” Walter
Longo

Rosane Jasper
 Consultora de Gestão - FORS
 (51) 99282-7717

DESAFIO
EMPRESARIAL

rosane@certelnet.com.br

OS MAIORES DESAFIOS DO VAREJO

empreender

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

R eunida na Associação
Comercial e Industrial
de Lajeado (Acil), a
comissão organizado-

ra da Confec+ teve mais uma
importante reunião de trabalho
nesta terça-feira (21/05). O gru-
po debateu detalhes da progra-
mação e estratégias para
incrementar a venda de estandes
do evento que ocorre de 15 a 17
de agosto no Parque do Imigran-
te, em Lajeado. A atividade con-
tou com a presença de
representantes do Sebrae, Univa-
tes, Associação Comercial e In-
dustrial de Lajeado (Acil),
Prefeitura de Lajeado, Falara
Gestão de Marcas e Imitur, além
da Lume Eventos e os parceiros
Comel Assessoria Empresarial e
Moldes Roupas.Com.

Com 30% dos espaços comer-
cializados e significativo número
de empresas com áreas reserva-
das, a Confec+ busca efetivar na
sua plenitude o projeto de ser
uma feira de fomento à cadeia
produtiva do setor de confec-
ções. Conforme o coordenador

Daniel Aires, da Lume Eventos,
a etapa comercial ainda concen-
tra maiores esforços, exigindo de
todos o envolvimento com a di-
vulgação da feira, seu potencial
e atrativos. Assim como já reali-
zado em Guaporé e Lajeado, está
agendado para o dia 19 de junho
um encontro com os empresários
do Polo de Moda da Serra Gaúc-
ha, em Caxias do Sul. O Café &
Negócios tem o objetivo de ampli-
ar a presença das indústrias da-
quela região como expositoras da
Confec+.

O encontro também serviu
para reforçar o workshop com
expositores da Confec+, Cons-
trumobil e demais interessados.
A ação será com o consultor es-
pecializado em feiras de negó-
cios, Fernando Lummertz, no dia
17 de junho, devendo os interes-
sados se inscrever  no https://
www.sympla.com.br /treina-
mento - para-resultados-na-con-
fec-e-construmobil__528929 . No
que se refere a atrações técnicas
durante a feira, está confirmada
a realização de uma Sessão de
Negócios, a cargo do Sebrae, e as

palestras “Desafios da Arezzo
em anos de crise”, com o diretor
da Arezzo&co, Cisso Klaus; e
“Moda e mercado: desafios con-

temporâneos”, com a consultora
Beth Venzon, além de outras
abordagens que estão em fase de
definição pela Univates. Escola

móvel do Senai para cursos de
costura e o Desafio da Moda são
mais algumas das atrações já de-
finidas.

Comissão organizadora é formada por representantes de várias entidades da região

CLARISSA JAEGER / DIVULGAÇÃO
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Palestra com

Fernanda Toche�o
Psicóloga Especialista em Prosperidade e há 19 anos transformando resultados. 

Idealizadora do método Ricas Mulheres, a Escalada da Prosperidade! 

Seu propósito é inspirar as pessoas a transformarem seus resultados pessoais e 

profissionais e impactar vidas através do conhecimento, das experiências e dos resultados!

Dia 30 de Maio  |  Associação dos Funcionários da Languiru  |  A partir das 9h30min

Valor do cartão-almoço: R$ 10,00 p/ pessoa 
Data limite para reserva: 29/05/2019
O convite se estende para associadas, esposas, filhas, noras e 
mães de associados, que residam na propriedade com produção 
para a Languiru.
Reservas de cartões: Somente no Departamento Técnico, pelos 
fones 3762-5647 ou 0800 645 3062.
Aquisição e retirada de cartões: no Departamento Técnico, nos 
Supermercados Languiru de Canabarro, Poço das Antas, 
Bom Retiro do Sul, Arroio do Meio e Cruzeiro do Sul, ou ainda 
nas Lojas Agrocenter de Cruzeiro do Sul e Venâncio Aires. 
No dia do evento, não haverá venda de cartões, somente a 
retirada dos cartões reservados.

às Mães

Almoço em
Homenagem

às Mães
Homenagem

às Mãesàs Mães

Almoço em
Homenagem



a voz da comunidade

Maio Amarelo visa conscientizar
sobre os perigos do trânsito

TEUTÔNIA  

enquete 24/05/2019

MAÍSA FLORES

“N o trânsito, o sentido é a
vida”. Esse é o lema do
Maio Amarelo. O movimen-
to tem uma única proposta:

chamar a atenção da sociedade para o alto
índice de mortes e feridos no trânsito em
todo o mundo. No mês de maio, as prefeitu-

ras e demais entidades realizam diversas
ações, para alertar sobre os danos que um
acidente causa, bem como demonstrar a
importância dos primeiros socorros. Um
exemplo disso foi o simulado de acidente
que aconteceu no dia 1º de maio, no Centro
Administrativo, em Teutônia. O ato envol-
veu diversos órgãos de segurança e de aten-

dimento, como Bombeiros Voluntários,
Brigada Militar e Samu. Mas, por que o nome
Maio Amarelo? Porque no dia 11 de maio de
2011, a ONU decretou a Década de Ação
para Segurança no Trânsito. Foi escolhida a
cor amarela por ela simbolizar atenção e
também representar a sinalização e adver-
tência no trânsito. Conforme o site oficial do

site do Maio Amarelo, 27 países, 1.425 em-
presas e 423 municípios apoiam a campa-
nha. Devido a isso, a Folha Popular foi para
as ruas com o objetivo de saber o que as
pessoas pensam sobre o movimento Maio
Amarelo, e se elas avaliam que as ações
feitas nesse mês realmente conscientizam a
comunidade. Confira as respostas:

“O movimento Maio Amarelo é uma boa
iniciativa, porque em Teutônia tem um índice
alto de acidentes. É bom também para consci-
entizar a população”, diz Lisiane Pimmel.

“É importante para a comunidade teutoni-
ense e para os demais municípios, dentro do
nosso estado, do nosso país, já que isso abrange
um âmbito nacional. O Maio Amarelo vem mais
pra somar do que diminuir. Eu concordo plena-
mente com essa campanha e a gente tem que
batalhar bastante pra incentivar ainda mais as
pessoas a participarem desse movimento. Pen-
so que esse movimento ajuda a comunidade a
se conscientizar, e para a Brigada Militar, Sa-
mu, trabalhadores do trânsito divulgarem seu
trabalho, que é muito importante”, ressalta
Reginaldo Morais.

“É uma boa ideia, mas infelizmente nem
sempre conscientiza a comunidade”, fala Ivanir
Brinkmann.

SORAIA POST
39 ANOS

“Esse movimento é muito importante para
a nossa comunidade, porque em primeiro lugar
as pessoas têm que se conscientizar, tanto os
pedestres como os motoristas. Mas depende da
pessoa se ela vai se conscientizar ou não”, pon-
dera Soraia Post.

JORGE LUIS LAEBRES DE
SOUZA - 55 ANOS

“Eu acho essa campanha importante. As
ações realizadas nesse mês conscientizam a
comunidade até um certo ponto, acho também
que deveriam ser feitas mais atividades para
chamar a atenção da população”, avalia Jorge
Luis Laebres de Souza.

JEOVANA WELP
21 ANOS

“É uma alternativa muito boa para a cons-
cientização da população. Evitar o máximo
possível de acidentes é uma forma de amor ao
próximo. Com toda certeza é uma ótima pro-
posta de prevenção”, afirma Jeovana Welp.

TAILANA KELI
24 ANOS

“É importante para conscientizar os teuto-
nienses de que eles devem ser mais atentos ao
trânsito. Pequenos detalhes como ligar o pisca,
não cortar a frente de quem está na principal,
ter calma na hora de atravessar os trevos, são
importantes. E com essa ação, nós aprendemos
que não é só nós no trânsito. Temos que nos
cuidar e cuidar das demais  pessoas também”
diz Tailana Keli.

JORNAL@POPULARNET.COM.BR

Você tem algum tema que considera rele-
vante questionar à população?

Qual assunto, na sua opinião, deve ser
ouvida a voz da comunidade?

Envie sua sugestão:

LISIANE PIMMEL
38 ANOS

REGINALDO MORAES
46 ANOS

IVANIR BRINKMANN
62 ANOS
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REGIÃO  

Coordenadora do Centro de
Referência de Assistência

Social, Tainá Kovalski

Prefeito de Imigrante,
Celso Kaplan

Primeira dama de Teutônia,
Jaqueline Musskopf

“ “É uma data marcada
devido a um caso de

1973, quando uma meni-
na de oito anos foi se-
questrada, estuprada e

cruelmente assassinada.
Foi instituída essa data

para que se faça campa-
nhas e se tenha um olhar

ao combate ao abuso e
exploração sexual”

“ “A gente recebe, quase
diariamente, roupas,

calçados, cobertores na
Secretaria, nas capata-

zias e na Associação
Remir. Hoje, a gente

percebia que faltavam
voluntários para fazer a
seleção das roupas para
melhor uso dessas rou-

pas doadas.”

““As casas estão receben-
do a instalação hidráuli-

ca, elétrica, revestimento,
pisos, e depois começa a

instalação de portas e
janelas. No sábado, todas

as famílias receberam
oficinas a respeito de

finanças, planejamento
familiar e plantas

medicinais”
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espaço aberto
JÚLIA CAROLINE GEIB

O Espaço Aberto vai ao ar de segundas a sábados, a partir das 7h15min. O áudio das
entrevistas está disponível no site da Rádio Popular FM (popular.fm.br).

Secretário de Agricultura e
Meio Ambiente de

Teutônia, Márcio Mügge

Presidente do Sindicato dos
Postos de Combustíveis do

Rio Grande do Sul, João
Carlos Dal'Aqua

“ “É um momento de
trazer empresários e

trabalhadores rurais, e
fazer com que eles te-

nham reconhecimento
por tudo que fazem

pelo município. As pes-
soas querem fazer a

diferença na vida delas
e acabam fazendo tam-

bém para Teutônia”

“ “No RS, nós saímos
de R$ 4,68 para

R$ 4,78 no preço referên-
cia. Sempre que o preço

estiver em ascendência vai
gerar uma espiral infracio-

nária. O posto recebe da
distribuidora por um pre-

ço mais caro, o Estado
percebe e aumenta o pre-

ço de referência”
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O Município de Imigrante/RS torna público que
estará recebendo, até às 9h, do dia 11 de junho
de 2019, propostas e documentação de habilita-
ção, objetivando a contratação de empresas para
para aquisição de concreto usinado convencional
FCK 25mpa, sem bombeamento, com entrega
parcelada, para uso em estradas, passeios públi-
cos, manutenção de prédios do Município de
Imigrante/RS. Maiores informações pelo fone
(51)3754-1100 no Departamento de Compras ou
site www.imigrante-rs.com.br através do link
Portal da Transparência.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE IMIGRANTE

EDITAL PREGÃO PRESENCIAL Nº 039/2019

CELSO KAPLAN
Prefeito Municipal

O PREFEITO MUNICIPAL DE TEUTÔNIA, no
uso das atribuições que lhe confere a Lei Orgâni-
ca Municipal e de conformidade com o Art. 48, da
Lei Complementar n.º 101 – Lei de Responsabili-
dade Fiscal, torna público para o conhecimento
dos interessados que dia 30 de maio de 2019, às
10:00 horas, tendo como local a sala de Sessões
da Câmara Municipal de Vereadores, localizada
na Avenida I Leste, 961, Bairro Centro Adminis-
trativo, realizará Audiência Pública de Prestação
de Contas da Administração Municipal referente
ao 1.º quadrimestre do exercício de 2019.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE TEUTÔNIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 102/2019

Teutônia, 20 de maio de 2019
Jonatan Bronstrup
Prefeito Municipal

O Município de Teutônia, torna público aos
interessados que fica prorrogado o
CHAMAMENTO PÚBLICO, no período de 24 de
maio de 2019 a 24 de maio de 2020, no horário
das 8horas às 11horas e das 13horas e 30
minutos às 16horas e 30minutos, na sala 26 do
Centro Administrativo Municipal, para fins de
CREDENCIAMENTO, para  prestação de servi-
ços técnico-profissionais especializados na área
de procedimentos com a finalidade diagnóstica
por análises clínicas, para atendimento dos
usuários do Sistema Único de Saúde do Municí-
pio de Teutônia. Informações adicionais poderão
ser obtidas no Setor de Licitações da Prefeitura
Municipal de Teutônia/RS, ou pelo telefone (51)
3762-7747, ou ainda pelo site www.teutonia.-
com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE TEUTÔNIA

CHAMAMENTO PÚBLICO N.º 02/2018

Teutônia, 23 de maio de 2019
Jonatan Bronstrup
Prefeito Municipal

LIGUE (51) 3762-2440

ACESSE

Solicite
login e senha

publicidade@
popularnet.

com.br
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FABIANO
VEÍCULOS

RUA GUILHERME SCHNEIDER SOBRINHO, 682 - BAIRRO CANABARRO
RUA DOM PEDRO II, 1041 - BAIRRO CANABARRO

VW
VOYAGE 1.0 COMPLETO FLEX-2014-BRANCO R$ 32.900,00
JETTA 2.5 AUTOMÁTICO GAS-2009-PRATA R$ 37.900,00
GOL G3 1.6 POWER 2P AR CONDICIONADO GAS-2003-CINZA R$ 14.900,00
GOL G3 1.0 16v 4P DIRE HIDR/ LAUDO SUSPENSÃO GAS-2001-PRATA R$ 12.900,00
PARATI 1.0 16v 2P COMPLETA  GAS-1998-VERDE R$11.900,00
GOL 1.0 MI 8v GAS-1997-VERDE R$ 8.900,00
GOL SPECIAL 1.0 8V 2P AR COND/LAUDO REBAI. GAS-1999-AZUL  R$ 10.900,00
GOL CLI 1.6 AP  GAS-1996-AZUL  R$ 8.900,00
GOL CL 1.8 AP GAS-1992-BRANCO R$ 7.900,00
VOYAGE GL 1.6 AP GAS-1988-CINZA R$6.900,00
SANTANA QUANTUN CLi 1.8 AP –4P GAS-1998-BORDO R$8.900,00
SANTANA GL 2.0 4P COMPLETO GAS-1993-BORDO REPASSE R$5.500,00
LOGUS GLS 2.0 COMPLETO GAS-1996-PRATA R$ 7.900,00
BRASILIA 1.500 GAS-1977-VERMELHA R$ 1.800,00
FIAT
PALIO ADVENTURE 1.8 DUALOGIC – AUTOMÁTICO  GNV-2014-VERMELHO R$ 42.900,00
SIENA EL 1.0 COMPLETA FLEX-2014-BRANCO R$ 29.900,00
DOBLO 1.8 CARGO DIR HIDR GNV-2009-BRANCA R$ 24.900,00
SIENA ELX 1.3 COMPLETO GAS-2003-AZUL R$ 16.900,00
PALIO ELX 1.3 FIRE DIR HIDR – VE GAS-2001-BORDO R$ 13.900,00
PALIO ED 1.0 2P GAS-1999-CINZA R$ 8.900,00
TEMPRA 2.0 16V COMPLETO GAS-1995-VERDE R$ 7.900,00
BRAVA SX 1.6 COMPLETA GAS-2001-VERDE R$12.900,00
UNO ATRACTIVE 1.0  COMPLETO FLEX-2016-AZUL R$34.900,00
GM
ZAFIRA 2.0 8v 7 LUGARES GAS-2002-PRETA R$ 22.900,00
ZAFIRA ELITE 2.0 7 LUGARES GAS-2005-PRATA R$ 26.900,00
MERIVA 1.4 MAXX COMPLETA FLEX-2012-BRANCA R$ 27.900,00
ASTRA HATCH 2.0 4P COMPLETO GAS-2007-BRANCO R$24.900,00
MONTANA CONQUEST 1.8 GAS-2004-VERMELHA R$ 18.900,00
MONTANA SPORT 1.8 COMPLETA – SUSP AR GAS-2007-PRETA R$ 24.900,00
CELTA LT 1.0 4P ---- COMPLETO FLEX-2015-BRANCO R$ 28.900,00
CELTA 1.4 2P AR COND GNV-2005-BRANCO R$ 15.900,00
CORSA SUPER 1.0 16v 2P GAS-1999-VERDE R$ 10.900,00
KADETT SL 1.8 VE GAS-1993-PRETO R$ 7.900,00
FUSION 2.5 AUTOMÁTICO COMPLETO FLEX-2008-PRETO R$ 32.900,00
FIESTA HATCH 1.6  COMPLETO FLEX-2012-VERMELHO R$ 28.900,00
KA GL 1.0 ZETEC ROCAN DIR HIDR GAS-2004-BRANCO R$ 12.900,00
KA 1.0 GAS-1998-PRATA R$ 8.900,00
FORD ESCORT GL 1.6 GAS-1994-PRATA R$ 7.900,00
PEUGEOT
PEUGEOT 307 HATCH 1.6 COMPLETO  FLEX-2011-PRATA R$ 29.900,00
RENAULT E TOYOTA

CLIO SEDAN 1.0 COMPLETO GAS-2002-CINZA R$ 14.900,00
CLIO HATCH 1.0 4P --- AR COND GAS-2004-CINZA R$ 13.900,00
COROLLA FIELDER 1.8 --- AUTOMATICA GAS-2006-AZUL R$ 28.900,00
TRAILER DE LANCHES 2016 R$ 15.000,00

ofertas e publicações
legais

O Município de Garibaldi torna público que
realizará as seguintes licitações: Pregão Presen-
cial nº 069/2019, às 08 horas e 30 minutos do dia
11 de junho de 2019, para contratação de asses-
soria técnica para monitoramento de Sistemas/Es-
tações de Tratamento de Efluentes e de aterro
controlado desativado do Município de Garibaldi;
Pregão Presencial nº 070/2019, às 08 horas e 30
minutos do dia 12 de junho de 2019, para aquisi-
ção de bancos. Maiores informações pelo fo-
ne(054) 3462-8230 ou no site
www.garibaldi.rs.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE GARIBALDI

AVISO DE LICITAÇÃO

Antonio Cettolin
Prefeito Municipal

AVISO DE RETIFICAÇÃO DE EDITAL

O Município de Garibaldi torna público que
realizou a 2ª Retificação do Edital de Pregão
Presencial nº 020/2019, que tem como objeto a
aquisição de instalação de placas turísticas, e
alterou a data de abertura para o dia 10 de junho
de 2019, às 08 horas e 30 minutos. Maiores
informações pelo fone(054) 3462-8230 ou no site
www.garibaldi.rs.gov.br

QUE TAL
COMEÇAR A
SEMANA E
O FINAL DE

SEMANA BEM
INFORMADO?

ENTÃO
ENTRE EM
CONTATO
CONOSCO
E AGENDE

UMA VISITA.

LIGUE (51) 3762-2440

ASSINE
contato@

revistaradar.
com.br

ASSINE
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esportes
TEUTÔNIA  

Quem vai enfrentar
o Atlético na decisão?

LUCAS LEANDRO BRUNE

O  outro finalista do Cam-
peonato Municipal de
Teutônia – categorias As-
pirantes e Titulares – se-

rá definido na tarde do próximo
domingo (26/05), em Linha Frank /
Vila Cuba. Com a melhor campanha
geral, o Juventude joga em casa na
obrigação de vencer o Esperança
para forçar a disputa por pênaltis. O
Verdão tem o empate como aliado,
pois ganhou o primeiro duelo por 3
a 2. A partida começa às 15h15.

Os dois técnicos e as diretorias
montaram suas estratégias para

contar com o que têm de melhor
para formatar suas equipes. Den-
tro de campo, o duelo tático e téc-
nico será intenso do primeiro ao
último minuto. O Atlético Gaúcho,
já classificado, acompanhará
quem será o adversário da decisão
deste ano.

Nos Aspirantes, às 13h15 jogam
Juventude e Ribeirense. Ganhador
do primeiro jogo, o Ribeirense joga
pelo empate, enquanto que o Juven-
tude também precisa vencer para
forçar a disputa por pênaltis. O
Atlético Gaúcho está na decisão des-
ta categoria também.

SEMIFINAL
Titulares
Jogos de volta – 19 e 26/05 – 15h15
Dia Local  Jogo  1º jogo
19/05 Loteamento 8 Atlético Gaúcho 3x2 Ouro Verde 0x0
26/05 Linha Frank Juventude x Esperança 2x3

Aspirantes
Jogos de volta – 19 e 26/05 – 13h15
Dia Local  Jogo  1º jogo
19/05 Loteamento 8 Atlético Gaúcho 2x1 União-G 5x1
26/05 Linha Frank Juventude x Ribeirense 0x2

 MUNICIPAL DE TEUTÔNIA 2019

CHAVE G Fase PG J V E D GP GS SG %
Esperança 3 14 9 4 2 3 17 14 3 52
Juventude 0 22 9 7 1 1 20 6 14 81

CHAVE H Fase PG J V E D GP GS SG %
Atlético Gaúcho 4 18 10 5 3 2 23 14 9 60
Ouro Verde 1 14 10 3 5 2 15 10 5 47

 CLASSIFICAÇÃO TITULARES

CHAVE G Fase PG J V E D GP GS SG %
Ribeirense 3 25 9 8 1 0 27 9 18 93
Juventude 0 13 9 4 1 4 24 22 2 48

CHAVE H Fase PG J V E D GP GS SG %
Atlético Gaúcho 6 26 10 8 2 0 30 11 19 87
União-G 0 14 10 4 2 4 19 22 -3 47

 CLASSIFICAÇÃO ASPIRANTES

REGIÃO  

Juventude e Esperança voltam a se enfrentar neste domingo

ILOCIR JOSÉ FÜHR / ARQUIVO FP

SEMIFINAIS INICIAM SEXTA
DA REDAÇÃO

A 1ª Copa Transcitrus de
Futsal abre a fase semifinal nes-
ta sexta-feira (24/05), com jogos
marcados para Poço das Antas,
seleção com a segunda melhor
campanha. Na próxima fase,
Maratá, que ficou com a quarta
colocação da primeira fase, vai
enfrentar o primeiro colocado –
Harmonia. No outro confronto,
em busca de vaga na decisão,
estarão em quadra Poço das
Antas e Brochier.

Semifinal – ida – 24/05 – Poço das Antas
20:00 Maratá x Harmonia
21:00 Poço das Antas x Brochier

Semifinal – volta – 31/05 – Harmonia
20:00 Brochier x Poço das Antas
21:00 Harmonia x Maratá

 COPA TRANSCITRUS DE FUTSAL

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Semifinal – ida – 26/05
Titulares e Aspirantes
Estádio Tia Galanta Grêmio x Rudibar
Estádio Rochedo Largados x Floriano

 BOM RETIRO DO SUL

 CRUZEIRO DO SUL
2ª rodada – 2ª fase – 26/05
Aspirantes e Titulares    1° jogo(A) 1° jogo(T)
Passo Estrela Independente x Bom Fim 1x1 1x3
São Bento Canarinho x Primavera 3x3 3x0
Picada Aurora 25 de Julho x Cruzeiro 2x3 0x5

Veteranos    1° jogo
Passo Estrela Independente x São Rafael 3x1
São Bento Canarinho x Primavera 5x0
Picada Aurora 25 de Julho x Cruzeiro 1x1

7ª rodada – 26/05 (adiada em 28/04)
Local: Coqueiro Baixo
10h Juventus x Relvado
14h Travesseirense x Guarani
16h São José x Canarinho
Folga: Imigrante e  Atlético Caçadorense
* Classificação – Atlético Caçadorense 19; Canarinho 15;
São José 10; Guarani 8; Relvado 7; Travesseirense 6;
Imigrante 4; Juventus 3.

 3ª COPA INTEGRAÇÃO

Semifinal – volta – 26/05  1° jogo
Local: Bairro Vila Moça
Ouro Verde x Humildes 2x1

 ENCANTADO

Final – volta (transferido para o dia 08/06)
Local: Xaxim
Veterano Flamengo de Xaxim  x Cruzeiro de Tiririca
F. Livre Flamengo de Xaxim A x Cruzeiro de A. Honorato
*A LIFAP comunica aos devidos imprevistos que ocorreram,
a final que ocorreria no dia 25/05 foi transferida para o dia
08/06, em Xaxim.

 PROGRESSO

Série Prata    1° jogo
Semifinal – volta – 26/05
Alto Conventos* Brasil – AC x Bragantino 2x2
Forquetinha Nacional x  XV de Novembro 0x1 (WO)
* Jogo não será disputado. Bragantino protestou e
comprovou que Brasil não usou o número mínimo de atletas
Sub-23 ou Veteranos. Por isso, Brasil perdeu 6 pontos e
ficou com -5pg na fase, não podendo mais alcançar o
Bragantino (1pg). O Bragantino está na final e aguarda o
vencedor da outra semifinal.

 2ª TAÇA INTEGRAÇÃO 2ª TAÇA INTEGRAÇÃO

6ª rodada – 26/05 (adiada em 31/03)
Campo da Aecosajo Grêmio x Laranjeiras
* Classificação – Laranjeiras 12; Grêmio 10; Bragantino 4;
Aecosajo 2.

 BOM RETIRO DO SUL

Final – volta – 25/05
Local: Fazenda Lohmann   1° jogo
14h  Veterano Juventude x Botafogo 5x3
16h F. Livre Esperança B x Botafogo 3x1

 ROCA SALES

LIGUE (51) 3762-2440

ASSINE

Maratá Harmonia

Poço das Antas Brochier
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BOA VISTA DO SUL  

esportes

Domingo é dia de final

14h - Paparicando a Gorduchinha (1º tempo)
17h45 - Paparicando a Gorduchinha (2º tempo)

14h45 - Jornada Esportiva
Plantão Esportivo: Luciano Gallert

Patrocínio Master Tempo e placar Plantão Esportivo

Paparicando a Gorduchinha26/05 - 15h - Centro - Boa Vista do Sul

Narração: Daivid Rafael Tirp
Comentários: Rudimar Thomas
Reportagens: Rodrigo Schons
Reportagens: Bianca Letícia Fritscher

Narração: Rodrigo Fangmeier
Reportagens: Éderson da Rocha
Reportagens: Jeison Laury da Rosa

26/05 - 15h15 - Linha Frank/ Vila Cuba - Teutônia

Craque do jogo

ESTRELA  

LUCAS LEANDRO BRUNE

O  Juventude de Linha Ber-
lim – Westfália – ainda
não venceu o Boavisten-
se na atual temporada. E

é exatamente este o resultado que o
time comandado por Valdair Kliks
precisa na tarde do próximo domin-
go (26/05) para levar aos pênaltis a
disputa do título da Taça da Amiza-
de 2019. Caso conquiste o título,
será o segundo do Ju na história da
competição. O jogo está marcado
para a praça esportiva do Boavisten-
se, em Boa Vista do Sul, com início
às 15h na categoria Titulares.

Como venceu o primeiro jogo
por 1 a 0, o Boavistense tem o em-
pate como seu aliado para ser cam-
peão pela primeira vez. Os
comandados de Airton Radavelli
estão cientes de como foi a semifi-

nal, quando o Boavistense venceu
fora e perdeu a partida em casa,
tendo que decidir a vaga nos pênal-
tis com o Ecas. Por isso, a busca
será pela vitória para confirmar o
título inédito.

A expectativa dos dois clubes é
pela formação dos elencos e os joga-
dores de fora que estarão disponí-
veis para a partida, já que há
competições em Bom Princípio e
Harmonia que também estão na
fase semifinal e os clubes destas
cidades investem altos valores.

Mais cedo, às 13h, inicia a dispu-
ta pelo título da categoria Aspiran-
tes. O Boavistense igualmente tem
a vantagem do empate, já que ven-
ceu o primeiro jogo por 3 a 0. O
Juventude de Brochier necessita da
vitória para levar aos pênaltis. Não
vale saldo de gols.

SÁBADO SERÁ
DE JOGOS

DESAFIADORES

DA REDAÇÃO

Na tarde do próximo sábado (25/05)
acontecerá a disputa da 10ª rodada da Copa
Soges de Futebol Sete de 2019. Os jogos
movimentarão as equipes da 2ª e da 3ª Divi-
são, nos campos da sede campestre, em Es-
trela.

Na 2ª Divisão, Limitados (12 pg) e Euta-
násia (9pg) se enfrentarão de olho na lide-
rança. Quem também está de olho na ponta
é o Cevaria (9pg), que pega o Firma (6pg). O
Tsunami jogará contra Os Kururus, que tem
três pontos de vantagens, dessa maneira, se
Tsunami vencer a partida, haverá mais um
empate de pontuações na tabela. O Mangua-
ça também terá a oportunidade para avan-
çar num jogo desafiador com o quarto
colocado Nárnia.

Na 3ª Divisão, Diretoria e Meninos da
Vila seguem com 100% de aproveitamento
após cinco partidas. Desta vez, ambos se
enfrentam e a partida vale a liderança isola-
da. Travadeira e Velha Guarda serão adver-
sários nesta rodada e pretendem deixar a
parte debaixo da tabela.

 41ª COPA SOGES
10ª rodada – 25 /05
2ª divisão – Campo 1
12h30 Tsunami x Os Kururus NC
13h40 Cevaria x Firma FC
14h50 Nárnia FT x Manguaça
16h  Limitados FC x Eutanásia
17h10 Só Resenha x Sem Bronca FTA
Folga: Rejeitados FC
Classificação: Limitados 12; Eutanásia e Cevaria 9; Nárnia
8; Só Resenha 7; Rejeitados, Firma e Os Kururus NC 6;
Manguaça 3; Sem Bronca* 1; Tsunami 0.
* Perdeu 6 pontos.

3ª divisão – Campo 2
12h30 Estrelas do Futuro x Meia Boca Jrs
13h40 Travadeira x Velha Guarda FT
14h50 Hooligans x Super 10 Original
16h  Diretoria FC x Meninos da Vila
17h10 Smoking FC x SER Nata
18h20 Fúria FC x LDU
Classificação: Diretoria e Meninos da Vila 15; Hooligans 12;
Estrela do Futuro, Smoking e Super 10 Original 9; Ser Nata e
Meia Boca 4; LDU, Fúria, Travadeira e Velha Guarda FT 3.

 TAÇA DA AMIZADE
Final – volta – 25/05
Centro – Boa Vista do Sul   1° jogo
13h00 Aspirantes Boavistense x Juventude-Bro 3x0
15h00 Titulares Boavistense x Juventude-We 1x0

 CLASSIFICAÇÃO TITULARES
FINAL  Fase PG J V E D GP GS SG %
Juventude-We 0 16 11 4 4 3 23 20 3 48
Boavistense 3 23 11 7 2 2 29 22 7 70

 CLASSIFICAÇÃO ASPIRANTES
FINAL  Fase PG J V E D GP GS SG %
Juventude - Bro. 0 17 11 5 2 4 14 12 2 52
Boavistense 3 26 11 8 2 1 27 12 15 79

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / POPULAR FM

Juventude precisa vencer no tempo
normal para levar a disputa aos pênaltis.

Boavistense joga pelo empate para ser campeão
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Nesta edição vamos destacar uma família que está sempre acom-
panhando os bastidores do noticiário esportivo, principalmente as
notícias relacionadas com seu time do coração, o Grêmio de Porto
Alegre. Seguidamente, quando é possível, frequentam os jogos do
tricolor na Arena e um dos ídolos da família é o atacante Everton. Veja
na foto recente a BRENDA GABRIELLI, MARAIZA e o CLEITON
SILVA FIUZZA na Arena do Grêmio. É a família reunida prestigiando
e torcendo pelo seu time do coração.

esportes

Entramos no “Túnel do Tem-
po” de número 632, apertamos o
botão retrocesso para voltarmos
ao ano de 1970 e relembrarmos
um pouco do “SIDNEI, um pon-
teiro do Esperança de Langui-
ru”. Por muitos anos, o seu lazer
preferido nos finais de semana,
era o de atuar pelos gramados de
futebol. Por muitas temporadas
ele vinha para Languiru para
participar do Esperança, nos
campeonatos amadores da regi-
ão. Ele atuava com a número 7,
um ponteiro que usava a técnica
e a velocidade, e vinha junto com
seu irmão Carlinhos da região
Metropolitana de Porto Alegre.

Alguns jogadores que atuavam
em sua época, como o William,
Rudi Rex, Marinho, Côco, Iná-
cio, Romeu, Décio, Guiomar,
Carlinhos, Hércio, Plínio, Pola-
co, entre outros. Recentemente,
veio especialmente para partici-
par da festa anual da equipe do
Esperança de Languiru e trouxe
o calção e a camiseta número 7
que usava em sua época de atle-
ta. Veja na foto de 1970, o atleta
SIDNEI com a camisa do Espe-
rança antes de uma partida. Di-
reto do Túnel do Tempo, há mais
de 49 anos. Fique de olho, um dia
pode ser a sua foto a surgir aqui
no “Túnel”.

Rudimar Thomas

SEM PULO

rudimarthomas@yahoo.com.br

SEM PULO
1) MAIQUINHO meteu aquela “bucha” na vitória do Boavistense

na primeira partida decisiva da Taça da Amizade. 2) DENILSON
XARÃO foi o árbitro, com VITOR ELLWANGER e RONEI ZWIRTES
como assistentes no jogo Juventude 0 x 1 Boavistense. 3) VARGAS
meteu duas belas “cachas” na vitória e classificação do Atlético
Gaúcho para a sua terceira final seguida no Amador de Teutônia. 4)
PEIXE (Wanderlei Weiand) é o atual presidente do Canabarrense, e
o planejamento é a reconstrução do antigo campo no Centro em
Canabarro. 5) COBRINHA meteu aquele “coco” na vitória e na lide-
rança do XTOTZ UNITED FC na primeirona da Soges de Estrela. 6)
NENE FRITSCHER de Teutônia nos dá o privilégio de acompanhar a
nossa Sem Pulo de número 1.042.

COMENTÁRIOS
Sobre a última matéria da Sem Pulo com foto do árbitro

Alexandro Vieira e o comentarista esportivo Roger Flores:
1) Neste dia eu fui trabalhar de comentarista de arbitragem

para a Rádio de Porto Alegre, Gastronomia no futebol. No jogo
da Arena, válido pela Libertadores entre Grêmio 1 x 2 River
Plate, naquele jogo bem polêmico. Ficamos eu e o Roger lado
a lado nos camarotes da Arena, e trocamos umas ideias e
registramos o encontro. E tu Rudimar sempre trabalhando
para o bem do esporte. Parabéns e obrigado pela lembrança.
Forte abraço e sucesso sempre. (Alexandro Vieira-árbitro e
comentarista de arbitragem-Porto Alegre-RS).

SIDNEI, UM PONTEIRO DO
ESPERANÇA DE LANGUIRU

TÚNEL DO TEMPO

HISTÓRIA DO ESPORTE:
“PODE BATER O PÊNALTI, METADE É MEU”

Os personagens da história de hoje estão em plena atividade no
futebol, e por várias vezes atuaram na mesma equipe, nas quais conquis-
taram títulos juntos. Em um determinado jogo, o atacante ÍNDIO sofreu
uma falta dentro da área: pênalti. Quando se virou, o companheiro KIKI
PIEDADE já estava com a bola debaixo do braço para bater a penalida-
de, pois tinha um bônus por gol marcado. Foi na hora que o ÍNDIO, que
sabia da situação falou: “Pode bater, mas a metade do bônus é meu”. O
KIKI deu uma risadinha e meteu a “bucha”.

DOMINGO SAI
O CAMPEÃO

Amanhã, em Boa Vista do Sul, vai ser conhecido o grande campeão
da Taça da Amizade deste ano. O Boavistense joga pelo empate para
sagrar-se campeão pela primeira vez da competição, pois no último
domingo venceu por 1 a O o Juventude em Berlim, município de
Westfália. O Juventude necessita vencer o jogo para provocar a disputa
do título nas penalidades. No primeiro jogo decisivo, a vitória do
Boavistense foi justa, pelo melhor desempenho durante os noventa
minutos. O esquema com três zagueiros que vinha dando resultado
para o Juventude, não foi eficiente o bastante neste primeiro confron-
to. O Boavistense ampliou a sua vantagem após a vitória, pois já tinha
a situação de jogar por dois empates, por ter a melhor campanha.

CONFRARIA DOS
ARTILHEIROS

Na segunda-feira, dia 20 de maio, foi realizada mais uma edição
da Confraria Brune, programa de esportes mensal na Rádio Popular
FM 96,9. Sob coordenação de Lucas Brune, estiveram presentes vários
atacantes, que têm como principal característica meter a bola nas
redes. Presenças como o experiente Peixe (Vanderlei Weiand), que
atualmente atua no Esperança de Languiru. Também o talentoso
Edinho (Edson da Rosa) um atacante diferenciado no nosso amador.
Estava também presente o atacante Índio, que foi artilheiro de várias
competições. Ainda contou com a presença de dois ex-atletas profis-
sionais, Wilfrid Dannebrock e o atacante veloz Kiki Piedade. Muitos
momentos de suas trajetórias foram abordados durante o programa,
como os gols mais bonitos e importantes feitos. Imagina se somar os
gols todos marcados por estas feras, só buscando a calculadora.

TEUTÔNIA  

 DIVULGAÇÃO

 DIVULGAÇÃO

TIME DO CORAÇÃO

ADRENALINA DO SKATE
DOWNHILL RETORNA A
UMA DAS LADEIRAS MAIS

RÁPIDAS DO MUNDO

DA REDAÇÃO

D e 24 a 26 de maio, Teutônia voltará a ser sede de uma
das principais competições de skate downhill do
mundo. É o Askavata Teutônia Pro 2019 na ladeira-
mãe, como é carinhosamente chamada a descida da

Linha Harmonia, marcando o retorno do percurso ao calendário
de competições nacionais. A organização do evento é da Associ-
ação dos Skatistas do Vale do Taquari (Askavata) e conta com o
apoio da Prefeitura de Teutônia.

A adrenalina é a marca forte do evento, afinal, “é onde o filho
chora e a mãe não vê”, como definem os próprios competidores
ao descer a ladeira da Linha Harmonia, uma das mais rápidas do
mundo. Considerada monstruosa, rápida e até insana, com asfal-
to perigoso, cada descida promete um espetáculo à parte. Cada
bateria terá dois atletas descendo ao mesmo tempo, chegando a
velocidades superiores a 120 km/h.

A competição terá as seguintes categorias: Downhill Open,
Downhill Feminino, Downhill Master 35+, Downhill Grand Mas-
ter 40+, Luge, Inline, Dirt Surf e Sled, além do Amador 1 e 2. As
categorias Amador, Master 35+, Grand Master 40+, Feminino,
Luge e Sled serão seletivas para a final do Campeonato Brasileiro
da Confederação Brasileira dos Skatistas (CBSK). O evento tam-
bém é válido para o ranking da Federação Gaúcha de Skate.

O dia 24 de maio será dedicado para os treinos livres. Já no
dia 25 serão realizadas as tomadas de tempo. E no dia 26, ocorre
a competição, quando haverá cobrança de ingresso a R$ 2,00 ou
um quilo de alimento não perecível, que serão arrecadados em
prol do Hospital Ouro Branco. Durante os treinos livres, tomadas
de tempo e as baterias da competição, o trânsito na estrada
asfaltada da Linha Harmonia será bloqueado. O evento contará
com a locução das baterias, praça de alimentação e show com a
Banda Karna. Em caso de chuva, o evento ocorre normalmente,
porém com pista diminuída.

A estimativa é reunir em torno de 120 a 150 competidores,
de mais de 10 países. A presença do atual bicampeão Tiago Gomes
Lessa já está confirmada. Outros nomes esperados são Douglas
Dalua, Guto Negão, Bernardo Brambila, entre inúmeros outros.

Segundo Dida, a expectativa é de que o evento deste ano seja
o maior já realizados em Teutônia. “As pistas normalmente são
em curva, com alta velocidade, o que exige a técnica do drift. Em
Teutônia não temos muitas curvas, mas, a história e a velocidade
que a lomba impõem são o chamariz para muitos participantes.
É uma das lombas que mais impõe respeito, pois é dificuldade de
nível 10. Então, descer a ladeira de Teutônia é superar todos os
limites. É a adrenalina ao máximo, algo que se consegue só em
Teutônia”, coloca.

DIVULGAÇÃO

CONTEÚDO
DIGITAL

ACESSE

Competição marca a volta da ladeira da Linha
Harmonia ao circuito nacional e internacional
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Completo, Airbag duplo, Freios ABS com 
EBD, Lane Change (auxiliar para troca de 
faixa), Computador de bordo.

Completo, Air bag duplo, Freios ABS com 
EBD, Lane Change (auxiliar para troca 
de faixa), Predisposição para rádio c/ 4 
alto-falantes e antena.

Completo, Direção elétrica progressiva, 
Motor de 109cv, Chave canivete com 
telecomando, Rádio Connect com Viva-voz 
Bluetooth e Audi Streaming, Volante com 
comandos do rádio e telefone.

Completo, Câmbio AT6, Sensor de pressão dos 
pneus, Lanternas de LED, Sistema Start&Stop, 
Controle de Estabilidade, Tração e Hill Holder 
(auxiliar de subidas).

STRADA
WORKING
1.4 FLEX 2P 2020

A PARTIR DE

41.072,00R$
NO CNPJ OU PROD. RURAL

Maior caçamba da categoria 
1.220l, Comp. de bordo, 
Protetor de caçamba, 
Suspensão elevada.

MOBI LIKE
1.0 FLEX 4P

GRAND SIENA
ATTRACTIVE
1.0 FLEX 4P 2019

CRONOS
1.3 FLEX 4P 2019 

TORO ENDURANCE
1.8 AT6 FLEX 4P 2019

A PARTIR DE

37.990,00R$
À VISTA

A PARTIR DE

43.990,00R$
À VISTA

A PARTIR DE

54.990,00R$
À VISTA

A PARTIR DE

77.990,00R$
À VISTA

Mobi Like 1.0 Flex 4P, Ano/modelo 2019/2019 e 2019/2020, Sem opcionais, Cor sólida preto vulcano, Preço à vista: R$ 37.990,00. Grand Siena Attractive 1.0 Flex 4P, Ano/modelo 2019/2019, Sem opcionais, Cor sólida preto vulcano, Preço à vista: R$ 43.990,00. Cronos 1.3 Flex 4P, Ano/modelo 2019/2019, Sem opcionais, Cor sólida preto vulcano, 
Preço à vista: R$ 54.990,00. Esta condição só é válida para pessoa física que trocar seu veículo usado com valor de avaliação da concessionária superior a R$20.000,00 em uma concessionária Fiat, pelo veículo Cronos 1.3 Flex 4P respeitadas as mesmas condições anteriormente expostas sobre o veículo. Toro Endurance 1.8 AT6 Flex 4P, Ano/modelo 
2019/2019, Sem opcionais, Cor sólida vermelho colorado, Preço à vista: R$ 77.990,00. Esta condição só é válida para pessoa física que trocar seu veículo usado com valor de avaliação da concessionária superior a R$20.000,00, em uma concessionária Fiat, pelo veículo Toro Endurance 1.8 AT6 Flex, respeitadas as mesmas condições anteriormente 
expostas sobre o veículo. Ofertas deste anúncio de Mobi Like 1.0, Grand Siena 1.0, Cronos 1.3 e Toro Endurance válidas apenas para veículos do estoque da concessionária BETIOLO FIAT a pronta entrega. Strada Working 1.4 Flex 2P, Ano/modelo 2019/2020, Sem opcionais, Cor sólida preto vulcano, Preço à vista: R$ 51.990,00, Preço promocional: 
R$41.072,00. Oferta deste anúncio referente veículo comercializado através do canal de venda direta de fábrica da montadora FCA FIAT AUTOMÓVEIS BRASIL LTDA., operação sujeita a aprovação documental da montadora e entrega conforme disponibilidade da montadora. Ofertas válidas até 31/05/2019 ou enquanto durarem os estoques.

BR 386, 1703
ALTO DO PARQUE 
LAJEADO


